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Ui»ge uma solução Imedlatgjoara o caso do tnigo - O governo precisa obedecei'
aos iodamos do povo eto>m%v medidas contra a ganância dos moinhos, fazendo
fcnixan o preço da faHnlí^^Nada resolvem os paliativos até agora adotados
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Ptoh(»*íu| iftn «iitülasifí n
Iwjãt o r*í»i criada wm o nn»
n«n!*-*i d» it,"í-,» da farinha
da Mm *• ettfi t*ratít»M r»w
» iwmiritt i>*r*.**fitte tia Od*
is»I*&?=í» tiif.i tt? r*?**-**» auto'

«Jsinlimicií» dP^IO íwftíJStnferrwtto M? C I*

d*ç«Trtitei aumento JTiUma

f*hlêtmk
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grame* nas pto «te irinta oa padeit», ntwswn» *» ia%.S» ZisimiiT tle ai-
centavos ««a «mifctiiltsvmtm»' tíe u*?.a a *],,^.4,,;!Ít*K m* rm

¦^ -Niriuiit-a fettua » «m»*!*
«tu, moajtelrot, wdo wn*.*!!-

Ido itâca rum u i***» «le «™
rnramai e aw *t»MH>» *»-****
ifiiudo, »!» Inomcra» a* ««*•
rlar.tt.cAti. cliftjsda» a ttttm
í**tt3-"Ao

PALIATIVO» NAO RI.
BOLVEM

Nâo «mo», potwtaitt*». *&
«jiu- cucaram o itroWrma dt»
mamira asilam*» m **>i*-uli*.
ia, a»b*m«i» que fi». «wno
otitrwt tanto* piubkma», nâo
podeüto «r reíolwdo* eom
timpir* paliativo». A tt-pre*-
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*áo twn.-ul contra *=*m rmH
«iiwiA d» padcltws «Ií**»*}»!****.»»
tTf.li.lrijAS f**í*-#«-*í*i «Icr-uo
dr? ífd tiiitfifa-ato., nâo dtVft
«RTUtdtl rftültÃdflit Justo.
twj«i«e na» aoltifionará « pro»
Wr-ntív. Or»aparí<ítâa mt» tn-
fntõm * aparrtftáo ouno*
O =-*:•'.. ? ÍU i »'.. :..!-•'.'»
enfarâ=?«m o proWrm» rto trt-

r r|". c».|-.»<pte:u i • ,» do
Pào. com a n#c«í*>á»1a cora-
Item. A cor«e«*m d*» drjrndrr
a potfo do* camb^tteín»'».*.
do-, í-«pfroladof«*« «- urso*!*»
*.*» ti»t-?n»tfiot»at» como llutuí
fe Ifemie.

II., muito, mt«c#, r»r exem-
pio, que o \úo cu-iA -«••-* cru.
•ciros, K. claro, nio devens
nem poeira m aumentado.
I. a tartnlta dt> ttlfo. num
mcíimi petiodo de tetni»«»
foi aumentada tucewna»
meiste j:ara H«. 1"5. 200 a
23C r;« :tlro« por taco de 50
QUttOI
\ C, t t». II» IISIII* OS 3401.

Mios llSTIttSl.l li OS
J. ilrmontlramot. *m ifr-or-

lajeai *si*ii«i#«, «rt la.rr'*» !»¦
t-»ílu-»«»» «).», «Mi.. I.. í . •»« H í-
I.» » , ¦ M «a »«t/f.>.|tt*« ..•»•,
!»? a. •tfttM 4a taiiatia «?> tfé»
fj | 1.. • («I . .Wfcl.O ¦ »
!•« -(«!-. tffur, .uk.\ «rak*r*f*t
t**m • m*>*«m d* l-wi»» 4-«t |**«
d*iiw*. dt •*»**•«»* fmífia *jt»* ?»*
l«i. íl, . . | ..!.,=,. •¦¦•» -
I..-,, . ,i ¦, »{..o*urii«» It, cal*»»,
«» f»tMÍft»**»J«rr* «MHM<ar*ni a
eritai, !'«.»..«....... i-.t anatanl»»
•le *»rtt»»; IWt«ttit, mai* e«»wl>
..'«>. i*t. d.minni{>«» 4- i"»-
•i* (»lil»!t* »l< t«ií<«, NV.M M*
, i-.i- t = *' da t ¦•. o* |»«nutra*
,l<»r«» «.1.1.1.. ..rn I-4'. <• »i
•1^ «.-»». i -• • r d* »•••=,'.»

t-opalar.
tt«H*«ianlo 1**4», a « «' P.

-- a C. I.. •' . .ntihu**n na t-—
lltlca de .t.i... ¦:• • lubirAr*.
i • .. .>. •• • n ra*-* 4*>* **«|«ti>
. i ? tle farinha dr •«.< • que
i ..ia i..»••.««•.«.- aumenta-
«*»« |»*r* l'r* aj-fl. n-iínda »t
!•!«< ¦ do pi». .»•. . a i-i» t «**
faií-dm de trlcn tran*f<»tmada

,«'¦'•"» «fa !.• p*ht.)

PeiaVoltaDoP.CB.àLegalidad
Favoráveis à medida deputados baianos dc toda*.
as correntes políticas — Os motivos do fecha-

mento não convencem

roú A PAnTIOIDACXO W" RBPflF.SftNTAXTBS DF. TODAS AS PÔtlÇAS POLÍTICAS 1)0 ESTADO.reallsou-n, m
tokd&oua Carta ilaona, um grande comício unitário em Põrlof Alegre KtM'Te$la fojpwj* m.M ^^""n
WéMâd a Semana da ConttituteOo, Moram os deputado* estadual* Vitor Graeft, da ÜDS, ttnito VeUio.do PartldQ U-
btruidor. Joaquim Duvat, do PSD~Jover Tellet, comunista, c oufro*. «'•jiwiit-.C''''-- populares n dos trabalhadores «omm.
ieceram com mas faixou < «ffsliVo* osífiifom/o j».iMi*ro* d* orifm cm drf-sa dn democracia. "Pela volta do P.I.M. a l-uali-
dad*" "Contra a cauacdo do* mandatos'. "Tudo contra a Ui tí> Scoumnçtt", "fefo r»-.«;.cfío A Cm«*(rlwr<'.|.> . "De^rtfMmo* o»

nossa'* indústria*", "pela União Nacional", — efj a* legendas que traduzem as aspirações do heróico povo gaúcho *, í«« sus-

t*ntadot pela* mãos de homens a mulheres de todas a* camada*, apareceram tio ffrmirft» manifestação dr mattas.

*-.!*. a= •»'. 34 irm Ck»rr*»-
|K»n4rntei — Peputaitn* d» «*•
ds* a* corrente* pollilra» té-m
•>M>*»-*«ado »ua opinià». «óhre o
tr»»»im> 4» Partido CatnunUU
do Bra*ll 4 !-.*-!' i ¦•'-" r t.-int.

1te*r»ondrndo ao Inqurrtto da
um matutino, n deputado nde-
nltia JosAfà Marinho afirmou:
— ' ,*.'•»-> eonheeendo r »?•¦..« «jue
ju«tlflc.*i«*em n r**-a-;*o do re-
...¦*:. do !•¦ T. nenhuma inco-
veníènria «n-onhrco no *eu ro-
tomo i !<-, ¦ : ' •'-• i <|ue
nAo «t* m»»dlfii*!»"^m »« rirrun»-
tAnrla* nntertnre*. Ao eontririo.
»e ln»lstlrmo* em consolidar o
rcBlm<* d^mnertiiro, nhn há m<--
IhtT prr.ti<--t pira fató-lo do nue
mu<Turnndo a plenitude do «nu
funrlonamnntp. que *e manlfr»-
tn. *ntre outro» metos. pela
liberdade assrRiirada a tft»la* n*
cortenfa de opinião dentro dt
seu* respectivos partido*".
OS MOTIVOS OO FKCHAMKN-

TO NAO CONVENCEM
A propAtlto, o ileputadi» tra-

; i.ii. 11 Joel Pretldlo declarou:
— Sou 11vi.tiiv. i à volta do PCB
k I- :*ii*'i •*!- por uma slmple*

i i-i. :•„'•" of convenceram o*
motivos alegados para a c*»»a-
»;So do sou ri-nlstn». como parti-
do rjiti* estlvc»so contra a demo-
rracia".

lt"--r*Tltl«.*AO AO UVW-: Dt
nKITO DK A1UIBQIUSK»

TACAO
O dtpolado XMit noinlo. «í»| Vf „ r^jri4f,
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farmdisla »**niann Motlnfa XetHdar dn *uas im»
Um baltot a srta. Ildíih Suemann

nrrstava dttlarntfirt, a f.'»r.f.. */•> *'|-".ir»»o»e*"

EX-PRISIONEÍROS DE HlTLER
MARCADOS A FOGO
Na Hungria não são levadas a serio as balelas dos provocadores dc guerra
— Fala-nos sobre seu pais a senhorita Edith Sucsmann. que viaja no «For-
mosco —¦ Chega ao Rio um jornalista iraniano — Regressa o delegado bra-

sileiro ao Congresso dc Instrução Pública dc Genebra
vidarem todras

SERÁ JULGADO
HOJE 0 RECURSO
DO PARTIDO LIBERTADOR
Presidirá a sessão desta manhã do T. S. E. o

ministro Ribeiro da Costa

S*rl Julgado 'stn manh*. rm
-lís-o do Tribunal Superior Elci-
tor*!. o recurso do diretora na*
.ionil do P/irtiflo r.ihtTt.idor. rr-

Ribeiro da.Ministro Costa

presentsdo pelo •*•"• fcniando Cil-
dst, contra o diretório estadual
do mesmo partido no Estado do
Rio. sob a aleflaçao dc haver re-
gistrado i.indidatoj comunistas a
vercança. em municípios Iluminei--
ses.

Devido s ausência do ministro
Lsiayettc dc Andrada, que sc rn-
contra rm vi.içiem p.irn Biirlvicen.i,
« sessão será presidiein pelo mi-
nlstro Ribeiro da Costa. A fim
He integrar *. tempo?!!;;.!) daquela

corte He lustlça eleitoral, foi co:i-
vocado para (unclonar na scssSo
de lio|r o ministro Hahnemsnn
Guimarães. Ho Supremo Tribunal
Federal.

O rerur-o f|ii» o TSE vai julgar
hoje- é um.*» apelnçSo dn clec 'Ao
do Trilnin.il Reqion.il iileitoi.il do
Estado Ho Rio que. pela vota-lo
de j,eis a iun. considerou tmpro-
tedente o recurso da direção na*
cional daquele Partido. Hr ve: qu*!
o* estatuto.* do P. L. asseguram
aos diretórios estaduais o direito
de Butânomamentc escolherem c
registrarem os ."eus candidatos.

Todo-, os democratas e patriotas
esperam que o Tribunal Superior
Eleitoral mantenha a decisão da
côrtp fluniinen.se.

O GOVERNO
DA HUNGRIA

BUDAPEST, 24 -

(U.P.) - O novo gabi-
nete húngaro está cho
fiado por Lajos Oin-
nyes, do Partido dos Pc-

q ti e ti o s Proprietários,
continuando como
primeiro ministro Rako

n }o-'ifcsfnr Artur Pomos folando Ií nossa reportagem

OS MiLIK 00 PADRE ANTÍJKIS VISTOS Ptlfl ClEHCIIl

Ancorou ontem :¦..• Otiann-
li.ir.i. às primeiras horas da
mnnhft, o vnpor "Formoso",

procedente <ia i,ur->i>a
O transatlântico francos

trouxe 293 p;i;.-.;ir.i'ir.i-, para
esta capital c leva 317 «cm
transito para Buenos Aires r
escalas.
PARTICIPOU DO CONGRüS
SO DE INSTRUÇÃO PUBLICA

as esforços
para expurgar das livros
dldát.cos qualquer motivo
provocatlor do ódio cntic as
nações.
REGRESSA UM SACERDOTF

BRASILEIRO
De volta da Itália, onde re.

•wsentou o clern brasileiro na
Conp.rcunção da Missão dos

De reRresso ao Brasil via- Lazarlslas. chcftou o padre

y

i
'iQ;-

jou o professor Artur Prado,
da Escola Nacional dc Quiml-
ca do Rto de Janeiro c que
representou, juntamente com
o sr. Pedro Calmon. o Brasil
no 10° Conuresso de Instru-
ção Pública, recentemente
realizado em Genebra, com a
participação do 30 nações.

Dando suas Impressões sò-
bre o conclave o professor
Prado diz ter nosso pais. atra-
vés de seus representantes,
tomado parto ativa no Con-
gresso, principalmente nas re-
soluções finais.

Entre as teses levantadas
por nossa delci-ação flçurou a
que diz respeito ao curso de
aperfeiçoamento e especializa*
ção dc funcionários públicos,
já oni funcionamento no Bra-1
sil no Ministério dc Agrteul- i
tura. Aliás. — salienta o sr.
Prado — ficou verificado qur |o único pais a ter curso si
milnr e, a.^im mesmo experi-
mental, é a Bélgica.
PARA BANIR O ÓDIO ENTRE

AS NAÇÕES
Após os debates em torno

do analfabetismo, rie curta du-
ração cm vista rio problema
quase não afetar a Europa,
a delegação brasileira propôs
e foi aprovada, unia sugestiva
moção no sentido de os países
participantes da reunião en-

Francisco Goudlnho.

UM JORNALISTA IRANIANO
Também com destino ao

Rio viajou no "Formoso" o
jornalista Iraniano Mostafa
Ncmdar, do "Dlplomatc" de
Tehcran, represenlanto da As-
íoclacão dc Imprensa dc seu
paít, na França.

Vem ao Brasil fazer repor-
tasens sóbre política interna-
clonal. Está Igualmente Inte-

(Conclui nn .* pAg.)
-y-^»*^-||^^ti^t^t^-tj-M»t^t-**t^*i«*t^M
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«Ctiram-sc as doenças c os males que podem ser removidos pelos processos sugestivos» —• «Esses
casos dc curas místicas surgem em período de desajustamentos. E' bem um indício dc que os nossos
problemas atingiram a um ponto crítico», afirma o professor Artbur Ramos, sociólogo e psicana-

lista, catedrático dc Antropologia da Faculdade dc Filosofia da Universidade do Brasil

Sli cio

ni,*-ta.

Os fatos ritie ora ocorrem
nm Unicímla têm atraído n
atenção ei" bon parte dn Im-

vice-| prensa, rie radlo-difnsoras e
até rin cinema, pois já foram

late filmadas cenas da romã*
Partido Comu- ria que se processa rumo ãque-

lin localidade mineira. Pnssons'portadoras rias méis variadas

EMPANAU0 0
DO COMÍCIO ELEITORAL DE CAMPOS
VITIMADO POR UM COLAPSO CARDÍACO O DR. CUSTODIO
DE SIQUEIRA, CANDIDATO A PREFEITO PELO P. LIBERTADOR

CAMPOS 24 (Do correspon- o brilho dessa gr.irule demous- lado Pedro Pomar, o vereador

dente - pelo telefone) -- Com tmçâo de massa foi empanado Aglldo Barata, 0 deputado esta-

. presença do deputado Pedro por um acontecimento lutuusu. dual Lincoln Oest, o dr. Cita ó-

Pomir e d'i vereador cariora Durante o comieln, «piaiidu sc illo Sltiuoirt, c ou.ros dirlfiont

Ágllda Daruta, realizou-se hoje
ii annncladii comlciu dc encer-
ramentu da cainpniilin eleitor. '¦

tios cantlltlatus dn Chapa Popu-
lar iic-ii- inutilclpiti.

Grande massa foinparfrttu ^
foslo cleitoraJ para ouvir » po
lavra dos parliiincniarçs vi*|.
(antes e <\os candirialo» a verea-
•loi .-= • prelcito. iiil,]i/,incnti

aicctllnni
1'cainenli'
ne niiilliil
leito, dr.

OS ratlnrcs cntllsias-
nuilldos por çrati-

i, o cantlldalo a pre-
Ciislódiii .losí llihfi-

:ipl

i-,i de Siqin ir.-i. senlhl-sc ilneii-
te. Mesmn assim, rurnpriu lua-
vaiDculc sen dever cl\ ini, lalnn-
o o c|uandti i'1'.'Kfiti a sim ver.

Terminatlti i cnmlrin, ,. pran
rie niassa actunpanhoii o tlopu-

cin moio iii1 ^rrindi'
la.Miui, alé a sede do Par-
Libertador, Durante o ira-

Ini 1'eilo a pé, o dr.
de Mtiuvira sentiu

pulitlc
flllll
tido
jelo, que
Custodio
mus padecimelilos auriivail
,\o rliesar à side do I'. I-, pro
t-uron drit.ir-n?. sendo socorri
.-in pelos que ali i-e ai"ln»"itn,

(Conclusão da l.a t."í'

nln

doenças fa*5cm tortos os sa-1
crificios necessários a fim dc ;
ir até lá. na esperança rias i"curas milagrosas" atribulílas;
ao padre Antônio Ribeiro rin- ,
to, As manchetes dos jornais
e as sensacionallstas descrições i
radiofônicas estão criando um
ambiente rie excltnção artlfl-
ciai. que vai desviando o In- ¦
Lcrf-rsp e a preocupação -'e
¦'•¦•*,n,-. camadas populares pe-
los seus verdadeiros proolc-
mas.

Iniciando uma série de en-
(revistas com cj nais nota-
veis cientistas bi :Uciros, em
torno dessa qre \ n TRI-
BUNA POPULAR ! i 'ura ele-
vá-la a um plana superior,
acima de Interesses subalter-
nos e mulas vezes inconfessà-
vels. Esse debate, que come-
çou com u opinião cio profes
sor Sá Pires, veiculada em
nossa edição de ontem, tem
o mérito de apreciar o fenô-
mono à luz da ciência e de
contribuir assim para a edu
cação popular.

O entrevistado de hoje é o
professor Arthur Ramos, ca-
tedrático de Antropologia ria
Faculdade dc Filosofia cia
Universidade rio Brasil, psl-
qulatra, amor rio grande nú-
mevn rle trabalhos sóbre psí-

reputado em torio o
•vc-no a majoí a1:

loririarie brasileira em afrl*
canologla o elnografla religlo-
sa, O professor Arthui Ra-
mos, que é uma dns mais rc-
presontatlvas figuras da es-
cola rie medicina local criaria
pelo sábio Nina Rodrigues,
iá havendo Inclusive leciona-
rto em universidades america-
nas, é o segundo especialista
no gênero a depor no debate
aberto peln TRIBUNA POPU-
LAR. sobre os acontecimentos
de Rio Casca.

CURAS SUGESTIVAS E
MÍSTICAS

Abordado pela nossa repor-
tagem, o professor Arthur
Ramos declarou :

— Não sr pocle formular
uma opinião decisiva sobre os
fatos de Rio Casca, sem uma
verificação objetiva fios fe-
nòmenos. O que sei é pelas
noticias- de jornal. Mas por
analogia com casos idênticos
surgidos em outras épocas e

(Coivhii. nn 2.° pág,)

O senador Prc*.*.c? tomou posiçfio a retpeito do projeto d»
sr. Pcdroso Júnior que concede um més dc vencimento* aos fun-
eionários rias autarquias e uoi rr.Cs do pensflo aos pensionista*,
aposentados ou licenciados por motivo dc doença. Tal gratlfl*
caçAo teria o caráter <ic abono de Natal.

Defendeu o representante comunista, com particular Inte-
risse, o auxilio destinado aos pensionistas, que lutam com ¦•
mais sérias dificuldades, pois vencem quantias ridícula*, em
media oitenta cruzeiros por mis.

Em seu discurso referiu-se a sltuaçflo do* trabalhadores be*
neficiados. com os quais, na qualidade de parlamentar e dlrigen*
te comunista, está em permanente contacto. $3o marítimos, fer-
roviArios, mineiros, aposentados em conseqüência de moléstlal
adquiridas cm serviço.

Esse abono vem sondo combatido desde o ano passado, a,U«n>
do surgiu na Câmara o projeto. Elementos reacionários vem tor-
pedeando a medida sob os mais diverso» pretextos.

Em contraposição ao que diria o senador Prestes, voltarat]
i baila, no recinto do Monroc. os mesmos «argumentos-», de
v*7. pela boca dos srs. Ivo dc Aquino c Mario de Andrade Ramot,
dois cxpocr.tss da reacío...

Perguntava o senador Prestes: Quem hoje pode viver no
Brasil com oitenta e três cruzeiros mensal*?». E os eterno» Ini-
migos do povo. respondiam lançando rnao rie pequenos e detmo-
rallzados sofismas: que o projeto era Inconstitucional; que a
Legislativo nao pode interferir na vida das autarquias; que •
abono, por ser pequeno, eflo resolveria a sltuacio...

Una dúvida atrez. durante o debate, atormentava o tr. lv»
rie Aq'iino. que. cm certa oportunidade, manifestou seu temor
de que o abono viesse a constituir uma medida demagógica.

Rcspondcu-lhc o senador Prestes que desde o tempo
ditadura Institui-se o abono dc fim do ano eomo praxe,
nutcnçno dessa praxe nao poderia, portanto, ser apontada eomo
atitude demagógica. *.j..j.

A todas as questões levantadas pelos srs. Aquino e Andrad*
Ramo» o senador Prestes respondia dc maneira Irretorqulvel.
Sua emenda, então justificada no plenário, determinando que ¦*

despesas decorrentes da concessão do abono corressem por conta
das autarquias ou fossem cobertas pelo govtrno no caso do*
Institutos quo comprovassem Impossibilidade financeira par*
atender ao encargo, resolve qualquer Impedimento a exeeuçS»
ria medida. . ...

Si-m dúvida, a palavra rio representante do povo ao oi*-
Irlto Federal constitui o eco de verdadeiro clamor, «do grito
lancinante de centenas do milhares dc brasileiros, qu* «enter
a fome batendo a porta de suas casas-,

de vista econômico, mesmo no caso do governe
abrir crédito, a concessão do abono »eri»
ignificarla mais dinheiro em olretrlaçao *

o esforço — na verdade pequeno — qu*

d*
A m»-

Do ponto
sentir-se obrigado a
fator po3Ítlvo, pois f
este fato compensaria
o Tesouro tivesse que realizar-

Defendendo o projeto com a
senador Luiz Carlos Prestes mais uma vez tomou atitude em

uma parcela do povo, cujas aspirações êle encar-
adversários — que são também adversários d«

não se fizeram esperar, saindo a cam-
Ivo de Aquino r. Mario de Andrad»

armas do soflsma e d* ehlctn»,

beneficio de
na. E seus
povo e da democracia
po, como o fizeram oa srs
Ramos, usando como sempre as
cm atitude odiosa e injustificável-

emenda de sua autorl», 9

O
ADA VEZ MAIS IRREGULAR
ABASTECIMENTO DA CARNE

ESTA SITUAÇÃO SOBEM OS PREÇOS DAS CONSERVAS DOS FRIOSi, DA^CARNE

AVES E DO PESCADO - MANIFESTA A INCAPACIDADE DA

DITADURA PARA RESOLVER O PROBLEMA
da i-idaile.

• In tn tiacl

DE POUCO, DE

Depois dc inuitus reuniões,
lauto na (lniiilssàu Central de
Preços, como no Catete, u abas-
tccimctilo ri" i-arne p ra o Dis-
tnln |=>i|.-r'.l rontioiia no mes-
mo. =-,r uàa «ro nituaeSo vi^r.

Ii,. i.ii,, n fornecimento das co- buirrus
lii-ivcm setulii feito ila manei náo reci

ia mais irreeular possível, fal- do, o »f<

tendo inclusive nos próprios hnbltant
di,). rslaheleeidos par» * di»- or quas1
tribuiçáo. AJbuos subúrbio» d as a a d o

I" exemplo,
ik-s.de síilia-

o- significa t|or os seus
es iráo ficar sem car-
¦ iím|.< uma semana, In-

rios seus proprietários,

como dns níoiifíues dc VIU Isa-
lul. fomos Informados poi cs-
i,', de que talvez recebam i r'-1-
ta hoje. Enquanto Isso vão •rc-j-

denda lingüiça:-, toucinho » ear-
(CoiicÍHiSo d^ f.* tit) )
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VARIAS HOMENAGENS
Serão Prestadas Hoje à
Memória De Fedro Ernesto
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.-AvXflíHO
a*****

«J.tt*»i»t»».n<r»rtll.\ A

AV*»4lOA.I ir-t >,, ...

Aprovado 7
Aos Cegos Do *.eár*.
Pavprável an prufVia ti parecer dt» de*wiada Jpftje
AnwiSa. na C«mif*â*i tí? &Lten$o e ('aliara *¦*
Requ»?rimenlo ile tâmrmflus ao r\lmií»iro tJa V4u*

irt.à.t ttahr»? ti»!t*ilrit«» vagas — Td-ígraroa *le
MsvAitwm d« Penvtaa

fc«W* mu/w tio URQQOÂI, t ¦u/sua • ».»,(,. tfo •*'<.»•««• ¦»* ft) ek$fientlores ê ' - i '<-
lft>M«ff4«i ?,»» f«***f-a» tf*» t-viAfí-aítui j.i tia 4f<* '«¦•-•. ..- 0(,(*»¦», ti ,'!.¦•• «<|Ktt,, (OMltlju H
ârt,nf<* «I« «'.»t"-.»r /.'*«» »•'4 *»-»»l. a M*i üt..» a tfí laiiy» >Mí», tatoc /«fWfal /«<,..» « , . ^ ^ „ .

TCTBlTirTí**f»•»*»>**-•-«fa*»°r^vfttsflftodca»»icaBCiitOI M'-..a4. «v. ¦ .¦ »r vi niiit,'.! fifiti» o rotftaf «%* t#a« ..f4ii».i>aiisflf oHits
.Ia. .....I»»» f»r •' - , — " - » i ao seu fiimulo, OO •* *«*' *"/'f'"**> *•*» f**»*!»»»**!»*»** t&wos Ue merj* de aVatAfi**. iifuifa, 4t4.t»".«*ií5. K«*f*mi
OO SauUOSO netCtfO — líOmana W* txu IWHihih, ii»* 

^ /^aafaV*^», 4^*, *, w»w», rf««*4» /„«.-» m..**i.'..i..» pftVit /-J^ai *r»V»vlsisi «fo faivr»
S. Joitit Bai«««iA, e kêê^o cívica, és 20 bora*»» no« », /.tuav «urroí n/tm*** i.«

Liceu L..crâr!o Portugncs
I»»T*Jro Erttfitsw. o Prff»?i'»i | «*^!i#a«íM liaj» era *»»* »*•

itmuú d*.» tWtoraSi, « *uo wofw a» siJO It-afas tvr*"
ainda fti*í*. weeacris h»ii?.|«^i»r*bre*fe* him»*» rw »l«ar*
dau d», mu aiiirp.MU» iwM-In'-»? t ro» lawm tia Imrftt
tit». t»ma tésaaont»» c4iím*ÍK»»«m 6«U»ra d« carnw ».»»*
liaçV» Pt-illO KíiiratO *ylTCU|Ca*ll íHU* BO UlS»» tia i«a*
wrripra llgudo ao \mo e s ws 90, I tildada* itoW »«*
BSHUCarjSs soírm.» tnani* SfflQU e peta ttóísrttâttc tiv»
f^t-tC^i«iMl(iaRei*uttliía.!Ari»!s«'» do dr. Vtúm «Sr»
**4»in».o¦.¦*<• pur ura itaruf/iuinfaio.
miwtoi de ifalríítçtk» ni» Km í^uida ftquria ccrimA»
latiu rm b<»nri»cia aa pa,tu* nta itiiSrO^. Immt rorní*
ÍmAo 00 üuiritü nasnl. rui jo turte «It- l'í*dro Bn?«*í»
Hiú mort**. I030 «po» a pruw to, oxUltínto na Pa»?» Po*

uoor.. mentt* pur nno ua» C*^ll»frts «a»5 »8âo Jtrâo Ba-
•talr tva ftaS £'.£-¦¦'¦¦' de pa» U»,a.
inta.4 t de antigí» uo ptaW», No Uctu Uicrárlo Portit»
foi Vcluntaintnií **i«i»ta «(s. M SO l»or?*% «R» »«¦-
riÁo Je. ma DO Distrito IV» lutada uma »*?«»9 cltrlcs dc
Senti, mu em iodo o Uruil,Mtascta <* m?n*ôrta do «udor©
oíide 9 »ua iiiuía de demo- Prcíd'..*». l*or cm txa*ta-t
mia c de stande adminu- »*«* emiso'

<',...,..í,...r.». -.'lo t» <»..(a ItoaeentffjM, » ilnK # t»t laiiivij^ «an M ,... ,,,., n |4t,i
.1 lirw. 4 •**»*>. 4 IU>:>. 4 ir.'.*J # 4 n**<

PBU VOLTA DO
P.CB, A,.,

(ÇmHflUfH |fvl f * *ríf .J

. 1*1»"*. aaáfftt fa» *»f|í«»u<|: -a.
%»aa) I Mia «nk»»»*»»!*! i«*f#«* 4* #«f»tfflt

t»«4;«i*a ft*j*> j4Hi0râ»4Jt*f4t a ft»»
toe*» 4<i rríitifn tt# um i**fiw*
irwliWtj » tr»» * uma itrv***»,!»»*
aat li»(x «iiiiiiti 4a *»*«-,,i**4*im«'
lAa ^if^aAila, W* ** rtfaTaMMli
(t,t'«ff..t»t*-* *c apfO*t4*4*«r«ei o*?
P>«iia da tu**», ($«># tMfipft* to»|*.*,, 4<(r<i4.'»i^ to noa caSal
a|»tv»u4ir «« cosi%*á*»te • f*-tt*-is»*
>a|.4.» lat* «JWMt-tliatatrAo fltt,
ir*4* d» c»t»*ae>**r»*»**at *4ttr tw»»
tli «Ja :.---!.»; o Oraiit.

s£Mm>è *» ar, t;*iae f»****»,, *
CfaOtaitao dt lfá»r»wii(» # Mr»
f«V »|* <WÍa>:ã«Ta trvvtt IVlVa)'»)»»-

* «J*rW.*rr^f «w Sr-(dp»íPA"' w" *M»'H ¦P!*Vi^^t5
it f**ifcm*r.a t» #Jv«»>* r*i F*»
nm s# IwIjjbi Aa P*Aff4r.
w »T»k«*íVf» d* *A«tt toi afr»4*»
*«r o ptftsBr»rajrJÉ-**i*a-*a»*>i faviMfÈvri
#i» tWí»» tta »íf»?»^viivia Pí»*íi»»

trad,!.* cm baitanlt* adml»
»»oa. m

Dlv-rti* liomrtiaçeiu serio

lar!», para o exertrlrla de
m7»l!H**, da g^cieíláde dt**
Ar.iitra do dr, Po r,t Rnit-tto

Èx-Prisioneiro De Hitler...
, fC-ioelufAo dl Ifi péj-l

te ;\:... no intercâmbio custu-
ral ^ntru sua pauta c no»»
pata»

tjlando-nos íòlíte a ailun»
c&o- polivica do Ira d.sse que
o* ."pnncipal*. partitto*. ali.
ni.üi. .: um Ccr»J «|..;liüi.a

• de !¦ m. o que ia* reílcte
p»l* ,r«'p.va*nn«,'».o mainJtJi
no Parlamento. No pai» ha
»::-., i.-t lioeroade de uuprenu,
de letinuto e ue ui»jaii^!a%^o.
O ir* mantém t«»a tt.z*o--
com as naçoe.» Tbuimas. p.-.n
ci; .tli.i.:.' a üniuo »sovl».uca.
Durante o periedu dc ecupa-
cio mio se a7,iiira.-.n uicl-
dentes com os htmtens do
Exercito Vermelho.

O (iranilc iimuhi»» da 1'uldnia
li»»e Udtr llincnfeld, rlaja
l »ia o l.hilr. liuraniu a ocupa-
(Io nainta i •" Icvail»» da Ukra»
iu» |...l..-»r.ra |' ua a Alemanha,
oode tufi-cti lurtura», irndo »ul>-

' metido a trabalho» forçado*, cm
campo» Ue cou«ntr»íâo.

Com a derrota d» iittlcrUmo
rrircMou ¦¦ »ua terra uai ai,
onda encontrou ..um.» «it tolda»
dut^ioviílico» tctuli» riiliii mui-
lo liem tratado, podendo dt-H-m-
prnhar tem iicnhtiuia rcilriçfiu
sua* atividade* rcllgloia».

Vem a Amíriça do MU .. con-
vila dc parente*.

0"*»r. l-crna.nl Ia: üorâíol, que
rci»rctcnt* um» fábrica constru-
tor» dc viatura» dotada» dc
enfermarias ..iiil.ul....:. - de Cl-
rtircia, ítalo X, gabinete» den-
Urlòi c cquipamcnliis para
clinica geral, vai a Argentina
e 4 llulivia f.i/.cr iprctcntafuo
de teu material.

Na ('rança uão conseguiu vis-
to cm seu passaporte para vil
ao 'brasil.

*Á 
ÍIUNGIUA DU HOJE

Ouvimos, taiuiiéin a scul)ori-
ta iáditli" Sucbiiiann, cuuiuicui
ria, .tlc Uuc.uii.ii.il.il.c lnitigufa,
quc,vai a Montei»!..! cm visila
a parcuiei uu- l-ádicados. btfU»
p*it, que Clulll Í4Íltl-IU*Cl»iara,
furam iutiluuu-.,'Ue|iois ue pie
101,(111 liudupet.1 pelos lluris-
ta». .uo 'campo de concentração
dc licltcn.

Soguituu nos declarou o pu-
vo ,ej principalmente o profeta-
riido duo cntdsiiistico npòlo às
refoimãs atualmente eliiprecn:
didt» |ielo governo ináglnr: .Só-
mente em certos- círculos, ttiiii-
to icdtir.i.lns, dc reacionários,
há restrições au governo,

O • povo . húngaro, ao contra-
rio do que assoalham os propa-
gandjstas « soldu de Wall
Street-— disst-nos a scnhor.Ha
Edlth Sucstnanti — está der,-
friitmtdu de completa.liberdade
política e religiosa. Má umn
grande alividndc literária. As
editoras lançam nas livrarias li-
vros-populares a preços rvilit-
lidos, ¦ Niila-sc principalmente |

litix.» rítal.l»»»»». »nt*(i»'i«i4.«»
le «|U*»l iBaCCMivtl* *»«*» lc»l*»-
tt» «Sc |»"W4 capatidtiíc »«"««••
kiliva.

i.. •¦*...a<s».» wriflkos que
ainda i« fticonlrani ..» |»al«
iiuuUin Mia* ali.udc Utr gr^n.
«ais r. «.ia.» qua c-iiifa»!* mui»
lo cuia a tí»»» auugu» ocupan-
Ir* nasUfa*. dc ..»»-»ta'. !>»!<-
Itrojaiaua, são tnuli»» «»lim.4il»»*
i a i ",»ui.,-.-. cinwia fcjam
,....:..>•> o íii.uii»!»»»-!-»». man-
lendo uma linha uc .:.#..
(IIK.plina v dc dlKlrcáO Cm la-
cc du» cívis.

A» «» ¦ ¦ a. fundamental»,
(llt |»U-il»t IUII<l».ltlllHtll". »-
lão ptâtiramcntc recuperadas,
o |ki».< tiun-.aiu rcconlicce »i»ic
nc; .- , ..... r t» pai» mini,»
tice ao ..ir.ilii» dc rr-tru* ali»-
du* »o'. itlico». 1'or bt*». lia lluu-
gria, não »*iii . I • •!:.: -tii-u!,
levadas a »(rlo rcru* vertoe*
veiculada» nu cilrangeiro pt-l»»»
propagandista» da guerra,

li' Ima a Miu.içio nlimeutar.
11.4 liastntili- Irig.» c pá" dc Ih.»
qualidade. Tamlitm nc»»c parti-
citlnr a Unllo Soviética tem au»

xili.tilo multo a Hungria, pnrn
onde exporta mtiilu* de icu»
pMlllllil».

UARCtnOS A FOCO
Scgurm par.» u Urtigusl, n<»"Pormote", circn de vinte ex-

pris.oiiritus ij.» tia/islas. Sãi»
Bgrlcullorc* da i.uni|i.i Orii-n-
t .1 que iltiranle muitu» anos cs-
tiveram iin campo» dc concen-
tração fa*cl»las. Aprcicntnm,'
todos èle». no.» Iiraç-s - liou-
!r.l^ parte» ilu corpo (havia tuna
mulher marcada a fugu no tclo)
numeras iic Idciitificaçftn utill-
radn» pelos hltlcrlslas. S."m ti-
lima* du» antros dc lurtura».
tias f< ri.-as de morte de l.u-
hlin. I!!'»yn, A.usclltrltz, K.iti-
fering (I.nittlsIicrEgcn), Dachau
e r.nv.-cnsbrtilie.

CGiniiíilsiaExige o Povo a Volta »à íLeoaHilade »Bo Partido
MILHARtiS ÜB PATRIOTAS DIRIGEM-SE AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL. PE*
DINDO ANULE A DECISÃO INJUSTA DO T.S.E. - «EM TODA A PAUTE DO MUNDO
EM QUE REINA A VERDADEIRA DEMOCRACIA. NAO E* EXCLUÍDA A VIDA

i« LEGAL DOS PARTIDOS COMUNISTAS» par* nu*
lira*il, <¦«!''. o »•-,»¦...: <

Km t !•> a parlo do iiiuriIo
em que rema a verdadeira de-

i

I V. S d*«*fu» H««a| a-4» ra,4 ?

P

tia W',v.» diriso-f0 a»» juftrí
du Htiprtrmu 'iriliutial P<nlei°ii
*|" >*• *•¦• |l» l|ti>*. l»l>4?ai!'{il
»».-va-..?*- erra j»-».»•»(»« # poli»

1-- do l„»l.„ t .-ii:., jüi a
»uU» •"»> Patl«»lo i;-.:i.i»t;,»t4 a
...i,.»:ai., |*oís lem imIo um
piulido «jn- «vm|»ie »».•»»? a
ireule ita» i»-.»=:, ka,-» «.ai»
¦«;/,!¦'a. ilu |.-»u l»ra»ileit»A «
.¦¦..»..... u u»it ••,...<..».¦. lalur
¦te |»a4 » Ua |.:. gu»»l (te llwt.4
Pátria.

A» i..n.»»«. •»» dirisute* pelo
I <>»,* à«|uela al.a cutl»* tli» jui»¦ -i. ao r.i in .: i-. « ao <"(«•¦
»in ¦'••- da l(e|»ubliC4 «xciidem
n mllltart**. fuidicau»»»» iiuje
»>».» .»), it»,a» ;...,. .a.,» a
;•- '«-íi-ti t'iivia»lu* ao .-i.l:

"1'reildciila ilu iíupiviiio Tri-
|»iutal Federal: ltciii<jcrala* »te
Uáven «••tiieram ii»-»»a mat» alia
t.»•¦..«« tli» Jüin.a a vida t«-.»l
•:.» Carlldo <• »:».»!»u -a <: • iiia»
».l. !¦-:-:',»»' !-» a H»vi».,<» do i's l-
Ixiutil ».|»»í»ií i.i»-ii,.iiti, a
«iiial coiuliluí um erro poli-¦t. ¦», uni .,...,.:-..-.»!.i ¦ ... «ii
¦-••»¦¦- -.;:..a»»-•:. ¦»,» d»l llOllieill
e no* ¦ ••!!,'. "i:-i ¦ ¦¦» > • -lítu-i--
por musa Pãlria na» liitlóri-
Cai I . lis (Io \" ,!:':.» o ¦!••
Giiapullepcc. Ca*.) Aní/ia ¦!.»
iVcuvedo l.piitti». Jo*»* liotiu'*
íjtqii.'. .. ".'¦:-¦ Moura,
oliiiipi.» Haiilatia, Anlonia Ua-
ry níbelro." (Strsuem-M m:u*

.:; awinnliiras).

F.?.to^N'\DO O FRI-
LKO ro COMÍCIO...

(Conclusão da Ifi /»!(/.)
Poucos minutos depois, porem,
<i tlr. Cusiíiillo de Slqiicit • vi-
fha a falecer, rui conseqtiéi
tlc nn colapso cni.llaco.

O .!¦-. Cttstod.'o ile Siqueira,
tandldato a prefeita de Campos
; ilu IV I... era pe.vion grande-
i'1'iile c-tlmad.t ne-.te ituiiii» r-
pio, onde gorava dc real pri -
tlgiu popular. Sen yjhilo fale-
i imento, nn momento cm que
*•• empenhava mais umn vez
numa camprnl-n (lemocrálicii,
ci.iismt grande ronsternaçAo cm
lóda a ci lade. Seu iilliin,, «lis-
curso, o que itroniinclou, jtlen-
tiinvi, no comido, l i encerra-
de rum as seguintes palavras:"Vitorioso uu dcrrblado nas ur-
ras, ,ii estou vitorioso pela dc-
monstraçiio democrática que
acabais th» me fazer".

Sen sepultamcnlo
BmoMtrande-baixa no preço dos nninnhíi.

terá lugar

DOS liKMOCRATAS DE RCLO
HORIZONTE

"Oencrnl Rurlco Dulrn. Pr«.
«Idctilo da Roíuiblica: Os
!il»,-iir».i-ri.*..ina(loj. nioradoie?
•lu bairro <ln Floreste, em Ue-
to Horizonte, v»*m mni res-
ncitosamenlD solicitar ile Vo*ta
Kxcln. »» retorno íi lonal Idnd»»
¦lu 1'nrlldo Comúniste «Io Hta-
«il. a fim «Io podermos ler «lc
falo > uma ilcmocrnria onilc
oditl o» partidos político* pn*--nm faücr .-tm propaganda «'

i!u|tiir na ftlucnçilo política
das massas, pnlo progiT«*o e
indcpeiiiléiicte «in Brasil.

Com n mais vivo <>iitti<ia?mo.
confiantes no palriolismo de
V. Kxcia., aguardamos »lon-
ln» do uii»nor praio pn«fsívcl
ser aiendidiu, lu*.) .lo-í- Meu-
ile» Itlbcjro, Coiisiiincin Meu-
d."* Ilibciro, Luiz llota da SU-
\a. Riiclldes Goiiçnlvcí, Pe.lro
dt» Souzrt, Orlando Rodrigues,
Wilson Silva. Antônio Valida-
!(»5, Ovillfo .1. llOS S.ÜllOri. .IO»-'
Vieira, Walter Santos, liai-
nnmdo de Oli\r»ira. Gervasiõ
llosii. F.»:iia!:l»i l.uc»»na. Dario
•li» Almeida. .VaiaHno.iln Silva
l.iiurt, Sinvul Pereira Bastos,
Veríssimo da Almeida Lapa.
Naii» di.» Almeida Lapa. Boné-
•lii.i Pinheiro, Ad.-lino Alves
Silva. Wolf Sar.ío.'." !.-»cpiierii-
se iiiii!,n« assinaturas}.
IU' JORNAfaISTAS. MÉDICOS.

ADVOGADOS 1-, DONAS DF.
CASA"F.xtuo. Sr, Presidente do

Siipreniii Tribunal Federal o
demais Ministros tle==:i nllii
Cilrle ile Jusliça: Nós abaixo-
iis.-iiiiiiln-. brasileiros (leninc!-:!-
Ias, cidadãos elolloros mi pie-
nn g'"i/i. de seus direi (os pnliii-
ros, trabalhadores, jornnl islãs,
dunas de ca.sii, inérliros. ndvo-

LEIA, A5SIIIE F. DIVULGUE
"PROBLEMAS"

jm»!»*», indt*|»efldenirii tte ron-
\i«r»*ivVt |M||iira« o f«i rt-lit.ií»J,

!» íí:¦... ..'.!i.,-r.i« de que a in-
"¦„.» !•.'¦• « *»,'-»!.:..¦'••¦ de ! • 4
livmoítaete drpettde funda»
mcntelmeiile Uo retpeilo •
"»ii i-tü'•«««•'» «te Oiuttitii.çao
* utenSe. <- que na libenlailtt a*-
«si!-1»! i .»•¦ livre fiineioua-
iitt-nto «i- Mio» o* (uulidos rtv
«i.l-.- a rraranlia máxima do re-
,-.ii:.« r» ii.iit»!.-i««ul ià« tverte.
nifiiie ameaçado agora em
n»..*a Pálria, aiielamu» para o
•fpíriUi |»alri»ilte»t e •, « n*
lenlimenlos denuteralirni de
W, i i-iü., no sentido de
que, ao npreeiart-m o t»-c «u..»
c*»lra«t4linârio m "t|.,»..«, pete
Par!ido t*oiniini<la do ntatil
•te »!»vi>'=.» •!•• l-i.i.,»» Su-
perlor Tribunal Klei(«r.tl
voltem o *eii e*plrilo e o «eu
roraran* jtara «»« anrefo* do*
n»»«*«t povo, «I» t>r»l«»m ilwo-
rrAiira, pai interna e traiquf-
liilade paia o Iraltolho eolcli-
vo. ft bem tio progrenfo »le
m»".i qiteriite lerra. (as.) Jo-
*«" I). C. Viésa*. m»'díco: Pe-
ilro Moita Lima, Jornalitla:
rientll Noronha, jornalisla:
Sandro Morevra, jornallste:
Hélio Franco, jornall«te: llimi-
berln Teleu, jomalltln; Paulo

I Multo Uma, jornalista: Olyiii-
pio Marque»! dos Santos, jor-
naJista; Maria da* tíraça* Sal-

¦ ...-.•:!»... fitnrinnfirla pill.lien;
Maurício Iteilman, Jornalista:
I..T»rt Paiva. jornali»l,i: Mau-
rido Vinil»!- «le (.'uelror, jor-
niilista; José Cnlaraus d»is
Santo*, fuü.-¦•¦;.. iniinieipiil:
Maria da (traça Dnlio: jorntt-
lista: Anliini»* A. Júnior, jor-
nnllsla: Darly Dnnato liamos,
eomcrclrírio; Dinnizio doi San-
tos. marlllniii: Adriano Afon-
so. conlnbilMii: Luiz Moreno,
arquiviita; Werter Cruz, fo-
tópr.ifn: Diirvallnn Cunha «ln«
Sanlor, riotni«»lica: Lola da
Cunha, doméstica: Yilar «Ia
r. ti n h a, estudante; Idnlihn
Cunha, ilotnéslica; Cario»
Abranehes Pilho, nperdrin;
Lauro Medeiros Peixoto, opc-
rririo: Luiz Barcelos, iiiarili-
mo: Maiifirl flibciro. comer-
rinntc; Sebaslinh llibniro de
Sá, c< .íeiviária." {Septi»!ni-.CR
outras dezenas dc as-ílnaliiras).
Dt) POVO DE iTAPETiNTNGA"Ao Supremo Tribunal Fc-
deral: — o- abaixo assinados,
residentes em Itanctinlnaa.
Fitado de São Paulo, .do di-
versas proflsi>»ies «! pcrlehccn-
l»»s a vã ir:., rorrenlc? polili-
cas. vim :- ..resença dc Vossas
Excias., u slc momenio em
que se aproxima a dala do
jutçamento por osso Fgrégio
Tribunal do recurso interpostu
peln Partido Comunisla do

iBOfmeia. uso i* excluída a
vida !«¦*-»»! »:¦¦» parlulos romu-
iiifia» »», to d qua tento* um
rt-KitiiQ tleiiioeriiico no llratil,¦ .¦:••'» seria que lotai ni
piirtiilo» vivettem em Ifgalt-
ilail»». ÊfM 4 o mo!ivo peta
qual vimos a presença ¦-!••••-
órttúo, apelar pelo etpirito «le
jtittfça •:»- VV. Ivxciat., para
•pie lodo» o* i ;-.».:•-!.-',-» poisam
ler na» urna* o direito »ta et-
colher de acordo com a tm
rottKiéneia de eldadSo* k ai-
tur» das neceii Idade* »!>
Brasil.

iltviilir ema jutliea « r*rurfo
dt» Pitrii»!»* «*«!i;»i ü-te »iu Bra»
»il. r<í!a;»«\f-*u«te o sou te»
siiüti eleitoral.*^1>i»í 

i}i»;.iif>s.|"v.» de Ube-
:«!-:.. Minas, tt ..»i niata Joüo
Aii;iiM»ti4. ...:i uma rarta
em quo • v» j-..!»*!.-un conlra
a "l^l Tara-ta" e ii,a*.!fr»«lain
«uai f»4|MT.ip»^* uo *ciitt!!4 ds
<p:o o rsrtiita Omtmkla \-olle
it ieíj!:.»-i.:. atra».» * »'e t'eel-
íM-t jnifa* «I»»* jui.***«!»» vrF."lainwSf. l'r»*(|ile.*»»«-f' d»>
msi* membros «It Supremo
Tribiitial FiNleral: Ciotadâot*
abaixo, filiado» ao '•>. :uu> Co»
miir,!»te* d»»!«.:.:. que repre-
lente a votladia de mai» «Je

R«*e Fairégio Tribunal de, meio mutilo de etaiiore*. In»
Jutliçi, anulando a d«r»*if*o »!• ;»¦•¦i^*:;s aos tens direitos so-
maio iltlimo proferido pelo cias» e políticot. pedem ur-
H.T.E., prestará um erandi, f*ni« deeiiSo diria EsríBio
serviço ao Brasil, fazendo h
Xra.-âo retornar h onien cons-
lilúeional." s.---. -.. cen-
!• * do assinaturas).

Cidadãos demoeralí* de Pl-
tai enviaram um :.!.--¦.. assl-
ua»lo ao Presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, apelando

OS MILAGRES DO PADRE ANTOTvlO
(Concluído da Ifi pito.'

outros Itif-arcs, podemos desde
.» "i enquadrar ¦'¦•-•¦¦ fntos na
:-i:-. -.i série das curas -.-.-¦•.¦
viu c ::-.'.-*:...». dentro do ve-
lho conceito de Charchot dn"foi qui Ruérlt". Em outras
palavra*: curam-se tu docn-
cas c os mnles "curáveis". Isto
é. aqueles que. nodem ser r«.
movidos pelos processos su-
gcsllvos. uma vez estabelecido
o "rapport" entre o nRcntc e
o paciente. Tudo perfeita-
mente explicável dentro das
leis cientificas que regem o
mundo P'tqu'co.

rroisenulndo, disse nosio cn-
trovlttado:

— PodcMc-A nrirumcntrir com
uni errto número dc doenças ou
mules ora&nlcoi. ou pelo menos
do oxtcrlorlr-açfio orsánlco, co-
mo pnmlhílaa», cegueiras,- <;tc.,
ntó úlcerns e outros males objc-
tlvos. Mns é predito do inicio
separar o que 6 realmente fun-
clonnl do que 6 orsunlco. O 4im-
lilentc dc :-i :¦.¦::. :i:i! .•:•• cria
colras que nSo existem, Num-i
das report.tRcns do jornal, li
«pie uma "cena do nascençn",
logo npõ* a "cura mlln-rrorj.i", co-
meçou a ver, n dlstintruir ns
core», a dizer a cor c a forma
da gravata do n-porter quo n
entrevistara, for nl ce vò que
não podia trat-»t-so Uo uma cc-
guelra do nascença, pela ^lm•
pica rarê.o que o ccRo ('.o mv
cença não pod»s ter a represen-
taefio ccnsorlal da cor, quo ò
tinui. íuncüo-do órpão visual, Aj tVv<a* dâ i
representação do mundo ó táctil,
c só lentamente, eom a apren-'
dirjapeni, c que o eor,"J "que nun-
ca viu" irá distinguindo e. enu-
morando fornm.t e core»». No

inluras 1 Li."
«t*A t»Af» tt*tl,VAI>OR, M

Tel. 25-3691
PAES DE 20 GRAMAS
VENDIDOS A 30...

rr *.»», f ¦«« te ^| i a pigj
it». aliriirtito, *• «i» ic!j ritual,
i» *
Dwiioncxo no prrço no

TflIflO
Vai ,••:¦: ¦«tira, « J4

Iffltanfr r»*o do pia, (|aa li»tp.
«• »n» r»r» = « t «ira oratlanan*
do ao* p*«sftr',!.!,. t malorr*-.'»•-.» . - ;> an !..,.• < | ,..
«-v» r.Sn pnèe «upnilar, ti* m»--rir* algyma. qnalrrtter .«'ti.
tO rm .«:»» !r;.n.t ,: «• ,t

Tf»«rtn pol», r-t *'i«»nlc»»**'
d» C.CP a 4» C.L.P. d» re>
«Miffr dr» *ei coa o auanto,
f»rrndo ttalxar o pre?» Ha fa>
flntiha d» Ir-o. c- nr.n.,--..»*
•cara ettse o flratil trotloa ao
CIAR e nln harirl mal» a aa»
tvfiUtfta d» trl-o ' ;'¦•>.•, ei-•'¦»':¦"¦'« pt»r Mr. Patrlt7 A
«mnrtnta.

Enifanln Itio, o Slndt.-ato
•lot P*- Iflrattorr* dfvcri ae<r
!::-•-.!»¦ »•: r- '. Junto »••» .r.->
atuxlado*, a fim 4* nn» nln
cnntlnne • 4f*onrtia f»hrlcaç'i»
d* pie» 4- mr-io» 4* «luarft
•M»m»s nl« «pena» pnrqui
e*»n«l tnl Itso tim» lnfr*;lo ao
1*1 <-l»menio, mo» porque »«r4
um ohtitrnln p»'» a c«nllnn»-
(So 4a patrlât campanha qne

.no tia •'wllasre". t(atr->*e-la e.tlo 4r; n.-olvcnd., conlra o*
ds iiia* ceiruelra - .- -. ~e-r,%n\ moacelrns. a t»or-curávcl . ' itr litn vertronhoto atetttito de

O HuMr contlnua4or 4a obra ' .»••-» ,: • >, .< ...... ,r

Tribunal, u fim de que palrio
licamesite poitaro e\*rcer *eui
de.-erci cieijarai* na» prófima*¦-.¦.-'¦•» municipais, (as ) Jo-
sé J:.--. ¦.:-.:¦• Vieira, j ¦¦ .c ¦
!:..-, ." ¦ ;t:.m Marlin*. Bene.
dito Margarcü." (Sirguem-se
ou'ras c.inaturas).

¦C^tP.* «Ja j*^ii«*4fO •»» II-
j.i.i» ?:;„ 3Á*

BUVAiJOAÇAO M
l*:a'{.üMAS

IV* ¦IIW*'**» • f*Hf?tv*J»|l !**
èj|*tl# pio di#f*uto *;«W5 $*t«
It* m 

'rmm 
Ui, A* |*f*?, &* ?

fimt &i-&s&*m**** a tv»i4*-
ffa) 4m éf&**S ftfifMvtt p*5vH»
f^asü», .t^nliirjv!»-* fviv» |t*t*4j4Vf!•..

¦"|d**.

PARKCgq tx> «. mur,
«V.A0O ARIOVAÍX»

hfiwomo o piiffff te w.
terft .Vwtj. ta*w<*tfl ao w ¦
}nO fa ||s |{^j Çn*vttja% «S-tr»
emeeée #**tl» * í-WsitteJi »l»
AuuMtras '«Ní* CetM. fte C»*»
ri.
p«auf^i>iTa,vTo mumca

TCOiTAJl VfMMI í
A rs»*pmmski rt^tto ét pwK

f. -*# ,"íS| fjrj.fi***».'* (, tivtaMi»»*
O »f. IÍ*t4 Pl1* f^PItrlít» ft *»*»
ftai? ittmfmtfeo 4t r«ft,ta».
%i.-i. m. "A Ceau^fiSa tft l!*?^*»
«..-» * t**^ft»>4fa rp.|««f r,»# pi*
rfi» (*i l'Um seita p*M*t> em*
m-int,t i* st. fltanw «te Hte';
estfio e lisàit a* tt§maSH ta
,íít**>«**3eíi •
,,al cia»» a* '«.fira.» ***<!»» »**¦'
i--V * r» rasMt€tmseÊ fi-Jo*»»
..i tv » rraaW«trO. r t>4f ttíon .

íi 14 (,«-|rf!4» V979 se tSíh* -
V$fi (SÜ 1**11 *?#"•,» t*.'a '*• ¦

t*l (traa r»*-;»» »eWa» !»'i>aMu«ã»» -
ta» ca*,,írt*,'"*JTI.FC,*.*:.tA ü" AC\ÜÍ.*»II.

O. t ÍX) CíARA"
Ft»! tf.vtift» e* ftn«í*»»'* di

C «t *t*o o t *r*aa*l? ttltinmi — •
'O ":.rft»it-a AsuUgíi* Rasa-rf**> Ci&e*. a.. -.- •«• icstrct-nüti»-
va dtrs uaúiiiak-* é* I»it9*ít» *
¦i.«7*•?>••« .a Ceara, *?í» pa»
ra o ef^iiif» (** entr, *<fa**»o e
r.*"rà>*ifr» tft V*»r»«f»-»ra no tua»
t * * & çae o prosero 1*1 co tiepo'
t- a l"i •* 4*Yt3ar*o rcíemue è
-: :.nii'c t» tatvrd dt o> reautm
tf» <--•-!»! «¦'«.* ter'.» o nau ra»
r's"o e rçc1-1 fora f
f.tret*.»*. pre '*-,»>."

•"or:crsr*.o cz pr*mio
O rfí-jtjt-do f.»-.'. Catm&Q

r "

"•or a-testfnto. Rf»-
••'»,*»?*, - Sttvsío

Cada Vez Mais Irresular...
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ÚNICA SOLUC/ÃO PARA A CR
QUERDAS NO GOVERNO

EM GREVE
ROMA. 24 INorman Mont-1-

Blr, porrcspondenlc da U. P.) ',',»•'
~r Q» esquerdistas voltaram a
exigir- ¦ a ío.-mnçSo !c novo ga-
blnete. com a inclub^o dc comun s-
tas, propondo no mesrtio tenip.)
que oSi",coniuiiictns e spclallctas d i
extrema cnqucrcla ¦ prossigam • ciri
consultas, com outros partidos co::i
O fim dc formar um poderera li1-
co arítl-govcrnnmcntni par:i c-cla-
«clnunto de posições no p.:;-h-
Bento.

Os .comunistas dlíscrnm çi:-.» o
debate";,n5p coracçarú .provável-
mente*'ánfes' da proxhia tf|-;:-
feira. O • desejo t!or. coiuuiilsuü
par* Icc.nsegulr ociro adiamento
depois,do primero con.',egul-!o
•ntomi'prende-Te r-j c.-fcrçcs pa-
r\ reforijar a coligação a.it!-go-
«tmtmental.

Enquanto Isso as greves cont!-
r.uam sem soiuçSo, afetando cer-
eu dc<00.C00 empregados têxteis
enquanto ürílatltnr.-ri muilo pouco
a.» negociações sôbrc a: trato dc
tr..balho com os s'ndlcr.trs meta-
lurgicos, havendo perigo rie greve
le os patrões não formularem ho-
)« iu«« 'condições.

SE: PARTICIPAÇÃO DAS ES-¦109 MIL - EMPREGADOS TÊXTEIS
O UTRAS PAREDES
MsV», greve da Federação rie Gamponc-

ses e o:; esquerdistas censuraram
energicamente a poI'cla pcio fato
de desalojar cs ":-.-í:
instalaram r-s »-i.- ¦
tlcillares. A poii.-i.t :
opor-FC-á, per loclí

que se
¦; par-
lou que

mo! o.s.
n que
de
ti.,

m
';•«¦•{•:-»»»¦' '•*,•>.¦«¦¦-¦

W S*5'|^
•fflSctfif- • '):,':'. ft" ' ' T.-SÍ • '-'«'«
ÍV?:A!i',• v-t-Hv . .'';»-..Ç-,,i ¦¦*¦'
."ti-'.» '>-flÍ\\r*\j-.¦.«', »i'víí'*iiS!g,'.'

4Smim.mià "

./»,-, mi, li
itulin

socialista

Va província de Toscana os
bancários declararam uniii greve
d.: deis dias cm solidariedade com
seus colegas tlr Liornu, que j.l
cstfio em greve há um mês. Nn
província dc Roma continuou n

sejam ocup-.dis
cultivo rins nad.i i: r¦-• acerca

ti,i ocupação das terras n:o cul-
livndas,

O crgíci do parfeín de Netinl
r.fírmcu que uma medida eflclcn-
!'.' ccn.ra ;i ín.ic.-êo ou problema»:c.crr.cs r..'.u pude r,cr possível'¦'".1 eu cüí.:,ii a extrema esquer-
ri:, os operários ou u Partido Co-munlsta. O diário pede um tm-vo governo mas prcvlne que se
ítirgir sôbrc a base cie exclusOes
preventivas ver-sc-á confrontado
pelas mesmas dificuldades que oatual gabinete. Acrescenta que a
esquerda pode tirar o pais do es-
tudo de tensão e dc crise que pre-criem graves acontecimentos e
poderia amanhã enfrentar o ve-
rldlcto do país com n segurança
de êxito."

(Conclusão da Ifi páu.)
i.e de purco. i.niii'1 falta u car-
i.v.-, itcvessãriamcntc, ¦¦ precu dc
todos o» pruiltiins similares vai
alimentando, custando já ....
(.rS ÍX.UÜ o quilo dc carne dc
suíno,

li, £e há algum limpo já cxls-
tia o cnmlilu-negro para deter-
minadas partes, cumu o "lilc"
e "lüé inlgnon", nuorti èsse
mercado tendi! n atiincitiir, uma
tci-. que nem as ÜHII ijrunius iu-
dividimls do raclonnincnto tem
ii üuvOrnu capacidade para tja-
i :itilir á população. Ontem mera-
mo um vespertino denunciou o
fato de ii i ii ii senhora vender
carne a Críi 12,01) o quilo, em
i.iipacaliana. As medidas adula-
das, sem dúvida, resultarão
nisso: comerão carne aqueles
t.nc tiverem meios ile adquiri-
In nu câmbio negro, li o povo,
que já nem mais feijão prelo
pode comer, ficará também .«em
mais este alimento,

OS RltGOlUKICOS '¦¦¦ 
QVIÍ

MANDAM
O cnso du carne veio turutil'

de modo patente a Ineapaeida-
i..i dn ditadura cm inisuli-cr
quaisquer dos problemas que
nfllgeiii o povo. K nfio soluço-
11.1111 a questão porque, em vez
de defender os interesses na-
cionuis o procurar garantir o
abastecimento, sujcltnm-su ns
imposições dos frigoríficos es-
triuigeiros, Na reunião realiza-
da nó Catete entre o sr. Dutra
r diversos técnicos c autoridti-
iles Interessadas, licoli resolvi-
do que os frigoríficos distribui-
i . ni mais ãí) por cento tias co-
ia::. Pois bem, essn deliberação
foi lomiiiln na semana passada
e até boje nada disto aconteceu,
(l que se deu foi justatneiile o
contrário, muitos ueougues nem
as cotas já eslabeleeidas rcee-
berani. Portanto, as. promessas
de carne cinco dia.; por semana
não passarão do demagogia, se
de fato não forem forçados os
estabelecimentos estrangeiros a
cumprir n medida, (iaruc há,
bastando que sejam fiscalizados
os seus trabalhos, restringida n
industrialização c proibida n ex-
porlação. Esta última medida
lambem foi adotada pelo (lu-
vôrno. O povo que deseja mais
carne espera que seja tnanli-

dj, cabendo uns vários departn-
uiciilos oficiais fd/cr uuo su-
i.icntu o controle, como uma
liscullzaçüo rigorosa no sentido
ile evitar os possíveis desvios e
as remessas para o exterior de
carne suü uuiru ròtufu,

At.MKNTAM OS PKKÇOS 110
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Enquanto u problema do
abastecimento da carne nau lur
resulvidu, cvldcnlcm .:;.-, apu-
sar das tabelas, u pescudo, ...»
conservai^ os frios e tantos uu-
tios produtos, liem como a»cs,
cume de porco, de carneiro, u
demais slmilarCs terão os seus
preços progressivamente aunicn-
tiidtiü. Exislu tabcia para a viu-
da do peixes d eamurues, mus
como Iodos :.abein uma tainiin
do ü quilos, por exemplo, r.fto
eiisla menos de Cri' Iv.i.d.l. K
isto sem falar uo.s peixe:, íinus.
Nos rcsltittrantos, lamliém cumu
conseqüência da faliu de carne,
o.> pratos dc peixe »aicin umn
fortuna, 'uma simples jiosla dc
garoupa Cciljo quilo pela ln-
bela é rir 1.1,40) custa CrS 18,00
a CrS 110,00. Helativamenlr tão
caros, uu mais ainda, do t|iiu o
pescado são as carnes em cun-
servas, os chamados "frios", as
lingüiça:., os "eorned-beefs".
ele. Uma iatinha dc, em média.
meio quiio está sendo vendida
a Cri 8,00, CrS 10,00 è ale ....
CrS 12,UO. Claro está que a mulo-
ria do povo, o operariado prln-
eípalmente, não pode sc-vnlur
dessas iguarias, que ficam parn
unia meia. dúzia de prcvllcigia-
dos. O poivo. mesmo i»er,i tem
carne i- nem pode se alimentar
de Inturlas. Tudo islo aetinicce,
sem que sejam tomadas provi-
dêqcias urgentes e práticas, ao.
contrário, u ditadura-pr-ima pur
favorecer os negócios dos fri-
gurilieus. deixando que muis se
agrave a fome a a miséria do
/.osso povo.

RESFRI.ADO*
Ilervas dn Hervunárln .iti-
tielru — Use: Onze, um tiro
na gripe. — R, .ínrgo Rildjre,
112 — Tel. lü-1117. Estil rua
principia na Av. 'i8 de Setem-
Ino, 60, acima rtn Maracanã,

de Mina R-.drlr.u-- *. c;\ rcspoiia
n nutra queitfio, 4lue:

O racerdote dn» rura* pode
at4 nao «er rcsponrAvcl pelo
rmblent? emocional que se for.
meu a .•»¦.¦». roda. condicionando
a atmosfera mística e superai!-
ciosa cm que se desenrolam os*'mll.•».fírcs,•. E' a reprodução, pu-
ra e «Imple», de uma multidão
do caio* nnÁIo.tso» que brotam
da te miMica, dn suporritleão, da
Ignorância, em numa, daa rro-
fundr-jüi di Irracional. Cura»
onjínlcis d<» causas pslco-Ten-i»
tnmbém n medicina pslcngoma-
tlca cr.tA realizando, ac-m que,
por i.-r-ra, ao rollciti a Intcn^cn-
rão do cautaa sobrenatural*.
Slmplca Influência —.c às vise*
pidtToa c multa» vi»:»!» ainda
tnc-;pllcávcl — ao psíquico fô-
bre o orgânico... O caso do Rio
Casca passnrla n. Becum banal
renór-cno d» "ti que cura", se
nâo fóste o ambiente de tumulto
cmochnal de rp.-..» o responsável
uma parte da non;a Imprensa,
com mi scmaclonallsmo grltan-
to, ntò com'a Intervenção do rá-
(!!o. B' precíro nr.o esquecer
nriuèle caso de Orson Wclles
r.iio há pouco tempo imaginou
um pror;r.-.ma radiofônico, cm
Nova York, ondo nnur.cl.ivn a
invn-ão da tem pelos hatiltan-'.oa di Marte. Foi difícil conter
ns emoções th mudo da pepula-
eíio nova-york.na, prè*a do pà-
nlco. A tanto vai o podor eugos-'vo da difu.iã-j pelo rádio..

Conelulndj. o professor Ar-
tltiir Ramos declarou-nos ainda:

Out-.-a obsorvacâo do cará-
tor «oc.olcrílco di. fenòmeuti, 6
que &saaii casos de curas m!s'.l-
ras .»»urí;oni cru período de desa-
juritn-.icnles. üão fltbas da forno,
Irmoráncln, da impiívstlção' o do
lóirro. Kquve uni teqipo que
íssüa fanático* e'crentcn rn reu-
níam cr.i epidemias mentais no*
rni-tõ-i brasileiros. Hoje o fenô-
mono re pn-sn às porta.i da ca-
pitai dn República o sacedo a
população num frcmlto. do su-
lierntiç-.o. Isso c bem um indicio
do (ru- os nossos problemas
r.tir-'—.i o. um ponto critícu.
l'i" i população doente, desãjus-
t-d . .'—ilnlr-. in.iltrat.idri, cin-
rrd.i, C riludldo, Cildi de cul-
tura i—:a as ideia-t fnn»-'»s;tlc.is
et;" r-';j atlmoritadns èt5 por
no.uolc i que' deviam orlcntá-lá
n cvriüar Co:í «eus problemas. Ca-
piíl-ip do uma "sociologia dns
calarhtdádos' do Sorolcln. Rio
Cr» :ca, Urucanla, programas, do
i:.'.dio e noticias ¦»":»r.ic!onalis-
t-»i .»-iV.-iro o fenômerio, poputa-
gõ.-rs (jue migram pára o loca]
tía3 "curas", que é tuc'..-i Isso
sunã'i ini eíienipn, i.-n pobre o
triste c-:cmplo do "homom e
Boclodndo cm calamidade"?.

et ntra
povo.

os lntcrti.es do aotio

!£ír»»»,o o prc-'a 6tS. cetul»
t>«»-!» |"*ta e *ti •••.',-.» a
»«~ck»?» r*e n -r.'-o é* 50
mil CTs:»"-ca & r • ¦¦» Erlltb

re»* J.T.rcsl. ; -»v-^c1e»*4B«lo-
"e tna vtasiest t!e -incS-nhto
* e-»crfc.r-í --eíii*» tes E**4»*io»
V-Ue-, Mm eVr-fatt caie o
P-ertÍTMi t"t UefÜAla. por ra«-
t" 'a t"í tttxscr'li r ttcndcnd-i tai ¦ •

cu:.!.t'e* cirn!-' rfcoacn-
* ra nn r'-i -tm» t*» r-..tio oy» •
r.'o prc-ranhen r--t Indiqurrn lua- "
cie-Vet uai v »r»n» »o rttrrlor.

O drp»il"'o fcr-- Ana»to p»v
dí-j vfta (fo projet.».

Miais InfernaGionals
Nenhuma dcds5o sôbrc o Gov2rno'.dc Triestc-

LAKF; SÜCCKSS, 2l (U. I>.) — O CÒnseIJio «Io SeRtirnnça
levnnlou sua bntsiio sem 1 ornar deciiaó nltsuma 11 rcípeilo do
governo para o Território Livro <!e Triwle, i»iu»'iii r«*»olvr»it '
'quo os Cinco fírandei 10 rciiiia,:i brevemeníe, eni caráter
exlrauficial, para decidir cnl.e 115 quatro candidatos apre-
sc.itados.

Prisão dos militares que r.ssnharain o jornal
perucr.o

LIMA,'23 (U. P.) — O ministro «Ia Guerra ordenou a
prl-fio do tenente coronel Alfonso Llosa, do ui.i major, um
capilão « vários soldados nüo i(!ctiliiica«l03 quo depreda-
ram a redação do jornal aprisla "La Tribuna'', á noile passa-
do. Os oiiciais «lo exército, segundo se declina, agiram »ob •
influencia do álcool e do carregado anibien o político reiuau-
tu nesta capital. .- .

Atinge a colônia ianque a c,vl.'.emia ': '

BERLIM, 24 (U. 1>.) — A cuidem,a dc poliomJoilla nosl.i .
cnniiii! uliiujiti pela primeira vez a colòufu ainciicuua, cuu-
saiiilo a morto do sargento iMi;.» J. Messmoro, vòlurnno da
guerra »lo Pacifico. A Saúde Pública anuncia iiiüís "18 novos ¦
ciiàors, elevando o total a 1.179.

A mais longa pcnlc-pcnsil
•NOVA YORK, 2Í (U. !'.) — A cidade de Nova York está

planejando consiruir a mais K»i»í.a pònte-pensil' do mundo,
coiii i.|u:ilro mil o seiscentos pi.» d0 arco, de fjr0bk|yn ac
porlo de Nova York.

Viíor iosos os grevistas ciss mines de es
da Bolívia

síaníio

I.A PAZ, IM (U. P.) — 0 Sindicato dos Mineiros ter-,
mlriôti ii grovo que cIuio»i uniíi semana.; nus minas do. esr
tonlio, como protôslo contra a decisão governamental .permi-
Lindo ii Companhia Patino despedir seis mil trabalhadores.
Os grevistas rec.oberntn os salários nlrasados e todos foram
readmitidos pela companhia, sob contrato de trabalho novo»¦ e •
mais l.Tvorávcl. . 

Ating;do pela tcmpes.r.cle um avião da R.A.F.

C.REAT YARMOUTH, Inglaterra, 2i (U. P.) — Um
avião de bombardeio "Lincoln", du UAI-', foi de cricontro ao
solo r» incendiott-Sia duranie forte lei-ípcsiaiio, hoje.. Seis
ctulávores tlu.s novo ocupontos no aparelho já foram re-
colhidos.

èfss>t mm

mm*
• m

'^fM^^ff^

ík 
'¦ "

6^
0 // 6'G.Y../

dr ii a Iti tití
estão os eserih >'
Brasileira de liscr
d.os 40 .delegados mric?!.*
dessa reunião os serviu'!
Otavin, presidente' d 1 1 ..
da \ ','/)/•; l,<ivr,i .ti.-.s'.»¦,-,
/); iniiiiiiil dr Andrade. < 'si
Piiim, F.neiihi dr V.urvis.
CUIlOil r 1'lliri llln l.rillW.i.l
sdiiadn. rün .'7, üs 1.1 Um
ijcacuri-U um Ibnjcaulc t/i

' í '4<&

URASILLIUQ b, ULs, que rciilizor-so-d em Belo Horizonte,
thiior entusiasmo, o que demonstra o quanto>s com. os seu* pr ubitwias. Ante-onien>, na. sede d„ Associaçãoreunião i>r et>uvititiria à assembléia geral para n aicMors bem iru ilu-Ja.n o entusiasmo reinante. Participaram¦ c Crvilhee //;»! Firiueirccla, presidenta dn \ftir

1urun<
us drlUí

sua (íviiunir.im
, srrrrliiriii i'n

nrixcv Muclin.s
A assembléia

,1 1 ./¦ .1.»
I '1 T .vo» í i'j/i uniu;,

.1 mai li ele, Oriueiies
Or Alinriil.i, Irã /',
,/.' /',(/ imrii a rlpin'11

ra:

<-, liei sei
reunião

} tia SUA '/". ii , ¦',/ 1 iiiiirnnlc
ontem rea liiada n« ,-( fíflF

ildn
'' ,/('.•( /.'.
.-.'re, .!,„¦„
.'/' ,»",-!.", /

dclenurb¦/nu-a.
•>i, .¦;.•

Hndrigtx
'•¦retnri-tt

- "!, Carlos
¦¦'¦'. A Una'' (te, M-
levá lugar

av.dtr. A'ts
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AS BASES DA

PAZ
J* im-w*»n> « itftflft**•*-, r**>r*>e»'U («rifri.
n Um i.«*.i-* • « ^f,.|-»i.-„
4* H»ll *,,|*4*l t» •*'*. «i-a
Mtia1*Ír*Ma, NNt»***. rom
M talt«»i;.», 4*Mol.» ...
l-tUM** M OHT, m ....
«•a»» lUla, «*,| |.,„, 4, m),
'••¦'«fi» 4* **»i- t *•• •--• w
g»«» t*t«U «t è lti«l|r-. -*f*.
I**« 4» fa-IféiUt *>(•.!>
• Ul-la-» HI- «« li.ii» 4l( «~
«a***» l Si - t 51 * c, tlr,

t-«*t-*,»|| li pi»» 1. . !-•-»
#i «.««Km* nl* >a -H6**#r
"**¦ Valia <|t,- na mi
€4» 4*a* N«(àr* I tir4*. p »

**4*a*t«*i*a*l|aaiWI*»»*a««<a«aa» mmt*tMtMtMtmmMM**tm

'* ¦¦" « f»- >-!. j.mi f(•«** *ih4* h*»*e tH*Mirm i*
HfMp • ¦»*«* •.«...

ftrf D M |« * ,-r -a ...**¦*- •¦- MVl »• i--« li
•)•* •' *4* • alilt 1 • ai, ... ,
:<•.!. í .-..•» ....-.!, i .t, , i.
llr» 4* pi*.
O PHSCANSQ

REMUNERADO
¦M ^4 mttlftmtt trtt i,; Ji„
******** a-í-1 *.*¦*,, 4 -ú

*m.'*í nlfifV -í*» ifa*o*i>'ayi««í«ai
•"«.«•«i * »»)»¦./»#*» **f*M al.if».-
fü&*0 »Vi«**»*a» ü-K-láal' a» a K.» f***-
f*S# mJ-irns»**. *"&*, 
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•. *« I ...a». v'< ;
.!«.*.»«.•.. ,'r Hi. I

.»'«««• «• ,.. I., a r.„
***•**» («laia* .«Ia».», a «I .1 . ,
***n .!<¦» . íl.ltli ii„ « J, f-'.a-H1H .«'«.-.*, , ,u.,: fim
4***4*, (Irtla* MM* lt. flja!
fiai ?n. ,, {.Kl ,, , 4t., 4-4
><» *M*|«t. • a. t-r-. . , ,. •
«a. «n »*._, -**«*(•

A ÚLTIMA DO" *w*

Na C.tniitiM ctOB Dc-. >ut;;cíos
***•*•' qi8..ai)i-JBKit-.l.-¦¦aUg**- TIS"***- * "**~ *J*fc. :*"****~. Xilí-^lJl!. *M*>t***1wnaBHH_H*t

Contra Os Crimes e As Vi X*t d,
§,? No Estado Do Rio, Nas Véspera
t> «.-a . |

toiencias rrar/ca
as E/e/cõ

as
$D e^oes

a* A a-*i*i> ,rí>-a-**a«^,í,».«)*t ¦i._.» .a.' ¦
*í# AmKNMi *';«.:.<-..-*.>,¦

»•!».*»»« no* riMM Itin4a 1 (9. *Vo* * **nâtttt ê*mm tkftt*,.

IUi.*a*l*ONí5AVEt-OGOVeksut-lílihRAI- PELA Al/r A DO I*A0 - DaBSAPROPRIAÇAO E DIVISÃO DP.
TBBRi\a NO RIO GRANDE DO SUi. PARA A CULTURA DO TRIGO - APROVADO O PROJETO SOBRE
05 S/OAJUOS DOS [ORKaAUSTAS - AUMENTO DE VENCIMENTOS NO PORTO DP SANTOS - O ANI*

VERSARIO DA CONFEDERAÇÃO DOS TRABAIaJiADORES DO HRASU*
ti w •,«--». i*'»!*.' l-bI *4t-*et*tttin <»%.-*• *Umm%*\t*mS i

*mm,*H ****** ié*.*mtr*\* f**f*w*h' ****&* - P.S.P

r****«ui* urr.iciio 4* hntn*
i»»4*4* irar**- aa «iini. 4»•t-Hü -.»*-«'*• *•« ,»iinin-,
«-- Mt«-**>*•, I »«i* « cf-tn
4* ••1*4;.I» p»*a.« tatfl* 4»*>14a ¦ i*iiifcii.i»f.„ 4* t:..
-•» ««in» »li. rum * Ihihu
-ia» 4# m»lr>ln« hll|i'«ll.
rap.lti rlit nitl» tlraãalin
•*« • iHltt.il**. »lrr|t.-*a.

Mn-it-ai sin et t'*.»*- *•••
*»-«»*» t»»**r 4* «»M - *•"•>
mlrt* <*-« M r..|f •» » ar f ,ll
«•••m p» (tt-rr* p*rt n."
• f«U|,4«* Inta*)**. "«ri . ali-I
*•»» flurr** 4» ti 11-» ......ii
itt*t** nfu n*itt***i*. ' *> •¦•
•**4m *!"»• f).,-«.i 111*. *i-i«
C ¦ ..Klrl.M l>-a ri. fn-alj.,
I«t. r«**l «1*1 lOlal lír ** »r
I***, f»n», rt*****-» yj ffiiit/tir**• Irf» i>n**jfi ..-•(. .
%*»**i-i*'«*> : O* t'*f •»*¦—- t -1

•**>«, n « ¦n--'» •» « l!r»»il
«*f a*-~*|. |-.|i.ir- r .-.
t*wrl"**i*-** •"* r*l**é*-». ,M
i*m». fui"» a *i* -iii.•* ¦
f-iarím tim* •Iiln4- 4n
«imp-ii* fará rom rt *.'<•
t-ianha flp à* Tãprr*-. 4»
i**« r*-ii. -•*» rar ni-if 1 laila.
I • *r«)-*r». *Uf r,f.--la «|.1a, ti. .-> t .
Urrltlr-iti.- I*UP mi p**4*m

nii tial-*. rama, i*pr
i-nr'u a -llWnl* f a Uri
il*. -.«-iiito nu* pr*l« pai* »*
11a W»*r*pt • ct**m rantií»
p« alernir*. Irr. -i i-n-i,,, >
'••ttt-rt a •.i:..ll-lH'I..a na
OSfO p?!a« ra!a"*Bra'.ri*l Im.
Tro pam-*-*t>*-a*o. Matlplra
r «ufm «**'t••<•*• •'<¦ •"¦¦>
f*-â*a- ipa-*"*}»-, na*. M'a« **•
rnf f«l'.i»!»« Ullno rm-rlra-
pa*. c«*r*« ¥om*u. dt Xlr*-
r-r.ii-». Caria* ***> Hroaurat.
ri» «a rafam mina i-;*» .«.•>
**a « 4f»?la"il* 4* tJif*r p«ip
a pil*U ita» h*iM* t\* Sli
r-if-sila i -iilalilária"...
stt*. nia T*it.***-i os |o**èr*t*<s

•ii.i. 4a P-il-árl*. 4a Ru-
mini». 4a lluneria. 4a rin-
lindii. r-príjr-Hanlt** *ii*
l«Vnttrea 4a movitneol»-*. »"p
¦«•-¦•tènr^ e.ue fir»r**m mai*
pela Titória 4a our i-iuh-i»
4a* n-i.*-* no* atura na a*-
""«•Mel*. *«lãn aru*an4a a
üalata Sarlétlra. a Tfhero*
laTpqaia. a Tiign-alária. .*.
FalAnla. ft-.. tJp •'Inlmi-ait
4a 4fmarraria a 4a pa»"...
T.ra «é a qua fallav*. r*al-
pieol*. rpr-fs o povo qur
rtr» mai* 'Ia 10 nlllii.r- ilr
T<(la- pela p-r*rr\*af.*it* 4a
U"*Tr4»4p f 4u 4cmi*a*r.*i**ia
i-fr ralimiailri na a*i*rmbl**ia
«*-, ON*".' por um ronlirrid!.
¦•aciMa como » sr. At». ¦,*«
Ai*awtina, ra'* Prulro ú'i

*r***11 O tftt .',-:, ..»*.»'a, it (
#<* »..-. - *a *»L'W(«* i,n»ii.in.
Irt «I* «vrw r,wMít#i

•fw** *|**#.ií-»4»».i# «i fetitttUSmSmUottM, nmt Itt Set UàskU
* fi *k mtfimmo t 0 fi*******
dt 1 , :«' •<,. i. , ^t, *. 0,
'•**»¦ f*'** («*«a-**A*f fito CaV-at.
»#a Óí|al»«f Hm^f (fft (ja»«» |*
r«*4 0 Sraafca «la-faV t **-fv«i ##.»< <<V»*laV»ltVa, «H» at/fa,.,-» ^» u«..«,»,. it-fsi.4,11 tf, a-n^-fe , ^w**fí totmtt-tfit 4 p»»»-*^ «m,..
«a?« MafJlo do v. P*i»e%. O*.ot,

A**i—, e* t*tv*4&iff* 4o di*.
ttm*. t***m^e*r:^ %j»«**t , ,*.
Mtfcf 4* *»'i*Wai/*ítV, H4*», ,.a»
lM**m>4Utl li-ífíil, »*»,«*».. aja,^
tmnetentfmê r*** **^-^*o #•**.»*•***'* •-*<*•«» n-a» r*«*r J,a».'*''
4* p»,JrfíI »,| a rof| ^ „^, ^
1-aWlaM OaW^ftffil •*/»! ai|M-»l>.
&mdi ttskk e do ,<I#»*'>íp»«.
*» rfa*^'*-.* frf. p, ff^ ^,WWa», |M OSpettO ivj**n-»» ,-nx-•a 4fft*e**t -#»*4 a^*'*(r*-4,14,
•*«*'. /*.-/ a***»*,» M-*.« ubotooem*U Ul «/.» -»f**«**,i nfmoernk»
?*.'*•• ••'••-«iVíHif. Í4«*af «MM.*"<« i**ii>4h*.i ita «„ Uo **m-
***íí /*áí > p.,,rf, 4*,», flf^f,.
tot iM.4,. iw, «Vix«, <m.
Pf-*.*t*** <¦*- moé4S:tt 4 m*f**> em tititSt pi ¦>. f* e*04,**.•-k** rr-pj-toi ^ */,, 

^ ^*fajro «!w -.'.,••. M tmi*t.Ihtdeee* ••»*-¦*«-- m»-. ^ ^
fl^ít»*** »}**- ** timtftUtm. 4*>r"«-*t«»rt «fi. d.twt:ro tont.
J_f**_** •* ' iceentMMo dt li.t***d*dt tlmUnd. um *> «*a->**.-:*•«'.* «/«* aav-v» r. u».*.,... ^^«*«•»<«• pa*'- f-4.4, , çc^tdfi
f enfredt dr». dmtktte* ,m/<*?.* <V riWa.'* rfc» IMIraV»*WJ *f*aai*-a-4raii*. d, n-f^w-o«'t* Trskjhs , de •*«. «/ii-/<,-*<*a

j «*.• a T*--v.

í ^f QfeU PARA OS
PRETOS

SILVESTRE

A nMÇarl •« P*X«f*a ai*F** ajWl****, *>M(v*« a|l> auMH- ™
aa*"»**» J» **í*a*r**-U»I AU

*¦ 1*4* dt n*tt,f4,^,i,. i<«-*»*t* daWM Mia Imtxt tfè'-"*. u»****f ****** «.WW,» f>m
• -...'...,a 4. .,*». v e# M(-(#,*3ta«4a*a*a*la*M***l »**aj|4-a« ^ ,
¦**»#»»4 # fa*****,*e**)*/.

O *f** a* rWa»-**#» «» fl#».
«aí* «*f»**4» 4« rV#J»%fa, # l*a* Jt
""•"-laj -'í -'a»í . •«!¦ iV'*l***-**^'*» -.»»
íii-aawtu. . -. .a. M-u !•*•-,%
r*M*mt*j*t mt.tt ***eSek, mm
a»**-*a-**r- <* t**» **»«4j4». , **>.

**«» tal, . , .«, t^jjj, ',f„...
«-*!«* 4.. ií.'a»-/»M»iW p .'. na*
fw «•**.?* <f*ij,,,., „, fuJ,.,,
a * Ai*/- dt .'.,•*¦»•.,.• i.v-4. ji*,»•»** p fmiV. «V« **í?*i« f**»,!
ttmeem t*tà eeitUs um* eu*.*«¦* tm i»-4# 4,* *p. PM** A»
telie.

P**te!t*t,% *t*t mtjti* Jt*edtm «/-i«<iii4i # ufa J^jj
.-¦... í. Va.-,, j ^ «p.
-•?', 4- » . .. f ,, jy.

/•*<*•*-» ai- ivrr* 4* i*-4a S.'..-.-
ir* **Vr«'fp' 4f tj*» .V.a-AiA*
4» |v»**» 4.» *"pn» .,, - «^r-í4**, (;.
Ma*,* .»'-.¦.-• a ,1,,, .. .^4j (
#*r^*'«-*f*. r***«*-íi. eti/a
epefèm Cin, .*..'•*.*» c-mA**!.
PWaU «Ja* a*raM.'4,l ,.| 4fa*aiHfr^ia
»V 4)I^i>«M<t.*-. Sa,,; ^ff.aía-^-,.*-'•"•'.* Peekle* * li d* f»o*i-"»\ rw .-./•.•i* «• a») i-itt-4f,»í.<'J

Sdetttte Perkk*. Inledoo do*
llvrd*d*t t*>ft*'*r+: «-«*/• **ftv «**>a»V/ <•,•»*» I,-. • nj,.,! V.-... 4e
a*f. Htttjl,\*sen r,}» ra.aj.rtj fa.
/««•f qur peemeneief*. «1 -o-a-
4r Pt'mmt* ovmt pro,* de ífa*
crtV».

•v-íf-líNl** 4.' ei*-»-*- fc***»"**

N 4» #f*#* *Mf »«« l44è«ciw*«la>v
A »<4»-a o tir- *#»**»•* *"-*- '

lê » -*¦¦= • - • *i'**.*» i. **
'**¦ Um Kl» él •fi»*'*» «at**
-r»r*fir4 tllriptital ?.-t.-*»*-.*»

'» *t *t l« ..'»'.«•,.» f ¦» i».

daHTHM "- »-••*¦'¦-?- -' *- .**¦•**)¦¦
4. M»'¦'•?'. iMtUW (»«» H*»*lla* '
d..-.5Hjr- •'« i-*a **im -1 *'a«l4'*«» 

'

Ia» '••«.. »¦<•¦ * .'• 1»*->-»• *-1
ttnét-Ta l*«a>»»i»-.'« -mii

*NM|«»'-aTr **--4*»*-.* ?•--> Ml* HN
•lt**»* «•-•» ¦* - * -.*¦»•«>» ->¦»
¦aSH»*-. (tfè -*M*_ *¦.«*** a*'-
**i*aa>, ».#>^ ».» 4iW4t*<i parti*
•ia><k «#*{«*•**. * »|#f4l«tl f Ít.1
altaWa-tft ?*«**!.«,?..*. |*«-a|'t*.i*4B*l
*«* »**» .»**-*= NtM •*«•>? *'«-
f»***-.**. % *mt*Ut *|,. .»!»« fa»,
»'*»-». ,t --- - .- ai* Ji».»#
•»»*-. ¦*.<** »« !*-,»»<, ->¦'«»'
Ir*»*» • **tYllt, *!««í«*«!. Kl*r>
«** »•>**' H.. l---**»* ».»¦•*. ai -a.a

. . •*«>' «««..rt*.*. •>« *, I*. I» **•',

Vtt ,,« ÍHMáu'1. 4* *.-"»*»# IIMIK»' I »*,**«» H (,!|*«* «aaHa 44 |*. *.
mtm; tm • *.- ¦ »«-t j* t-» *x«* I ?»• «?*• ««ii***» tw.tMfi**«*»*, «t«*

ai - •*..• aa.»..»»..!.» 4« H»» f M* ** *•*» **•*¦*»• »*****»• f t-tre
•rmlrtilaf •--••». a*ii4#l«4y'^ 4*4 « »• * Mt*»»*? -"*-«**Ml HMi l«»*
»i ««m»íal*«» r»t*4*r*i, *••.«», «-*****»« A «.»**- •lini» <• Sm.
!;-«..«*. »-.••?» » . «?« »n «**f - *«*«.»*. .?!!»». •-.«- »-«-ai «iat
•¦• *.-».».** «l,»)*,,» *.*-) «,#. i •**a»a«l<a. 4*4<«tV«. 11, *«.,»!«
• •• r*i«r « r-.H*'. a» «írtitit i —* ****** •<»»*«*i * tjmstm,
I*í-I. airairtiitrfav • 4a *i4. • -*»«M»***r «-t-"****». ra alta «li»•
!-.¦»!• i.»*j *,„. „¦*.* <aa.!»w..*, ,»*« «?* »*. » II %** t*-**t *ít'
n**n ***r Iím 4cit* *«• Mf p***. I ***-*. ta* V.
Ii{i»*. a ã|>4i*a\« «» «-«.«• 4*.
uiut.a •*»!-. «Mn^aaia tln *,*!*.
Ci** 4»< i-»í* *|.»«ir* ** l-íí- »»
"»*»ararii Fíllt-*, «*• Ji». Ü«tiili>i *4<.tt'
ia «mia* t-tM «*• |anti-e«4-*r 4a
r»u-l-t 4- l\h tal** lana **»ii>
> » ,11;. llll «a ' .,:/J ai -, .

(¦•hí'-» um* • tlatat-rapa, itt*
t-pitasilti at !-.»<*? m*j«>iiia(Uf

.. > -a f. .(ifi* « tk -.'•-'«•.-

lAatitá-lalal (-Irtkrtataalf lallt* «itt
4»r}tt*|f, iaJ<«xaj>f,iFit>itii' 4v*
|a*ltl4ya B 4-tJC (MM(0»r»m t alta
|-«v»ll*«<* a-ttr ai •-.•t'J>*» tfrr*
(«ta, mt* t-vtbi-rltHto trta4-» ta
««mta a lati-ííki- 4« laia ia*
4i»i4att( jaíBlit • um ua m*i«
rt-pnrtfatuitti 4a AfMabltia
IM* ím-L Um tua x«aa. » f*. Ü,
I*. « ttm» ali.Ju» t-aantiMiarm a
lar*at***it, ,<| nulaHi, tpte te.
ti «**«nriim»aia itrlliiaali tarai*
a» pratlrrit pleito. ,tlf'.m at
»Nl'irM*^ri, pprli-n4ra4-t Jutti-
flear-sf, -i¦• -..-i • 1 ¦.-;.
tik*'» a ntum ot dlrrilot mal»

*f'rTWria#LWiir,'a"
nJtlMiJB ___*.' -Í"*«S

8S_lS_^f^ ^Stiv' :'
_tx__Fi*fj__H _
r^H» •¦¦¦¦*

B» .''' ' -r4_.-»l«a I^BBb

B_^H __MB_, 4Vv__L _____**_."- rr

"Viciado Be iRConsíilucionalidatie'

t*».áã^^«WtSl^4»a.a*Jah<*.%«h.|^,-.^*a... ^. «,^4-. *.*«^-* ^%**,f

li 11111
EGVOÍO SOMFrP j

O* /*íos .'.'o recente dtmnis \
p*M «j;;- .*" **o>."J dcturpil.it ?
im/nntmrntt. O <'.¦*/¦? dj rfc* j
/**pt*>;•?••¦ /•rffr**'ntj ei QAâCrfíbUiü \
dn OSlt /vfxuri «-«juciCr Otl '

. -ciii-r a eotlfSo da llni'.\> S-v •
! viétlcã diante dos afo-íer/men-

'o* «pr prcr:r;í'*r,i--i a regunds '

gti-rra mundtôt. .
Pèifíitnl* o de'egarfo dc Rir- !

«,ji Aírct ao rr. Vmüiih/.i; i
o-ic /a.*-'.» * Rússia quando II.- ,
t.cr invad'u a TchccoJlovaquts j
« * Poa'i-:-*. )^ri. fcaíto recor- j
rei- íw i>.*n*i> <.</ línoca r"-' í
"afrr.- C'i* quando H,tl-:r, í-t- l
ir*i*/'v * rc/'cro5/f>r,i«,u-*. i? "i- |
i-írno dt ifeteou exortou Ime. '

diatiincnti a França 4 <JUC J"'- ,
tS-« oj p«iíí« corrcwm com o* •
.«ei.* exirr:to; cri nutllio di ',
na;Se Aprcàrla. •vv respeita j ,
u-l tratado o'r- --iviIío t:rm,ii,i '

c—i o uouéri-ó c,'* Pragi. *-''¦ 1
/irfr-?* f.-**i--) nc f*c-i--r. Ad fll- i
ylatcrra. o reino CltSntberlatn j
B a fvt"-'*'"-1-' t.ootttlca ficon ;
.«cri resposta, Ainda a««im í
dtspi-nha-.c Moscou a floir <
.«r,.-.-ni.ú qúindo o casta na- ^
clonirlrt que ent.lo governava •
a Polòn.n decltrcn pukli<cm,'n- J
fe «rue nio permitiri/i e passo, i
,a,-CM dt "tropas ettrnnpriras' i
pelo seu território. i

E-'s * historio, que o prest- .
deite Bonés recórèoii .w ini"t' 5
do topo fi règrejsT dó wl« >
th, de volta a •«-/•' piií'í". En* }
tretar.tc nio dcs&tiit a União j
Sí-i-ief/ca tia; jcj« esfoçipà de [
par. c segurança coletiva, c «
procurou r,-,r '"-i-1* °i" r"c,oí >
íi assinatura de um .i-iMí.-:- con '
".onc/pc* e Pari.i. d-! f/c/t*." mi*' «
fu*. pura -"i'"' ¦» agrcssSo .> i
Polônia. Mas o. governo* d,
GrA-Bretnnho « da França, i
ou* deseinvam. cri empurrar »

os extratos dc. flitlcr^ para os
'ercittrios da UniSo Soviética.
Desde tnt&o, a Rú.vin resolveu
agir sozinha, segundo os seus i
interesses c procurando salva- í
guardar as suas fronteira*. j

Oue autoridade tem a Ar- .
íTcrififl'* rvira 'flzer /nrcrpc/n- |
cScs des:-* ordem ò U. R. S- o.. í
c como pode pleitear a revipo i
do tratado de paz com a l'A- 5
lia, eh que, enquanto os c.vér.- }
¦-/'os rufsos sangravam para ti-
berrar eouele país do fascit-
mo, ajudava Mussólinl por to-
dos os meio*, cm sua apaccn-

¦ te neutralidade*
VtshlrTsky segue hoje a

r-.csma po'itica de. Liivlnov na
Liga dc Genebra Naquela as-
fcroblüa. « Cra-Bretanha .'<¦¦
minava. Hoje. o* Estados Un.-
dos contam com um b oco de
pnise* dcpcndcn'es econômica
e //nonccíriimeníi' tí< Wasliln-
gton. Em quolqúct notação
/oi-,, do Conselho de Scgurnn.
(a a Ünlão Soviética cstA 'a-

dada a ser voto- vencido, co-
mo neonícccii onfem com três
questões propostas a assem-
blèia geral.

Compreender-^e-à. assim, V^r

Q Vatl-ano l-rá •,¦¦«• s-*^ prrit.ii.r-, ir tm j,reTp fil.ntr uma 4a> *-|v|*ra«.** i.pi
ca«- ris tu il./1. ,,, ra-.iuli.tt3
pertpaamor'r?na. Trata m4a r»curso rprr4,Pnia4a pV-Ia*, aluno*. 4a*. **Molaa 

paroqn'.*'» tlr Sói l,ngi%. r.ln«|n¦ir Mlsíonrl. rottra a típrl*."»»
4o arcsbUpo Jn*--ph ritta-r.
»iur iirrmitc a admlünlo t'*
aluno*, rrrtr.*. ninuela*. es-rolas O |>—onrrito r.i.-!a|
cr* *:í«'ciiiii — *.i|p a:ii..t éo Kttndo Datai "i 

pr<-«.irtpn.Ia Tn ii-n _ tweou o-, .-li,,
nn- lirniirra^ ft ,;„, ,„orlmtn.
•c» <!•• iiUtlHpriainarSo ••""tra•t*. autorl4af.e* cçl**la*.tiras
l*>ra!*. f>i.r foi ronlrJo c*»ma i*.Mr--t ii- esromnnltfio.
Afcrtn*. *—unrl-, a» tllrulra.
a Stnl-i S*í t-r? r,i"> sp •-•-
niTriiar sõ!>r* o otlios- rpl-
totüo.

«••to mrstr:' o nivtl a r,.ir
a rraçAo rtfá rrrluticflo o"ovit cm-rlcrno. Dcvs* rc nt**t-- oiip »;",•> licfirn»! «I**5*i-t p*.nr-i*. 4nmlnado.-i p?!as p.i|.*ãõp« ma'a hi'\.-«i r nstos- In;-,
tintos u-als Primitivo*.. r-»p
rsti-« falando ?m "--.alv^r
a democracia c a rivíti/arão
rvro**:-ia pnr m-in dr uma"iih.i rruiada roíitra «•<. bír-baro, ru-,sos". O que c.ttâ rn-

F*' como o cx-Prcsidcntc Aluno Ar.inu-s clarifica
o projeto Ivo ttAquino

•ki.I»ÇAO P.\l UO. 21 «rv, mrrrt.
P«»nr|rBlri ~ i il.--1, «ri Jornal"Hojr" -abrt* a ratt*(ln doa
ii. * n .! j > a j ,.•,..,,.,¦ j.., 0¦ <¦:-.--.!-. Altinn Arantrm i.i -
do Pari Ho Itrpiiblfran-t. fr»- tt
«r-ulnir* ,'r-i.r,..-, -. furallxti-
4o o .,-»• •'.»•,-¦,-- ,i., ,.,.,--,
f". i t«i".i... ¦

— KM, ¦---:, ,-, tm minha
formal - -¦: p.--,., á .,-•-•,.
|il>> t",'l '•' • «l.a*. l .,-'j!»ii-i> ..
r«*» camtiaiataa « rri-imla . «.ua
1'traunta. ta di*«r qur. con>iiIr.
ro • ra*.*.».-',.. il- .,,. :.ii..a unia
rtpnlIrirSi. do» .) i r r 11 o * «Im
m-iiilatiirlo-. i|o povo, ,, ,i.|n.-
Julío l«a.. ufna tinijnrla can*ira a *r.*ilsilr> rxpreSM 4o ilel-
tiraío.

')'> iodo
*tr. .-io
prntammin «írn t-i-..-,,. i„ a-«" do rr-rulro -*..* candidato»,'¦ ii'ln..ii.|,, qur o rrf*i-.lr<t ciei-
toral dislc». pelo» illlcrciitM
rarlidos. f lormaliila.lr proecí-
anal preliminar, núê %r dcalina
15o -.omrnlr .. ordenar o plrüi...» ln»r\lldnr-i qii*m , confere•- rrp'lo -- «¦ o próprio eleito-radn. Para lanto Invoca o nrí.
! * da (Vinilflulçío de l(i. onde
-**-••* declarado tcxtuatmenl"Todo poder emana dó povo
ém "icu iv.m» -rri exercido", e

li inrntartp» locitttm
dr arn mamialo.

I't -..-: ..o t . 4H>« - ,-v i-.-r
tMrnte dr Hla Paulo:

—* Minha potlçlo. portanto, é
a meima. romã ontem. Julgo
o» mandato» d>* ;.arlam:ntar*t
comunlilai i*i l-ililmo* como
o mui iirtiprlo. K. ipunto ao
! i •¦ t" da ..-:!..,., :.., ti-Aqii'.,
no, n5o vejo raiío para mudar
o aspecto dn problema, tanto
ma!» que o aludido projeta) vem
viciado dr .-¦¦..•¦...-..;. i..
de.

peia extinção da rr:
POLÍCIA ESPECIAL

ido f,lrl a primeira I •^pi*»'**ll'---j> a inlclaiiva do drpu-
Hoje", ranu» o meu "T **'n*r*i -•«*-l-:<--*. de Fiquei

a. • ,"'* * til:** .".-'.-- • í'r- .., redí) «ue jorej-mou no C: rr. ¦.:.,
do\ I)rr-.iiado» um projeto de Irl.
evünji-ind., a Policia :¦;...,!
o novellfta Selusilito Conlovii
envlou-lfce o «ejufnír trlet-ra-
ma:"I:.!i3n-Re 

exorcjiaics paranlfrMar A V. Kxcia. a* ir. r

o« f.rtiei.4 |.* r ?.* ,|n tneaüin
j (,-on»iiii|ii-.*i.) fixam c.tprc.isn-
I mini- n% c**<i*. rm qu.» ns pie-

ma
nliat

«iiapj:ia<. ,|.r... jpod-, ao projetode vossa autoria. .-njiiJanjo dis-
aoíver a oJí.ida Policia Hipectal.
r*u «'ilcor i remoneacente do» ts-• I bepio-ociis ,f.i ías-l-mo. Bratilelro
como V. l!.tc.a.. faz-me a sua
atitude, confiam; no futuro es-
riii-iid.>r i!a r.oãsa Pátria queriJa.Respeitosas ¦ -. ..'j,.„. - SeLaíUSo
CorJo\!l."

•*'»;• ( W »| l»4 '» »«u |-Wta i
4r*. 1*1» It.a4.arf «lt., . UN «ai
H"»»*»** «Mãt ata*» *»•!* |*!Oll|tl>*>
?*-» aSVf.Cttf-iaftiair.a* O. i**•*»,

U Ha I -••= Ita. « . « ».'..-
«a*»l**t»í *»» *# »'..t«!*a.at
,,a.t«.,a.«t-t« flltKM * »|* I» a V.
•»», ttA .?!*«?»*<«,<*' ». !:...«
."wi* ... j, a M»a...-,,,. c a tim*
jaél'* tlt* |a>»»* *, t.BInaVIà,

l«|*.l tW aal.ll»» aMStltktFa*
«.m*, rm»»' 4* qw*i» b «t* •,««*
a*a>va«U44« u Ittu 4a. |f«|ial4MM*
.J tai* I atlll4a> t ailBUtlItl*. K-l»
«*t* «vaiíb b Mitfrfio «••»? m»n*
t*Bt*M tt** Ittat l»V<»¦*>•''"',*-. t—t"
•.-. • »r, «-«laia... »,- -tta» ......
laatlti II ,--.-. I,.a-a-..ia ..a. B 4.U-
•*t «.to ii«*tt<«a m*» <*i,aj,.ii
*«*» at «¦» ..u-l.,.. m,« 4|tK
*« «.>mi.,..m«niu . t-aii«niar
•**m f-.i.-.i»uia. r «.-mu «ii«ta»
Mti.v» orntt-rraia» na |.iuiiit.nj>
«*e CBaii. munia i|«««*.

U i •«• >u ulalitllU
Fiaunui.

aWbia a »iita<»u ouBatiiiara.
lata* ....... . •-.., d.iia |lfi-
in«i.*. » BBit» ilu s ... tr, Uuilã»,
» nlrrlatiiUBlr toptt v piutno
ma o» ••»«< o«. iHalril** irdeml.
I.loi. u Sn. **aur.Viu tirabtiii.
Ataca a ui«>lui;.-i 4« Cumiiiit.
taroiral d» "••»«:•«, |<<ritaitlud" m
tut: .i... It-dirr'.. tio |«t»tai do
alima-ntt) fumlaigmtal nus la-
ia» uu |ivau i;i*ea. r»ic ürfíu
u~, - í-i.< acr t uma 4a» Iria-
Ir» criaa-i-o i.- ., -,- , 4* da jatual ...-•:•:••¦.... ,.,., nr.
obutoa ..:-..:.:..'. t.|millu que
U V*v 40 paaV aumuln IO«»a! ifi-
in.autdu dc á><* paia -ll) -rama», !
Ruuicndc-M o prr«;ii «ie ao cru- i
l.vvl. t.' t.ma •..:....;. ¦¦„ ma.
nubta para lriar o euntumldor.
Aiaiiniii 1..». que um i . • dr (»lo gratua», » qut- l.*. na labemoa
ii. u. i. mi:. irm csalamenlc i
i-.i [¦«'••. »..-.»•... a unia pia-
»..». tUjm l»»0 ri. il. ..f. ¦, il .,

riiamrnlal redutlu a raçio
luxo . lui» o. . da par-

Ir poürr da populaçio, lutirc-lu-
do .i.i.-i ¦ !¦ • qur, i,a*. coniliçAra
diíicri» do momento, te obrl-,
(am h lubttltulr o Jantar p«-ln
mídia cem pir.. o "liifc ilu rha-
lelra". i;a rxpressão pitorrura (i- amaiia dn carioca, t) reaul- í ° aliaalerlinenlo de earnr ver- •>r,[<"'. «perar pelos lulianVs
tado dc mal» íim ««.«alio à !'•< " P«|inIaeSo carioca 6 n as-1 "* 'Iniciativa 

particular" «m
Uilsa di. i-puiaei... £ .. que as | S"M" ',t- *t»** ¦••¦'a " *r. Mário I ?W ',"c ".* finanças da Prefcl
¦ *:;.:.•*!.. - nos demonstram. ¦',- Andrade llnmns. na Imra do
Bro 1930 o quilo dt |.fl.> nula- I Kxi***«ll€*lilc na sc*.«ío de onlun

tln Senado

ISettHloâo Mullo Moura
4* »»?» «dl» BBw»t «Ir OI l*M
1 » ¦ *"¦ Ia**.*.

t«» Vl'.í*'|. > «t« *!'«..:.*,,*..•
pitartMam aliibuir a .ai-|-» *•-*•
4-b-» ur i-»-i*ii.. aw i",• ¦ •¦

.¦".-¦¦'.. cirOHa «jaem tr
¦ >•'. «i i-n-r.-. » ,u,|, fim
«pai a- a.»* •noitit.'^ uo» uu»-
i.« 4b i*i,i.»i*. q.-. «vitum >¦ u>
ptt. «rvia a i.-¦ -..,^ do* i-tr-lr*
«.« lallll.a.» | il» -lí,l,, ál
it.a'ai.4 Itkitt» 4a in»..* mm-
•«ai -•: t*. Btra»r» c » 11-1•««¦••
Uno*. a|. {«adalia», «|«lc K triu
i-U -...a' . ...II- 41» , ;.. :

rirtMwt do «..». 4e fatinna,
hoje «¦>¦, mai» rato qur lia um
mm,« um talxlamtniti que nio
alinde au» itiuuu'. nrm d«*
i . nem «t«t i<-.|u<.-.-. tmoénui,
mt* to dt*» tui-.r.rt. ,*, um
aparte do *>r. Tnilto da Cuoba,
•,¦/.ti -•. que o colmado tra o
»¦».««.• da ts*«..•:..». retrucou
o ir. t.-jii tj» qur olo podia-
toe* .wlpap a tisuiin* pelo¦'••.-•• admioitüaiho rm i«-
l*«,i»« *.-» ,»¦.••,. piiiblcma». O
que «i i-i«. .».. i* l»m»r medida»
de modo a faur baixar <> pte*
eu da l -«««a»-». .• quanl» anit».
No entanto, o acorda mire o
llrcsil r a ..rf-riitlna ..".l-re a

• '.a,.- .ia..,.. • ...»' I tU T *
»# k-** **»a»i VtV» •!-» •• |«-.•»¦«*..*-**»*• l****»*ff.' •• |»*l*'l HtiUi
ll»V« ia M* i*K»|«*fiit*«Jf **»¦*!,
«•>!»« * |--t.-»*l*a,a»4 4 *!«»',« 4

«atrai «,-.'» a.,á.,,*i.-«,t«* «ia ia,
It*a*t4 «*<¦ l|«(¦'«, .'«•*¦'« H> l«**«»
•**- M»rf»f* tle ii.ii.iai a «,.... .
#1 •«**-, »..-.•».«tliU «.<«»«'•<-,« I«-

qtM*n***rf«to n** miurMaii-r» ««»'
«-;¦« «a* -»*.»-> rm *i¦,* i li, li, |'«
»a,(r*«*^ |H4 |í-»U|l*fa« a t..|ila-

quais *» M»íü*a*, •,- i iMi>ii-a 4a
ll-ÍWa-H-* tt* Ha» '. O a»t»'l«.W
l«t«»l«-.».t{a-j»ll|«* * 8 »!• '««0*1.
*•«*-» da itiaia-tiii* I-» '**,«««.
„\tfl, tt ll«t/a-l«i** >'.|l*. A

• 'Klalr Altl-I
O» Ufa, 1'IIMIU I.. 1*1 ¦•». -*».«»«*. •

I lt«- V . ai í • lIlMJI.I.ÍO a
í.iai».* . 40 1-'-¦;•¦ 

' »«.*»l« • *
«•«a»i»«.ê. q»ia *t*a aa iJvwhmo
•ic i «i .m,t .j.sa»ç ij m **o*.
tu, Na." ti*»al,a- HVfiJ *«i.|r
ttttí UliiO llaali, .. tf 4 *i,ll t-i.
lííl.ti', dl I -aitai.». I i.i» llr
klIttaOQ» llf» Im-mltlu» da<|tr«,>
Ic , .-> «»»». .»*( conJueiB'
WUla* > 'IH « <* •> .,'. . :l... i,
tln qtmllo. tàtM liaNIit» *—
«WltHtt 0 <-U Ilíil — Ila
t^tatlatfttti -m«m. t* > atado i i
iMO s ;»-.*. que o firoiiio ««.•
.«?K a «««-.ata lt «wti.la prlo
dt pulado i-aran-aou. a fim de
qta* «« piujrlo lhe»** anda*
ll.nl... t« | -« i,.r|.:, ..!,,..,„
«l«tr - ã. , : • i ¦¦¦ i. «nlrar «m
l *uu .»«¦- --. . ru parreer **erl*
Io «u orai 4o relatvr «a t^mi»-
ilo da I iujíh»».

AUMENTO .NO 1*01.10 DB
SANTOS

0 >i. Catlo» Matíibaita ir.
elaiiou o aaitameuto da s-.roi *•
il |.t;iJ<:..í.: ItlalixB «o
<«.«-..¦ para ner o aumraio
da xeaelmrntu ao ;«>- ji «Io
Porto e« *i.at<**, com partcrr
dai i>;..»- c- a Já aa becreta*
lia. A meta prometeu alendrr.

Falou UL.» a projeto relaií-
vo ao vala a*o SJo Francisco o
Sr. Lula Carela. A pedido do
Sr. Medelrot Nelo (oi a df>-
• ¦:•¦¦- adiada por 21 hora».
».!-.*« lambctB a discussão

do projeto que luaia «Ir
ii-s •¦ « laxas federal» a»
empresa» circenses. Oulra a «I»
que di»|--'r sfbre a c-nlrôlt «I

I .«.,. . » . 4# 1*1 nu« •«
*piw*««iaa»fS»ai .i -. <i «tii.t»
ir» do ll. V. i., , ,

ti *»«i (H»al4a |*«rft»».<a |<i^
Hao.i.««.. tijiwet>tKiali»t» 4a í*rt-
larim ...-.«:.... 4» !».«- i*»#-*
da i ai«l«««,«• d.» lubalít'
¦' •'» <J0 I - a«.i P >'Hl'l '»

ato »- -¦»'•<-- ¦ ««i «jt» l**nh
a •«•••ral tiu-üfii 4a pt-.d*'».
liitlt» 1-MtllrlfM, lllit i. 4 C t.m
A' La «T * |«d« !*!,*• alltU-JUl'
tdadkaL

!¦«'¦' t-r. t«. -a-fii-i» t«*»ia
í •• *> i.iinii -. um piujna ri*
i-míuwii• 4 1*1 a* »*ii«ia mi.
"¦*-¦• o- mtaeira a «titi-raiar • •
apie*»fol»r»o 4* ¦ ¦ -. 4* **>
¦ ' •»..-<« pata a ntitra-lo 4e li*
titií* d* ia i',.Mu a j í !i-. i -. 

|•'•I. uni a eaiifita 4a .••-¦«•
dade p paia a -¦•- «.;• rm ti* ,cuia iui-rrutr. u br. Manuel Ví-{,
i •* .--.«liin m proielo 4* lüav-
autoria t-êi-ra a apoieatadoila
d'.» b*. - • • i - é .... i » ¦, ||
'«'¦»iii d-* umpo da »»!«¦:-
rm «iiie» ic i a dastla t ,¦
Ha» , - ¦•(•:/it .ti ,1.,

APAOVADO O Al MENTO POS '
• -i *• U IM AS , ,

Pai apimado a **re>jtla Cafa
lilho, rom • •-! i-ii-i-i.t. tj >. a
4íi*k-«- • : •• a lemuaeracla mi
uima .. • JornaliMat, Já em •••
gilOd» 4ÍKU»«lo. A i"i ;rri**i*-i
ia 4t> br. Baneto 1'inio. o pie» ]nirio dirprniao • lata*aUcl*4)<
pata que a ¦¦< --»i<• tlcura »¦ '

'\

4ta I

qucslfio acha-se na l.omi»ào de J rmereencla da impt>rta«:Io e »\

3.* direuiiio aa ordem
4» hoje.

0 Sr. .. •-*:.-. Ahaa aprcaroV '
¦'•-.-.. ptvjdo aoloriuadá «a .
poder exccr-tlro a d*t«pr«pfl*r
ou adquitlp !*¦ Ii-cua da re»-.»-
ri* d* campo ¦¦•¦•¦.••*.(vo mJt'
ao município 4c Ba** * •*;•-
Ia» ao .- -<m.. do E<lado n»
lllo tirando do Sol ptra a r-ii-
lora ¦¦...-.:. do uiio. o
Soserno do Estado prcmovtra
a dirislo deatat lerraa am pe*
qurna» propriedade*, a fim ê* '
vendá-laa a :.-.'•¦ praia a coto*
no» • -;.. ..--¦..,;.., fa, ,,(,,, ,1.
lura. o produto 4» veada aeré í
recolhido aoa cofre» r.ib.i. • •
fed-ral». eomo reeelia 4a rollet, ;"
de modo a robrir o credita qo»
o piojrlo manda abrir, tfr ...% f
Cr» .^.(via.ivtn.ivi, pira , omWi*
raeSo. J >

No Senado Federal

De 5 Milfiões Para 2 Milliõss De Cruzeiroso
Crédito Destinads à Rsunião De Petrópilis
PRESTE.S APRE.SENTOU EMENDA NESSE SENTIDO - VOL-
TOU À COMIaSSAO DE FINANCA.S O PROJETO - O SR. MARIO
RAMOS CONTRA UM RAZOÁVEL ABASTECIMENTO DE"CARNE À POPULAÇÃO CARIOCA

va Ir» I.St». 4-t.lii.lt
,. ¦- custa*

i in 37 n ..

Wa_Camai-a Mumciioal

t.ii1 1,70, cm aiU fu. dc cm i.:i.i,
era 4U. trí 1,55, era 41, t:rí 1,80,
tm "4, 

quando i.,i.is dura i-m n
situa(So criada pela guerra, ..
Cr* 2,10, cm '.'.. Cr* 2JH\, pu-lando Ji nu primeiro .11111 «Io
íovírno Dutra, un 1048, paraCr-*) C.no .- elevado ainda agora
pura Gr$ 7,50. I.sm, i5 u ditt-rt-n-

TEANSCRITO NOS ANAIS
O MANIFESTO DA C. T. B.
",?.?. "° ~F™ya™ Pc!o sr' -guatemi Ramos a idoneidad,* técnica e financeira do engenheiroEbbling ~ O dr. Adauto Lúcio Cardoso

Ao

ijiip * Ràfsia 1:
mão d: questSc
porqui* àt E,B
tem de.<trt<ir .1 '.

.; gurshçs.
5«-w**-!^**v^**-^|'-

do ¦
th-

tbrir
. li
que-

t «*a^.*X-*«ai*»1**-.

ser prul.i rui (|Í4ri|a',nr, n
iilor.i ilr reqnriimrii!'.-. siMue
abaslcelnienln da eirlade. nn p*;.-edii-nli- da sessão dr onlrisi,
falou p-i prlitielrn Im-ar .1 ir.
Molsln Selva Filho. i|ii" i|i-rrn-

deu um rcqucrimenln d* l>nn.
cad.i i*riniiini-'i nodin.!.-. In for.
maçíiea ar- prefcllo ,'iMirr- i-nino
se processa ,, licenciamento dn«,
ten-lednrr-i ambulantes, e rjue
destino lím m mcrcatlot-la.s mie
lhe, nVi niiiilas veres nprrcn-
'* rl.-i«.. l'leforlii»se n .-ir-iilor nu
ullimn "rnpà" levndo ,i efeiln
i-i-I-i poliria nuin-elnal, Snli-e or-rsn." ,i.*«i;n|n fnloú o ve-i-n-
ilnr JoSp >ta'el>nr|n, A vet-cndnrn
Ari-clin.-i Miiéhcl rc-^ini-m cnn-
'ra n al'.-i nlarniaoie dn leile,
no . Justlfienr un* reoiierlmcriln
seu i'iie petlr. prnvlil'-ipins

chora o desaparecimento du traidor búlgaro Pctkovliaidor boi-,,-,, iMkov. '.orno 
| cou provado que Pétkov tò-1 readóreí embora í-eduzidnP.t»de.omiindovl«rtemm.meiialtttVH uila-o a «ma potência fíente _ 7 Gàrío. dT La- '^<'.itra.ige.ra, o.s fíittados Uni* cerda, que apenas querem-•<n|.***'o-tfovêr-lpedir a constra'|*&o (io Metro-1

rnnvi Pellioví -•'
o iniillr)'. dn dr
sando n h»i foi
«abido ^Tt•?allllr

prliieiiiiiltiieiitc
Adiiutr.' 1»...||-

que o douto e
udenistii pediu

dos, .ira derrubar

elii

110
ixnr ir-m-rnlid-i ile n,-.,1 so il-

nni)*!<! n-rirititn n* ilc*-*r-.,'r.rin«
TlOpl» *f»***rtí»S r]**i l**ll*1**rO«Í 2 fpVpl.ia;
do ri'slriln Federnl, nrincinal.
mente a* rrinnçi.s, c-..»io ve<n
aíf.nli'rr-1-rlo 3(0 ani»l; D sr. Al-
.aro Ria* reci-nir-" '--:I.'d.-idcs
liara a veiirln rln pesendo'.
0 ANImtSAMO DA l-,-. T. R.

O vereador Coelho Filho, a
seínir, lembrou í Cfisn iiií na
vív-era f.ira coTnemnrndo o nri-
meiro ••tnivcsprío *tn Confc*
deráefin dos Trabiilliatlpres B''a-
slletrcj», fechada ilcíalmcnle po-
''í pnllc'j. Apesar d!sso, n C.
T. II. enuliniiivn a lnlar nclns
Inli-n-'m'i c- d'-"ilo* dn rlasse
Irnhnlhnrlora. O nr.-ilrir terhil-
nnu lonrln, para r-no ronslnssc
nim anais o mnnifoslo cnie a
í onfe(ternp**n Innçou «th .opero-'
rlari-i liraíilciri. na ilala do ani-
iciMÍri'! dn sun ftihdaefio.
•WiSTI. 0 1)11. A,1),\UT0 COM

o i-M uni.ami.sro nos
PETKOV

i|r, \daulú l.ueio (iard

¦1 <a«;a- uni voto dr- pesar j."àssasslliio" de Pctkov. Quase I•> esnnm.ir dc óilio, biib.indn ea- jda palavra, o dr. Adauto eliu- j"ou 1 confundir a nacionalltlu-
dê do seu compadecido íiíorln, |po herrar eomo nm "enfernio jdcsconlrnlado" qu» ¦*-, russos
r-rain ,ir*assiMná. Pare :•, 0-fali'- IInsma dc Hülei-, (festleiilat- - 1 I
irado e Impotente ilianle dns !
.seus r.\(»rr-ti>.t para sénmre der- jrolado-.. Oncria, em Indo caso.
,!á que nada pndia f iri-r, que sr;
aprovasse um voto de pòsnr pe*• a e.xcrin»-'! di, Irnidnr. Dcfen»
d-'n. en 1'i-IIíov, 31 suas pní-
pr-'is Idéias.

Km «ou apoio correu pressii-rosamente, sucedendo-o na Irl-
Inilia. 11 vereador Itilcurnlistu
Jaime Ferreira, que repetiu
nuas- a? mesmas palavras do
dr. Adauto apenas eom peque-
nas variações dc eòr... Tam-
bím - o ji vinha farde -- fa-'¦•hi o sr, fia-lo- de Taicci-ilu.
,'-"(e n leitor a seqüência dns"r-idores. 0 (rêloito vereuiltir,
arnlpo do sr. Dnuças e da alta
Krniifinagem carioca, fleuu i-n-
Ire |» dr. Adauto p ,< iulojrrhlls-
ia «lilme Ferreira, K ficou bem,

O VOTO DA BANCADA
COMUNISTA

O tr Amarlllo Vàaconce-
lo.s, na tribuna, disse que vo-
tava contra a proposição por-
que entendia que para ho-

I mens romo Petkov só havia
um destino: a pena capital.

! Infelizmente, nem todos os

no Püpular da Bulgária. Um polltano, por ser dc- autoriatraidor üa Cairia. A conspi- j., rí „ . ,
ração era parte de um plano prlmolrn im-1 

l'0í,!U!'is'il' em
que se ..-stendia pêlos Bal- i^,1"'l[° fav- 

,! ife*-und0 >K"'-
s. e os vereadores sabiam __im" nEm ?ei™£,° 

e-s"
tué havia acontecido * na S' ^b,£müí> ¦* ct,m *í"°

que
can
o q
Hungria e Rumariia Petkov,
falso Üdei- du Paitido Agra-
rio, !.áo se conformava cóm
a reforma agrária e outro;;
empreendimentos progressls -
tas levado.; a uieito peia
Frente Patriótica chefiada
por í.linltrov. Seu sonlio era
aiant;';- o siste/na de latiíún-
dio na Bulgária, mantendo o
atraso e a miséria do seu
povo.^ Para isso, ligou-se a
uma potência estrangeira'.

O st- Paes Leme, ao Justl-
ficar seu voto, disse que
ápolavu a iiioção do dr. Alan-
lo, mas exclusivamente poi-
ser contra a pena de morte.
Não queria sabei- dos nego-
cios internos da Bulgária. A
Câmara linha problemas ur*
Rente, a tratar, do maior in-
terêsse do iiusío povo. ••

u voto proposto pelo ;-i-
Adaüt 1 Luiilo c^idosu foi
aprovado, mai manda a vet ¦
dade que se diga que muitos
vereadores não estavam bem
esclarecidos sobre o caso, o
processo de que resultou ..
execução do abjeto traidor
búlgaro.

O METROPOLITANO

Na ordem do dia prosseguiu
a terceira discussão dc pro-

razões. Fazem as mesmas pc.
gimtas todos us dias, realé
Jain es mesmos "argumentos".; r
Ontem o sr. Lacer-.a, semjr
querei.', provocou uma novlda- InVrl
de. '-Dissera na véspera que se e. eomn «niii-i — snnhnndn
fora pieciso traria provas da vez, com n "iiimlr dc mm

drral.
.".••"li/-, n veio i!n prefcilo do

ti'slriln Fc«t».'ral rn. iiniielo dn
vereador Caldeira Alvaren"*,
>c.*en|e«nenli* anrnvadn prla (,à-
«•ti ra Muiiiclna'. cm oue se r-u-
inri*a o i-iirfr tio n*.rcu"vo
«-arior-i a Iiitrotlil-.tr os mellin
ramcnlns i-t-e* '*-*os ro ma'"-
douro di í-nln Crue. ilr mudo
n i'ol'.ln dc condlefies Itícnleas
ç dc hiidrnr e.i"->»cs d" atender
no senli-o de al.alr. dc .-i-.iril.-i
com im ct-ií-fincinií Ho ícrvl**o '!c

I ol«--alc -iininln i'rs|.-i «-apitai.
.Mci'« o iirefci'" riuc n--s ler-

j •••.,.. ,',, .-i.a., ],", jnriso II. da

j lei !!>*-. d- !" i'e janeiro -v \tiir,
- lei que ainda ro"r o Díslrilo

I iV'irral — comriclla-llie a in'-
I einliva dc protetos d"-..-, nalu»
| re/a. nnr se tratar de educ^o
j e nmplini-ílo dr »--rviroa, R mais
i 'inda: eve. onn*,',inan*A.atc e Ifto
, Info a «Itii.-.-r-n fínancflrn o ner-

I mlla. *lo Mi'i-»"t«-ii h enr.-ldc-
I i.tf.ln ilos vrrcflfJores M"i pro-
j lcl'i rniiernienlr ,-i'. referido ma-
1 ladntirn,
I riecotilieée. nlém do malj, • o

I.l',-'l'll|'. I""i- 1, -'."altrinar-til,, ()r.
1 r-arne -rnl" <• f-llo, aliialmcnlc,

Ive-SOS fri-iirifii-iis. .-'m

'•uol-as, 1'ntre 'slcs fi--''orlflcos
| fiT"ai'i n \rtnoiir, ,, Wilson, o
| 'm-in. n S"ift. dr nrtinrcdndc
! d'' Cn)>Íífli*. iil*f,'lt'-nnrlr-iiinrrirn

nn*-.' Ouniiilii se pensa rnn* n sen.-i-
i dor earlnen \;ii tomar n iiarliiln
! fln.-i íiiífiròssc!. *!n nopulnçfio, ile-

fendemln o preceito nuc manda'¦ i- c 111 o il e I.-". imediatamente, o
Imloiiró S.i-iln Cruz, no cnn-

cóloer-sc nn Indo do velo
tal

du
íalta de idoneidade técnica e
financeira do engenheiro
Ebling, O sr. leuatemy desa-
fiou-o a fazê-lo. E, irrespon-
savel como sempre aquele ve-
reador não trouxe prova r.e-
nh4.Jn.l-; Apenas se referiu a
uma sentença que condena o
engenheiro Ebling a pagar 3!)
mil ci-usseiros por não ter si-
Uo feliz na administração dc
Uina empresa, A própria sen-
terieài aliás, e isso o sr. La-

re/!'me ri>nilalisln - nlvilrn a
"ennperiifilo. pni-lleulnr". noi-
niL-io dc eonh-nln, em que lin.ia
çdndiefips dr vida nãn só -inra
o mnlnilouro, mns im-a ii firma
nu sociedade anônim.. nuc se
|,iri.itinl.-i explorar n servii-o,

N/To dnvemps esmieccr que o
l.i(i:r In dn sr. i*'alf1 'r;i Alvp.rol''
ea d'r que :l Prcfellura enlrnrii
cm enlciidimenlo com o Govòr-
no 1'cdcrnl. -o sentido dc rerem
nnesnrlns no mnladouro refer-
dn os campos Marauhiín. Santo

r Roma. necessários
o rJcscanso do íT.'."I"

lura c*!cjara era coudic*es
muilo tr-rí tpie sofrer!

OHDEM PO DIA
\ Proposição ii. :,o, proce-

dente ila f.ámnra d«is Deputa-
dos, que estende aos promolo-
rea dc .lustiça dos Tt-rritérios

i do H io Branco. Guaporé e Ama-
i p:i, a atrlbuifto dc representar

o procurador da República no-.
Conselhos Pcuilcnciário.*. daqui-,
ler. Territóri-js f. aprovada, cm
discussão tinira, M»m drliato,
com as respectivas enirndas, o
qur llir» dii a seguinte icdacao:"Attir*" único. \a constitui-
çío dos Con«eIhos Penitencia-
rios dos territórios do n:oI3raii-
co, Amap.-i e Guaporé figurará
como único representante do
Ministério Pública o promotor
de Justiça da comarca da sede".

Ao sr-r • ii.'!ii-i.,.i., a diíruss.io
única do Pronosiclo n. lló, queautoriza o poder Executivo a
,-iirir, nri'. Ministério das Rela-
çôcs Exteriores, o i-rcdito es-
peciai dr .", mjiii,-.ev dr cruzeiros
nara alendrr ás despesas queilccorrcrSo da Conferência dc
Pclr'~olis -- o senador Luir
Carlos Presles pede a palavra
c profere o scfiui-iir discurso,
justificando a emenda queapre-• rnt-i dc reduçüo dr --l miln-''-s
dc crmiciros no referido crédito:

0 SR. CAT1L0S PRESTES ¦
Sr. presidente, nào desejo rn.
irar ,-m aprcçiacfics sflbrc a
t!" n f e i•' n cia Paii-Ainciii-jiia,
realizada ultimamente rm tv-
trópoÜSi

0 parecer da Comissão dr i-'i-
danças, sem dúvida, erudito,
a na li ia a linportAncin dessa
Conferência, snli o |\onlo de vis-
I.i pnlllicn,

Mllifildlll mais dn que eu eré
nes3;i erai-de oportunidade da
api'o\im.--i-ao \i',a dos reoresen-
Inntos dns (jovérnos de Indo o
Coilf-enle.

ftpe
nas

* *m.

ri
ficou

l.ueio (.
l;Í5'e coto * execução

J-Rtkov haviam íido aindaI jètd ..obre o Metropolitano,
bustiçados. O mundo ainda sendo ;• primeiro a falar o sr.

io Iestava infestado deles... Seuilguatemy Hamos. E\V'ente-
lo julgamento foi normal, * fi-imente, hé, >m grupo d® ve-

cerda espertamente não leu,| .ípo-tinlm
reeoiiliece a "lisura e opero-1;, inver-md- e
E-,.'.aàe" do engenheiro Ebling.L r-ei- nbc "do
E par,, rebater êsse únliio do-l Dlz-rc, po-é
cumento, praticamente nulo pos i-itio hc
para o fim que o destinava "grileiros"!..
u sr. Lacerda, o sr. Iguatemy Asslm' nf"1 :•¦","¦","'• bcni "
leu doze documentos, além de CIUC r:'"' "i,('^min *;«'« 

.'j.-:ivc-
ihúmei-os relatórios, emana- m,e!iiri"; "'r-V' í,s \ 

''5'"'' "''?
Ic cnnllnl csie.inselro colonl-

r ri ri ri r nu ns Incrnfc" ' c:s in-

que

emana-
dos de figuras da maior res-1
ponsabilldade do país, de era-
presas dc renome, testemu-
nhando a idoneidade profis- jsionai. técnica e financeira

terésses dos "grileiros" que es-
tfío Impedindo que o sacrifica-
dlsslmn povo rnrioen. nlém i1?'
privado ile transportes urbanos,

daquete, engenheiro. I ,i, hieienc púbUcn. de rcijíio.
Sobre o Metropolitano fa- di lelle, de lianlui barat». de

lou ainda o vereador Tito Li- p*ó cm i-mni- ' ¦=. ¦'.' peixe - de
vio. Prorrogada a sessão por! tnnlas uulrus cuisas uirciiIcs
duas horas, ío: discutido 0 Imprescindíveis - romã cai-nc
prc.ífito sòbrt l construcãn dc em abiind«ni-ia i 'le primcli-a
i3stádÍ0. classe?

Estn circ.unslAnciã, enlrelan-¦o. não me in,'., cm sã consci-
éneia. a concordar rom um cré-
i!il". nue me parece excessivo
nara atender, às despesos dessa
Conferência. ní!n sA-consideran-
do ;i sua ránlda durnçfin, nia»
n Miim-âo financeira nacional,"ue nSo permite excesso de -tas-
tos.

\ mensagem nresidene'o1
solicitou '' i-ré-litr, de Cr?
ri.pf"..nnn.no — „c nno me equi-

| voco — •': anterior ,'i reali-eçUo
da Conferência, Era dn preso-
mlr '{uc. o Poder Exccntivo, na-
ouelc momento, 3 1111 u s e s r, c
trator u durnçüo do co.nclave,
Mns o falo é que, devido, em
í-rnnde parto. ,à hebllldide, com
nue foi rllrlitidn pelo ílur.lre mi-
nlslro do Exterior, e. ainda, a
circunstâncias outrns. oue nrm
Importa nccnlunr, a Conferência
foi r.-ipldii,

-\ ela eunipiirccerani 111 dele
. ;: 11 1; fi c -i esl ran-ji iras. I'a,. .,
[ leinpo. cm que ess is delcjençórs
; cslii' 11110 ii" pais, iiii-liiiudo In
idas ;ís di-s|.'i'.sas necesMii-ias a
1 uma ar.si itihléia ¦ I• -vi iialin ,,'.i,
| |""l' III'". i ¦ • 111.11 .< |l;.'i

i

mil rrnrelros de despesas pór ,'delegaçSo. Ora. pira ** 1» ri»-
Irp.icAcs. ¦ o- ntr.iriim'.. a so- ã
n.a di- nm milbiin «*• noveren*os
mil rru/riros.

Nessas rondlçlSee, ir. pre*i» .,,
ilrnte. p,.r n5o liaver visto ua,,
parecer, da Comissío de Finai-
ças, qualquer argumento Justl-
firati.n do credito de Cr? ...-.-
.-. iiiin.nnn.00 e levando tamb*tn *'.
t-i «-oiii-i qu* nessa importia»"*¦'¦ 11*0 se incluem as deipesaf-'*•
• >m a visita do presidente Trti» '
man, que. sem dúvida, leva i-g*.'**;
inçào com a t.'onfer"nria, de s-ft -1 .
que. r. Poder Executivo solielta'--* 1
para ísle fim outro crédito da'*'
CrS 8,000.000.00, o qual trari- --
dia na 1,'mara dos Deputado*».'
tomo a liberdade de propor "
emenda à proposição em debate,
trduzindo de 5 para 3 milhSes1'*
dc crureiros o crédito solielta-''-
do, porque nSn creio haver De»--'--.
cessidade de IS" i*lev«d» quão- n*
tia. . ;.-:

I'ela em*nda. «-u* apresento,
r substituída, no art. 1.*. a irt- -v
portftncla de .'• milhAes de cru-..»
i-rlros peh f)e ? milhões de mi."'
zelror. <*.•*»•*

E' a segiiinl» » Justlfiriçlt-1'.'.
da referid* emenda: ¦ ''<••"For mais qur eonrordemea '"i,
com oa (erinn* da M?nsi»em it,
1'resiHr.ncial a solicitar o er'é'0-.Y
dilo " na qual .«e salienta que '•"
"a Conferência em apreço ter* ,íií .
eom.-. objetivo prinelp.il o »jtu- ^,
do r a solução do« problemas
dt- que dependem » manutco--"'ir.
cAo ile paz e sepirança do Conr-**_
linrnt'--. áflgura-se-nos ser ex-'*'*
ccsslvn a importância «ollcitad»..^,.
se levarmos »m routa a pré- 

'»

rri.i duraçfio da Conferência. "**í
muilo rnepi-r dr, qnr «erla d»
supor. .»-

A Comissão de Finanças nS£ X
entra nn exame prnprlament»». Jp
i\-4 matéria financeira nrm ,|ns-
lifira a necessidade da Impor-.- y*-vláiieia solicilad,a. Ora, levando ..f_
em conta que eu outra Meus»-
cem é solicitado mais um r**é-
dili, do Cr* H.n00.0nn.no (três.
milhões dc cruzeiros*1 para rn.
brlr as despesas com a visita
do presidente Truman e que. em
rossa opinião. Cr? inn.nnn.nn'
(Vem mil rnuelros) em média
por dclcgaçj" seriam mais qiie
suficientes nara cobrir ís des-
íicsas e. dada a sJtuacüo precí-
ria das finanças públicas, prò-
pomos a rcduçSn do crédito tjos
termos da emenda.

Sala rjes Sessf-es, pro ?4 c^e
seembro de 1B47.

fa.-» CARLOS PRESTES,
Ver^ntaud Vanderler. Adalber-
to Ribeiro.

Sr. presidente, conta esta
emenda rom a assioaturn dc 3
senadores, de modo que está su-
jeita ao anoiamento da Casa,' ."

Era o que tinha a dizer".
Conio sfio apenas .três as assl-

nal uras que apoiam a emenda,'*!
o Regimento .In.tenio . requer

ta-á*-

,i.'.'t-•s-f;

4,1V

mais ¦ • 0 n mesma submetida
ri aprovnçüp dn plenário, rpie '•
aceltn por unanimidade,

Assim, " projcli) volfn h Co-
ini«!,'it, dc Kinançds pirí recc-,
ber ii"i" parecei- sendo, em s-„.

•i, | fluida, dc- '¦¦!•• "I" à Mesa n fim
1(10 de sei posto em votaçio,
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«ÍOB AMPARO MEDÍC
CÃO CARIOCAÀPQFUL

IMPORTANTE SUBSTITUTIVO APRBSENTAPO A CÂMARA PELO VEREADOR
,à% «S*

TRABALHADORES
Cri WM

A'0!,S|0 MMVX PILHO - &Í8A DUPLICADO 0 QUADRO DR MÉDICOS DA PRE*-. ornou a»iV RBBomnraKçiS mogo-m--ratis turnos i-araatbn-
• DER MELHOR A»S NECESSIDADES DÃ POPULAÇÃO, COM A CRIAÇÃO DE NOVAS

»

«mãor Rum Hb»i©o*í. n-"*.!»* t £*ifwiílfSféa «ia f»tfr*W»»
<t* *!lcii:r-.a íi Pft(«IlUf.. 0 MT,
Ãl49*<* ííPi'» IBNfintN *•>»*»*
Ma» --.<-, t'i.-:i-.:« 3.,--»S T--J U|ii••ttwuimtt, lia »**,ii4ii ***¦ »w
MjUei»'.*,**.< d -¦ -<-.:- ¦> «**• «•*•*
«-.«- 5mNMi «t* &mi>4i*i»*i*i»».
f*'tl -¦*. 4« Mata POMI fl»*
%-| •- * fll :. * :'.-. II . * ti* , fl»**
,5 ctltla- i'.l :^V» l«-.5».4«l |*4t4
• '.'..-ir: ã> -•••--! «ta
BMttMlO. Afitó 0 *r, A!4**«»
f»'a*i»«», rm •¦-'¦•4 * -**'•!¦•-••'••
fllM «NU a ««w. ¦-*»•» »:- :-¦•*¦•-
:¦•¦it-- - |**ií» Pftf»*mia. p«»
«m* MT <¦•¦. -.i...r:r<-:1, 0 fa***'
re tf* ««•» i tt«M**. »»m aoBtn*: > li*) QU» -.. í; - ','.'» t)Wa,|i»
«*<» *- «si** dt op-r**'***» t**d

SALAS DE OPERAÇÕES E AMBULATÓRIOS
Art, í* «*- PW«» « s}*!*****!»»*» Art, II — Oi "*n*lç**«*. roé»

i-..i-,..iu a»1 «r«**íw ih*s .*?r*l«.ir«i eni trai a* **c*»#,,.!«'h»
tim 4*3is t»ll!á»as timen«í*-*. »J«W 4n P,D f. f«lifíaní»faa
¦*M(tftf*ita opucunw tí» pramlcn «• i«*n.<«, -fcíi*it*iuio o se-
¦ * .•..-..• tetm íw»*5 •w*-»* e'?•'•,•* '^rto:
^•**!*i?í'r*s «s tní4!*«~, 80» 8 âs }. iwiàs; |S as IT ho
¦UM i». pp ra* • 18 *e *3 hMft«. Jureis'»*-

Art. f»'«_> Oi cmea» d» eh«?' Mttto wlnieirwpios oi de a*.
Ra lé-mlfa w» PfOtftiwnil •»» «•.«eiveia itírmanea.** e de
Mnbtani tí** 4i.rf»> MW prwíHa forwra,
ttí-f*>n&« «Ja PDF, 1*4 BPdífí» Art- «2 - Pifam e-tUiu-**»
mtt |ír»wi4«w ptta BMdlOM 4» m »-!. - e fuiicõca de medi"
etain "O" f. t»a IsHa dWMiilooi du» siuaí.*» Q-and*** Perna*
«ii*ot, Uiuiai'^ da cl**?* H_ nt-i-ur. Q«ii.«l;u Suolímuüftr o

Art fl*» O Pt*f«il«i «w»,-a,T*»*c-?i* NtUMTtea de Umn
nuittõ Pí4p."iii i^cnonit Instai.<¦'.:¦-, ri:w<.i BOB 0% IlUlílUlâ- e
cataat d* PnuflM o Api***1!!*¦ .-.-- paia a£üUt*>nrw mé*

#•'-*•** asco Iwtfpiltóer sai eoiiinwm
!#» desta* »»"ui*\um.

T^.-.i.-.yNT^..-.in- s ¦{; T_ _.% ¦M-amJVi*t*tajiX-i ¦' *

Yf.VitJsif a1*-si* Xelf*

*+*i3*vm£&iy_

¥ • ~*4* ¦**—*' *f*T?" _^al¦__ir_J__ríT ' ¦MCâ_^B

IV.

I . ¦ , !|_ 4:, •», aMU «. i:..- «
4 1 a. ««tlMlfA*, .. ... • ..í,....

4 «¦»*••.**.*»» *•

MttH i. ,. ¦ a.i « oHWni M MMI
i 4i. ¦ -»» . a.;-.!... a *}r*

****** ,„........, , Ir* *iá«"

«-it** « [MM

D FREVO DE MADUREIRA
Aw..t. tia *\a ti »»*«••'

Rua Cartitim NUebaiIu. 504*A

Necessitam De Maiores
Esclareciraentos Sobre o
Pagamento DoHcpouso

p.Sa«i.* «m h«;««
to a,-..».,! rtMM-j-r-n-i**.

i, I4Í....SB'?*"
, |^

*••'»*.» 4» l^*i*l*f»»» ***;»*l eH
Cintra 4** I»rf*»ií4«»-» í*»«*«'*{«
- w» *|*Mr*4t» f«»*í#,4l*4.-' **»
*«iit*é*rr« • *frrwi"»* 4* l'<ç
4* ;«». i<« . a »#f.l»i4*. ajf
**i* r»f- jn*i*.**«f**»e tem * *tt
4<«»*«i*.

#•»

ruiwioft&i» i;«raiii<s aumita» ràiw, f,uf na «tala da pie*. Ari g»_» o iv»-íe.«* do Dí«»
mídaa-frS» «*wia lei, pusuami*---- poetai emmt* Metm-
diploma de h-wío e que W; «bh - £ crâmüia «olíeitan*
nluui tj-rrrei»-*» aa íwneí«"'jl}a -^j f.m i,s.r.r ©• r>ua»lf»»
ila protlMO, ícrao «.pro\rlia< 1^ mjuwum 4t*s ton%oei* me-

horn*. par dia A i*alM4çá'-
do uabt>, o tm ir** tmnoi
C«m a «'.-ij*:: .-.¦*.. do <•''¦-
»«<iU do qundi-a de m*?*?!?***.
da Pffffiiura. poatfMInará
aniMin «Inil» n4« pi«*t»f>rri<»-
rn. t-. a poptitsçào caiwca.

ftEKWTBUTVRACAO DA CAR»
RPJRA Mf !•!'' \

</ JV:»*.*- 4» titiu eofulite»
!•-!.'.. vfm «>- artieua HfOlQ.
<**• do *u\*muixxo h'oi»*o
Keira ».•<•••:

«4<*í rMHlvMBãnta no «pindro «te j(-if., -(»,., ,*-, au««ier a« ne»
uui* «ai*» «sua Ul, a Rí<*«ieri* | ^SStmim «Ia pieíent*? l*i»
meoto oi pi->*»rto. a-:, io ,. Draito do \»sto

I !• _ O finíuadraniealojiie ?o úiss a «• reloria Offft!
de n«e Irala fou* artif»*» <erâ Idfl «aúde e As*íílfnda etebu
le:t«* tiOf '.eutvs* do im5e?1af,íi»}â u publicara .. pí«í*s.'ami«
ttotura do praso de IS dtoi d«* wa-uwa para provimento

lMC*r*-<M
340 "
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A*

Oaues Os*
M
1.
K

ir — o reenquadra*•n -.o <ir'í;i.;-.it....» ji :- pre••• .<¦ Lei strÃ ;¦'.'¦¦ lia*. •- ,.f."
• -• .-«;:«..:-.'• ¦•; : a» Na rUM*1

da pnt>muli*»"-à«i 4eit* Lei.
I a» — o» ni«ditrw exiranu-

nirríiHoa, «áo »j»-i.tli?a«los pe-
lia AU» dai Di*i»*{ç«>«
TransiKirtaa «áa coiwuudçio
de II «t* *«'¦<• ¦'.'»*'• de ";•'¦. te-
iao nomeailo. lnleniu»-»«-nJ«*.
rr**»ei?3di«. para eJf«*»:»ies'*íto.
o lempo de -.enrico na funtjfto

Art. $* — FtUas a« iraiis
.:...- «te que trata o '-'¦'¦
ro 4* «trio e-iUiiu» os cara»
.»... ..i:«. p;l»»s iran*»f-;--'if»..

i..:.«-:.: ôníío — Hera w*
!priin.«í-> o «*a«80 inicial da ear-
Irãlra a que pertencia o traiu

dat vaus* «-««tenies no qua
dro rriatl* :***!» piMenie Lei
e. no dia «e**uinte eo d» pu-
Miracâo do prw»rama. firam
aurr.a* tw iiueriçôen parn o |
t-mi.ctií-M» tue i*ra renliia*!»^
impm«*rivelmenie, dai n w,
tfMBWBta) «lia».

<-.....*...r. imlfo — O con-
curo ttt!* iralwado eom pro-
«o* nara cailf uma das eijv*
ettU;..*.^*-. ne**í»Aariaa uo»
«ervlç-js da P.D.F.

Ar.. 13 — A despesa e**m
o i>i<**naeiH«i dos «-aieo»» a
que te refere o "¦¦.-•» •» '
rwr, coireia a ermia r,_ data*
fá« orçamenla^rirt pwprta. oue
lera opertunamento siipie-
menlada.

Art, 14 — r»i*ofamiw au
dlspodÇÕCl em .viu rá rio',

.'iM-iM ¦>*'¦ **V Tll«-"«**4t»l*,
í, .IV^ (K| »»?»•»-»••*. i*1* «iin» i»«
?,».'.« a^l ridla», »»*«»»|1*»<I 4rtl*»l»
».«*(».;<, cmtMiutUt» ai* m*íi »«-r*i •
.'.¦.as *-aa'lri**«*a „M*^, * .{...ia -lía
.*!¦¦» !*<• •'¦•.» •',- ..»•. •',• líf*.<#
». «-IH,»» f*,t». Ha,».'*

i-auiTO — íi-mi

p* *-*if-í« i ihyirtiie

waim f-f-í «4*í»4r-* i ^«u» i*i>
Ml'»*'**' *« !n-<f*Vlãt ila 1»»
ei» «,«, 4* ***, li? 4* *&»«»M.
M^íã* T»l í«Ií«*ijt.*, «»•«*#,
•i.. »***«.*»; *m *$%* 4»n *H|k»
4'We * «»*-•«.--»»i»* *•>« Mlí»
4* mm»r, ut* '*>*m*t I fie».
i« 4« »*irp«r*fla*.. 4<*if *< »»*tiii4ir*.i-«. .-..-..,. .'¦»,*

MtefSM -? ' ***f*a% r-.
llfiW<0 >» »»U a..»lij,*l«. «
«•wllãi+l Finla, a , *=«?. i«****** •*» C*»*k, 4* "*«*»l* :.!,»,-

IT8RIUMI >«'**¦ «IVriff»TO pos
BmVADOlIlS

V*l« * ,¦, .1.- t M.;*,t 40
h CÂMARA DOS DEPUTADOS - OUE -A VIGÊNCIA DA Uíi^-»*»-;n .„i^„
RETRO AJA A DATA DA PROMU-".'ÇAO DA CONSTITUIÇÃO ^^^ rZ^^Z

CominttK-n os irubílliadm-ft*. 1 DK TRABALBADOSn PC llMttriflo ao» mewM-nsdeií l1*-1 »1«***«** •» urt-r em» ei tu-
lii,«.,r.-._ oue a"i »«*>!"»» 4» »«u«

ProjetoUrgência Para a Votação Do
Do Repouso Semanal Remunerado
rRABAUIADORES DE TôDAS AS REGIÕES DO PAÍS DIRIGEM-SE

de tòdai as re«ióes «1*» pawi tiirra' .
a r-^i-nia-r doa fcw represei!» i-,,.»,,.,.....,. 4*.slw ^jgylanie*. medioas ..*.•,-.. nolma$ úma* roesviasniv* A prinauda da iro«-".;*{a dutusai»
e apiM•¦- - «a» ;•¦¦:•¦ «*•¦ («i.
que , juis:;itiu- u ii,í..-j VI.
a» *:¦ IS? da C--t*i'.,.'4KV-
iretr-Ao ifímaiíal te-nunT***
do». Dituvai*'»- ««« uibaQn*
«tWea e *eu« «a.-áa»*». 'WintaU
aos "Mtlamti.iarf* demorra
Uü, Qiie It. :> *** -.rir. '-*->•!'.
do pela •• • -t • •:-i--: :•"¦-¦-ao em lei «lo pnjem cm qui*»*

juo. IoutoiwUi a *ua ataude e
eneareeeiidu .. »»i**<«-**td«df> «!f
rniobtar *ua luta, no «entido
«*e con**efii;rem, eiaóa «ate
rjio. os b-neftetos do mair
conneejtlo litsjav-iiivo «a ma
ra Carta *.lsi:na.

y*»-"--- ¦i*í»4uii\< • ••¦' ••••• *•**»>*-'-— íp-èra n m*r }; jí%*iv»^s w •••ia»'•O" eom o apn-vrItamwtO do* j irndo. .«"aia a ve* que a ex•»*• ti'. •;.:<*• de padrào "W"'. 1 itin«*iWi pwwa araneiar prejul
da elatt* "M'*. a» do padrão i.- a'promoção de oulro aer*W e 25 do i«a«Mo *'»*'": t>« vidor.
Ka rlnsae "N" eom ". titula* -

que vem «lo ;.. '....o "M".
do parirto "W*' c 72 do p.-.-

MECÂNICO
Prcclw*"* mecânico compe-

tente em *»'**«uitu- dc tsttc
ver. Nâo serre aprendi/. Or
deitado e wwnlWWH. LATOIAH
— Rua Otit-l-or. 41 — loj*»-

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES. SEM MADOR
Sem torcida, sem mecha e sem pressão

FOCAO OE DUAS BO-AS. PAHA CIMA
DE Ml .A POR CiS 416.00

Na pnípria fóbríca à
RUA RIACHUELO, 388

res
WS do padrfto "W" c 72 do p.-.-
«trtfl **92'*: cl Na r. . -. "M"
«xim IM que *.•.-.•. do padrão-tn*. 2 da claa-e "J** e 1 tí-
p.idrio *HI".

Art. S" — As voRas decor-
tentes da apli< içào der1*, lxl,
• ainda exl*:c«ue3 na ciaiuc'"J4" a*íim como o«s das elas-
aes "I." e K *erlo precrchldai |
nos termos da :• tjiaçío cjn
ilbposto no Paráürofo único.
Tlitor o pelos n:Wlcos exlra-
nuiik. .j: ;,...«.-Ií :.ki¦-..» pelo
do :¦¦•• !.:•-> 18. e ..'.."¦ 23 do
Ato das Disp«Hl«*&e.*. Tronsit-j-
liai (» i"...:;:.;.! ¦ • dc 18 dc¦ctembro dc 1 ••'., respeitada
a hlfrf»rquia c o tempo dc
scrvl-o na f-:..:*.*. •

Art. 4o — Os servidores da
P.D.P. efetivos c extranume*

CALQIS
CR$ 4*90

A NOBREZA está vencendo
calças de jersey para s.nho-
ras a CrS 4.90. cores divor-
sas mode "ticot". Malha fc-

rdada linrjas ecros. uma
CrS 5.90

APROVEITEM

95 - URUGUA1ANA - 95

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

Aos twnhore- pe-suirtorei de açôe» a praio que qn!
»erem pr»s!ar contai ds» pre-»«a*;«V*» dlretsrrente, pedi
me» faú*lo em nw-ío t^crltórlo, da» 9 âs 12 e da»
As 19 lioras.

il

•tn.-ij-.ri—i~*t*t**i~ -i***" ** " ** ** -¦*"-—¦mu
*^y^MwWW^A*Mr*<*MfW*>*«**A

iJT.rUT.nni—i—i —w w

SINDICAL

Nova Audiência Para o
Dissídio Dos Metalúrgicos
NSo foi possível o acordo na ausência realizada
ontem, no T.R.T. — Di,s 2 d outubro, às 13 horas,

terá lugar a nova tentativa dc conciliação

meira faroeede d*
ridt.df do Triinsolo Minelru
• é iui: '•-•*• ao «iepuiedo tia•»--."..i-'> «i..rw«-: do Ai«*ar*l•:¦ a-..-,:. •;.-. *-:¦ s trabstlia<1«*
: ' * *¦:'.:.. ;.,...••; de V •- Al-
dedo Pfreira da Silva. AUn
Kardee chave*. Joaquim l*V**_tdi L-ma. meae,o lütdn
dtti-alvf* Vldal e maU TS (••
-i •: •--- em !¦;•.•* do fllndi*

rato do*» Trahalhadorea nas
i:tf..i-.'.í._» da i<.!:-t:.iç:.. «"
«ío Mocüiarlo de Uberaba.
ROÍ -OAnÇOVS" GAÚCHOS

A*i prvsidenie da CAmaia
los Utpuiadfas. ar. Pamu-I
Uuarte. o Sindleat* d<» rm
.'«?sai^c* em Comerei-* RòU»

.-..-. e Simiiarr* de Porte
Alesrr. çijr-nlsmo de elasíe,
que repiesenla cerca íte tre*
.ml trj. *'.i: .•''-*<•!¦ enviou una
.:.-.. carta, encarecendo a
...<¦•: -!a aprova*iV» da lei e'.•-.-.i.o T&rlas aueest«Vs. Des*
aramos entre estas, a que so-
-¦- -'-a a vlsinria da lei do re*

•¦vi semanaI remunerado a-..-ir da data da promulea *a«> ¦
tia Carta Marina. Screre :.:-
do. que seja extensivo aos

: .-!',ib!.í'*-. de vet que os
¦-¦¦.*. salários sâo calculados.

;ta base de 28 dias, de aetrdo
ron o nrt. 8» da Cotv-olldaçao
.a- LeLt do Trabalho. Pede
uv.ibém que, no projeto sela
inserido um dUposltivo per<
mitindo que a (alta justifica*
ds nao Implique em quaVver

"¦a-ia-nti* inf^rína aue *"»«' •**•«» i» »?«« A *l»tU*
.:- -ü,. da ..--',-.•...!- := dOTti tilaele 4* < -» «t«i *ja*'*a*r

im aluída. «°m vin-4d» de m* ***<**i*<** Irraalai* i-*ui~.r
t> -ai ire.1** w«*n*uiuel»*nal e fcii**|»#««'M»v »ri- *itt*t* 4» fm»' 

uiu-r uma afrenia I dteníds*| p»««m t molha de «.«««i.
. . »i'j,t>*,tuiv>r ntialRien* f»'*»t*is»-|».> ri . .. .,!,.«,,
te, dexlaram que para e|e.;o««**»i «.>>.«.,» *,,. ,,,.„ jj,,,
i*e !.-..-•..!u*_aS-t a**!» fwldO o! & -¦-.¦«-.».•, «tr4r«. **»trti de
BtMtodo medw»» íiiíneeido "Pi-n» i..»i „, ta**u*t da¦ .ri-, ',.'.»:¦: i-ül dO «lUta-ati* »««i.* 4j*|f,Ltttfl- «I .,.t,!l»
da eorporafio.

IXia THAnAl.HAlV»RBS DO
MOIHllu is..: !-¦•

Aos membro* da Câmara •'•-*¦
V' >•¦><•¦¦¦-. ¦*.« iraballwterw
do Moinho IngliH, secçao lex*
ul. emianun um m-mortal,
•-w-landa para que sela _prm*>
saelo. denuo do menor pra.*«
;--.-.«¦: p ;•;••-: em que»¦?"/i Norberto Ca*u«, Art «tat^iMWH-í'».
Silva. Rui de « -• '. Euelirte»! R»'«n *V-*R

.* .•••.!*-,<,¦- i^afU-, *,< (A,
»*m •*•*» -ímr*li»f Jr. ria»Uii«» d<* SiM • «i .tu- »4 «..

lenra-i «««ttaris.
Af-$*n, • qttue *-aulr-t**aie

»!»»«. «*:¦..,, 4t ,,,.,. .* , M?flni.f > li «Hte-tlii in -mh|.
í*r* «t-, ; i. .*. pi»!-, ,...:,..,
» dlwl« «l*l Sí*|.'*í*,i¦•. :• » UM'¦ »-...¦ .:. Iit-Mrie.i

«y^^y^WWAWWAWAiV

Assembléia no .Sindicato dos Hoteleiros

Rcjlt:ar-s--A ro préxlrco s,\-
bs*o. «ila 11, na ítdc «ío Slndi-
chio «lo» Hoteleiro» ira» «Mct-v
blrl» hmuI «ia co»porc«;"io. a lim
dc wi râtllicaiio. por parte do*
osj-xlado*. cm cícmtlnlo *tcrtto.
o liíííldío coletivo -auscliido pela
dlittorla legal contrn" o Sindicato
ias Emprcgadore». Para facilida-
dc -o» a»:«x;ado* a aludida reu-
nl3o. terá dividida em du'S pir-
te*-, n rrfmcirj com inicio tis 9
horaj. e a requnda. a» 20 bens.
REUNIÃO DOS OPERÁRIOS

DA FUNDIÇÃO INDÍGENA
Pira conhccrcra das demíitiies

|.l lcva'*ns a elçtto. no senilda da
fduçfio do ca» «los operários da
Fundição lndlflena. a Juntii Go-
vcrnatlva do Sindicato des Mc-
leltirijicos convida os associados
para uma reuníSo. r.o rióximo d.a

com29. pa mmíc do Sindicato,
inicio as 17 horas.

O DIA DO MÉDICO
Re«ll:a*-íe-4 a .1 de outubro

pioximo vindouro, ta 12 horas nn
•-de do sindicato dos Médicos do
Rio de Janeiro, na avenida Cliur-
chi! n. 97, 10* andar, o almoço
dc confratímlrnçSo da «.lasíc rm
comcffiora-So do dia do medico.
Reina Grande entusiasmo para es-
su ligarc e muitos *Ao os tnídl-
«Jlcos fjue vírrt procurando as ll*tas
dc ade.súo na sccrcatna do Sin-
dicalo. onde se encontram.

Uirí.ldi peto J«U Adtlio Tos*
le» Mait», |»«tii«!tolc inicrino
«Jo Trfbuoal :i -..-.. i do Traba-
lho. rtalliou.se is 15 lioras. a
a-i....' ii.ia dt .-¦>!» ill \ i > do dis-
>ld'.d sum liado pelo Sindicato
tios Mct»lür»ic»s, conlta a cias*
*e patronal, rcivlndr-anito me-
Ih-iria «1 •¦ salários aluais.

«iumparferram represenlan-
le» dos «ni ¦ ¦' i-i. • Junta
.. ¦ • ir.aina tio Simlicalo, o II*
dei da curp«i*».ío, Issltino Pc
rrira. c reduzido número dc
trabalhadores.

Nio (ni possível a concilia*
elo na audiíncla de ontem. No
.-...*..>. lendií em vista as pos*
....¦:.•!. *. existentes para a

soiucSo do lilicio aliavéa dc um'•curtiu amigável, coaeord-jtj «•
pr;<idrnle do Tribanal cm mar*
car nova audUncia de c«*acilla
:> rara o (irúsimo di» 2 «le
..utul.io. ás 13 K . ». no mrs-
mo local.

0 Sindicato d«s Mclalúr*lc<j»,
por •¦•H-rnv-i. • dos seus rtprr*
senlanles, expressou o desejo
ile eoneoidar com um aumento
dc 25 a 3'* por remo. para igna-
lar os salários tle !•'.!» a corpo-
i.-.-.. . aos que J- v(m v n.i • pa-
*'is vnlunlárlamcnte por inú-
ineri.s empregadores, que fir-
tnara: acordos illrctos com o
.-aindlrato.

Pecanha Hllio. Manoel Atv»*s
rota e Anseio i* :..,.,.. Vi-
elra. sáo os primeiros t n -.-
tÃrios dt^sie BWHM.

COMPRE SEUS }

Ótica Continental
Oficina* preprlat

riLMLJ C REVELAÇÕES

Rua tanador Oanui * i •

SÍTIOS E CHÁCARAS A LONCX) PRAZO
Veada aa *m *íii-r6i a «• •¦•.-. das tlar**»». Im** d» iode» «**

i • •» i,•; : • i -.- <stsa.trada CrS ?•*>*. listrada 1*% • » ;»?
iam* *ni «a rr*»!»'?'**» ***** • • "*»i*iiiia-M a n-Rífj-So, Tratar a
lt**a r ¦»:- -» S« - Sc*. • Pt» IS ta li hora*. T«l- «i-íílS.

"ESTÁ 
CIRCULANDO 0 2.° NÚMERO DE

Perfumes ZAMORA
Todos os perfume» mun-

di-tmente conhecidos a
preros môrtlcos

VENÇAS A VARIJO
Ilun Senhor dos fassor, JO

¦ Esquina Anilrndas

OPERÁRIOS
KSTBOND08O ALABSIt... 0BA.VOE HMXA NOS

TECIDOS... Vi:n PAHA CRKB

Contra a Majoração Das
Mensalidades Do Sindicato
Dos Oficiais Eletricistas
Manifcstiicão unânime da última assembléia sin-
dical — Protestam váriOfl trabalhadores contrn a

presença da Polícia — Recordada a data
dc fundação da CTB

I'.. ••üíi-hii •-• anle-onlem. em I despesas Ho «indiealo. pleiteava
assembléia «lo Slndleali». os ele- | » roajoraçSo das tnen»aliilaijes

Cemlsas «lo core» llr* «'rj
mes n  -3.W

Cueeaa da edrt» llr*
mes o p.irllr d* .. *^0

C^ilca» Operai los n
pnr»tr de  3l»ü»t

IHumh-» para (rio i«>-
Uiis o* cores  tSfiO

Tei-iins de Ca-.lmlra n
partir de  2JO.00

Terno* d«- Payon . . •.'íNliifl
v. viu:., do Jersey do

II para -tenhora .. II3,"H

CrS
Rlach dr li [i homem im.wi
r.lu->fln di» :.'. p/homem 110,00
Corte* ile Tropical .. 175,00
Btreetee do pura \i 90.no
.Siveater sie mel» lá JS.Ofl
Terno do Hilr.i II.*i.ihi
Ca^co 3fi 10BA0
Casaco curto 85,00
t.lnhna n metro .. .. "5.00
Salas do li p/senhora 76,01»
Cntnisolns p/scnhnr» M.U0
Hltiras pfrlo . .. 58.00

InÃ íUSfíÇÃ DO
Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — no lado da Central do Crasll

reme
TRABALHO

ÍO T.R.T. JULGARA AMANHA, ÀS 13 HORAS, O DISSÍDIO COLE-
TIVO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE PRODUTOS

KEVISTA MENSAL DE; CUWD1.A .'OLITIOA

. I DIRETOR fáfcêó yfctiJuMu

SUMÁRIO
Participemos ativamente das eleições municipais —

Lulr Carlos í-rcr.tes.
Aumentar Cem 

'por Cento nos Salários : Unimos -

Oiõgencs Arnifla.
A rcücião, o Estado, a Familia - Cario-, aungliclla.

O Desenvolvimento c as perspectivas da situação inter-
nacional — Edwartl Kardclj.

O Partido - destacamento de vanguarda da Classe
Operária — 3. Stalin.

A estrutura orgânica do Partido Comunista da Checos-
" lovàqula — H. Lomsl.y.

O Plano Marshall — James S. Allcn.
O Petróleo na Doutrina Truman - Virgínia Ganlncr.
A verdadeira situação na China — Frederick V. Ficld.

Figuras do Movimento Operário - Jean Jaurés - Rege»-
Garaudy.

Antônio Gramscl — Palmiro Togliatti.
Notas redacionais.

Preço: Cr$ 3,00

A venda nos seguintes locais : - Bancas cm frente dos
cinemas Império, Pathé e Eldorado, do Servador, ao.
Galeria Cruzeiro, das Barcas na Praça 15. na CentiaJ
do Brasil, na tís-i. dc Lgo, Carioca o rim Sao José, na
Editorial Vitória e na redação dc PROBLEMAS — Av.
Rio Branco, 257-17" - s/1711.

Para o interior distribui Editorial Vitória — Rua do
Carmo, 6-13° - s/1306.

Seja um novo assinante de

"PROBLEMAS"
preenchendo o coupori abaixo c enviando para o nosso

endereço, acompanhado da respectiva importância :
.i_

Sr. Diretor d"

Peço-lhe enviu

">P,03LEMAS" — Avenida Rio Branco,
í - 17° — S/1711 — RiO.

p uma assinatura dc "PROBLEMAS"
Ai!UAL Cr? 30,00

NOME ..

RUA ....

CIDADE

ESTADO

DCS TRABALHADORES N'A
INDUSTIUA DE PRODUTOS I
QUÍMICOS K INDUSTRIAIS PA* j
IU FINS KARMACEUT1C0S —
Será julgado amanliB, .ir- 13 ho-
ia-.., mi Tribiin.-il ncgioiial du
Trabnllio. »

DOS TRABALHADORES NA
INDOST1U/ DE ARTEFATOS DE
BORRACHA — Está om pt-iitj¦;« Julgamento para o dl.i ".'D do
corrente, ás 13 lioras, r.« Tribu-
nal llr iim.-.l do Traballic,

DOS MliTAI-OliCüCÜS Dlí PE*
TRÓPOL1S — 0 Julgamento rs-
t.i marcado parn o dia l." dc
outubro, i.s 13 liur.is no T.R.T.

DOS MARCENEIROS -• .lá
foram realizadas ns diligencias
na cjcrila dc vinte dns cniprú-
í>as siisciladns. O liiuiln pcri-
ciai, apesar dc conter algumas
falhas, deixa constatada a si-
t*iaçã<i dc prosperidade c sefiu*
rança econômica da indústria
do moveis.

O processo fui redistribuído,
c tem agora um novo relator,
(|uc dentro cm breve deverá'
concluir n sen parecer.

DOS OPERADORES CINEMA-
T00RAP1C0S K AJUDANT1*S —
Continua na Procuradoria do T.
S. T. ! ra receber parecer.

do:; : KRROVIAHiOS DA i.r.o-
rpLDJNA — Está cm paula dc
julgamento para o dia W do
corrente, às 13 horas, no Trlbu*
nal Superior dó Trabalho.

Grande massa dc ferroviários
da Leopoldina deverá compare-
cer ao julgamento, pois estará
cm debato a cstlncfip dó hora-

FARMACÊUTICOS
rio de cuerrn, no qual ronti-
tiuani filjeilus. cm licncficiu
línlrr. da < mprísa Impcriaiisla
inglesa, milhares dc trabalha*
dores.

AUim «i- c.linçâo do horário
dc guerra pleiteiam ..s rccla-
mantes o recebimento do adi-
cional sóbre as huros extraor-
r!in''rias, q'ic vim fazendo a
parllr du dia cm que foi decre-
lado pelo governo o fim do es-
li.do dc bcllgoráncla entre o
nosso pair. c as nações do eixo
iia-.i-f.i-.risla.

DOS I5MPRE0AD0S EM 110-
TfilS. IlESTAURANTES E MMI-
LARES — O julgamento foi
liajisfurmado cm diligência c
adindo "slnc dic", a fim de ser
suprida utilidade da dnta l.i
nsBcmhlcJn, com u rcnllzuçlio do
votaçfio cm escrutínio see.-ito,
para aprovação dn suscitacíio do

ICUlSSEflI"
Da administra*!» d* 'A

classe opk::;kia' uís
pedem 1 [i il;ili'*'.->fiO do .?-
jUintc:"Pedimos aor. Amigos, Irl-

tores c lisulnnntcH d'A Cl» Vi-
SK OPERARIA" sun n.i.*.Ja
p-.ru a oonfecçAo do novas
cole$9cs do nosso jornal, en-
vlnnilo-nos os seituintes mi-
meroB que nos ínltam*. 4, 14.
17, 26, 81, ", 80 i! 83".

i?aça hoje mcsr:o uma assinatura do diário do

povo «O MOMENTO» c tenha a certeza

que está defendendo cs seus próprios inte-

rêsses de bom democrata

Senhor Goroulo de "O Momento".
Ladeira de São Bento n.° 1» - tótreo (Av. 7)

Salvador — Bahia
Anexo um vale postal ou cheque iiagável nessa cidade

ao "O Momento", na importância de (Cr.? 130,00 ou 60,0(1)
nara uma assinatura peio tempo dc (1 ano ou seis meses)
do jornal "O MOMENTO".

™»^-*i%.-.:vmi;mwfcKm-:txiitmirr;ú

ENDEREÇO 
MUNICÍPIO  ESTADO 
Recorte ou copie êste coupon c remeta-o a "O Momento

¦ ^:i«_a5jB6r»3iraro

.lis. í.li'1, pela corporaçSo.
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DE CACAU E HA-
LAS — Ainda náo está cm pauta
de julgamento. O relator do lei-
lo ó o juiz Testes Malta.

líssc dissídio coletivo inteics-
ra ii vários milhares dc traba-
II.adores, cm grande número mu-
Ihcrcn. cujos salários atuais sâo
em mídia dc Cr? 460,00, enquan-
lo as firmas empregadoras nu-
ferem lucros desproporcionais no
capital empregado, conforme dc-
monstra ram as perícias realiza*
ilas nas escritas dc várias firmas
suscitadas, de acordo com a dc-
lei minas âo do T.R.T.

DOS TRABALHADORES ,N'A
INDÚSTRIA DE CHAPUUS,
r,[,*ARDA-(;ilUVAS E "líNCA-
LAS — Foi Iransfonnado cm
diligencia c adiado "nine die".
Serão indicados peritos para
examinar ¦ escrita dns empresas
que alegam má sil.iaçào eiunò-
tuica.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE VIDROS (l'n-
lírica dc Vidro Morlti) — O
Tribunal Rcglonn! i'õ Trabalho,
por unanimidade, concedeu ao
Sindicato suscilantc um novo
pin*o dc -'0 dias pára sir rtr.li-
üsiln n assembléia destinada á
aprovação da suseltncSo do dis-
sídio pela corporação, cm escru-
tinir» serrelo.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DB PANIFICACAO
l; CONFEITARIA — .lá fornm
luiclndns ns perícias na escrita
dc algumas dns vinte empresas
indicadas pelas duas partes. Os
primeiros resultados -são fnvo-
níveis nos suscitantes, visto ter
ficado provada a boa situação
econômica dns empresas perita*
ilas. O laudo final, porém, dc-
morará aiuda cerca de um mês
pnra ser emitido.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO PAO DE
AÇÚCAR —- Fornm Indicados os
peritos. .Já fornm iniciados os
exames periciais nn cmprôsa
suscitada.

DOS MINEIROS DE NOVA
LIMA (Minas de. Ouro de Morro
Velho) — Ainda náo entrou cm
pniitn dc julgamento, o que dc-
verá ser feito dentro dc breves
dias. 10' relator do feilo o mi-
lllstl'0 Aslolfo Serra e revisor o
ministro Valdemnr Marques, um
dns representantes patronais no
Tribunal Superior do Trabalho.

i» Vistas «Io ni.i «le Janeiro. Dl
itclram os trabalhos o*. nptrS-
rins Joio Xrrem. preíltlrnt» da
.'ii n l n Governativa; l.indulfo
Masnllilies e Virgílio Cardoso.
Iniciada a rcu*i!*i*>. o nrc.ldrnlr
explicou o motivo da mesma,
r/je. era o tle tlrnunrlar as flr*
t-.ts que p-'o eslarsm «*umnrln-
tio o acorHRo do T S.T.. dc IS
•I» limbo Ho corrente ano.
PROTESTO COVTIU A PRE-

SENTA D*t POLICIA
A prlmelr-i firma dennnc^rla

fnl a F. R. Moreira, a qual em-
l.nra nolificnda rm tempo. «In-
»la nio «-«a parlando aos seus
'rabrlbadores ns salários que
lhes «Sn devidos, em virtude da
dee's5o do T.S.T.

Falando a seguir, o lider «dn-
riir.-il Francellno Ferreira Gon-
-.alves p-ntrsfa cnnlra a nresen-
ei nu s»; !e d" sindicato, de um"tira-' rin Ordrm Política « So-
ciai. Recorda Fran-clino qn».
poucos d!n-« se passavam do
ttanscurso do nrlmriro nnlver-
sário da Conslitiiiçiio. na qual.
além da Liberdade Sindical estn
isscgur.ida a libcrdi.de de reu-
nino. Depois dc tecer outras
considerações cm Iflrno da inva-
•So policial, passa a Í.Vt sAbrc
o di»sidio coletivo. F.lopln a
«luaçrifi do presidente da Junta
Governativa, sempre narehnndo
no Indo dos verdadeiros Hd*-
res da classe, rm defesa dns «-ei-
vindirnçfics dos eletricistas. Ter-
minada a intervenção de Frnn-
eelíno levanta-se outro associa-
do parn denunciar mais uma
fl nu, Trata-se do eletrie!'tn
E, Fcrnnndo, ernnre-ndo da Na-
Monnl Klctr.-i LIdn,. sita 1 Ave-
nida Graça Aponha, que, «té
bnic. nfio tomou conhecimento
da decisão dn Justiça do Tra-
tir>ll*o favorável no !.""™cnto nos
snlár'os dos eletrletst»s.

O PRIMIHRO /WF.RSARIO
,,DA C.T.B.

Com n r.nln»-ri, o nssoetndo
Lnndlllfo MnrtalhSrs, *r*le lem-
hra nos seus companheiros que.
nnmicln datn, bi um nio ntrís,
representante*, dos trahftlhado-
r«< de todo o pais fundavam a
rop'*-!'*ri.r5o dns Trabalbodores
A't |lra*ll. hoic com ns suas ati-
. idades susnensas, em virtude
ds u»-i roe-llda ilf<t.il do mini»-
i-r. (•"-. r.'..-.ibl-, *-"grn. Landulfe
'* v.-irio-. *rti-".s dn Conslitu'-
cão c. tendo rm face o que ali
.* .assc^iirado. l.-ine-i o seu pro-
'esto contr» n permanínetn d»
"ilra" da OPS.

Falam nutfos tr»balhndoj*c5
Apenor Marinho prolesland"
contra a tnvnsfi-* dn policia n-*1
i.indirn'0. .ToRn Xerím exnllcan-
do as finalidades do i n ti n »I -
sindical. Renevenulo Maclhle
denunciando a firmn T. Vlan-
Iccallzadn na rua Almirnnt*
Hnrrnso com umn das errnrfs-is
nfio cumpridores do ncordüo do
TST. Pernardinn Noronha in-
formando nue n sua empresa —
If.nnrd fc Cin. — ineine-sc tim-
bim. rnlre ns que não pnftnm
ns aumentos conferidos pela
Justiça do Tralialbn.

Enecrrnndn n discussão dfste
ponto, o npcrúrl,, Vircilio Cnr-
doso Informa que a firmn F. R.
Moreira Irá pairar nos seus tr:i-
ItaUlAilores os a mentos eonee-
didos pelo T.S.T., a pnrtir do
din 1ü dc junho.

Constava da ordem do dia o
aumento de mensalidades. A dl-
rreão do Sindicato sol) alcflncão
dc q- -.- necessita de maior rc-

I ceifa para farer fnco '?* 
grandes

para Cr? 10.00
Focamlnhand" a votsçSo fa-

Inti o operário Landulf,, MaKi-
lliüe», que condenou o m/lodo
«dotado pela diretoria. A recr'-
Ia poderia ser aun-nlnda rom
uma simples rimpanha dr sin-
dlrnllzaç}-!. Pnsla rm »¦¦'.-.;*.-. a
proposta «Ia diretoria, foi rrirl-
lada.

A COMISSÃO DF FI5C.\-
L1ZAÇAO

Para prreerrer as rmprísas.
principa'mcnle aquiles que nio
vtm cumprindo a decisão da
Justiça d<» Trabalho, referente
ao aumento dos salários dos
eletricistas foi nomeada a se-
guinle comissão: Joio Xcrrm,
Francrlioo Gonçalves, Agenor
Marinho, I.andulfo Magalhães e
V|rglü0 Cardoso.

«.•Vil» A Jl
coppoiurjio

'••¦:» •Mim, -i urda 4* oa-
•<**•*. » «*f»»- t»r •«?«'m pr*.
furtaU Attvlr n« ••<ii -.i-m. «t*»«f*A«it •'» .«,¦.,-*. r)A r*>n«**
l*lf* '.».., r.» I .¦ i'f»i-..
nu ••.*., ,t, ,,> 4„ -|R.
d't-alA '•¦•,.. 4e Irtbãlhi *«.
te*, r •¦•-.. ,.. rm (•---*
4e «lio • dn. nirlglr-iA.il'** a
•im •¦<>« grupos, ti»-» »!,.,««. ,
ttetii***. ns ••»'- *'IM"»i ar*ri»-sr"** •« «nas -.«-.-rn-»''--

!•> I••• as tuas -•"»».. a,
*tts\t*> «-.-.'¦.,-i.r?. rm |», «•**t.lr««i. rnin % .--•-,!, Amaro*
na». IIim rrrla dlficll r«"»**tr a***niinfr«i;<-i do r*"v*nfA. víHas
mot:,,, .-,.„.;..,.,_ ()Mt|.
ratiéit*!. a d* •••*.».hat-n-, |f
'••?» rt rr.*»mo ,l|j. ;.»f . rR».
nr*««s at »••.. Cl,;. kioIIia•f*.'df «a ?*ti ri*, mutlrs ,.ê«
xexta, ••¦>-,¦ t,A IrrltArla •
ncrerrlagcm, «!*ir bía ib«- »«-i,
f«tvr*i|rn!r »c - » l»* . | a . Vnr
rirmnlA. > Inptiírrl» dr }00•nirí/ri*. rArrrs-iAp-l* um tfit--'mA dr qcsnlla Inlrrior a dois'fT-el-"*.

Ot »»l'»*rdArr« rom Autra cia*
«msspia*. p* i«-*<> di onlrra,
nnlnaram elida o».-r, -ara me*'"inr '**-lerrr'm*r.jA d*'*«, era
ri»crs*ir*o «rn ampU debate •«•Mprflo tia ¦ -n--.il }i sprArida
na i" -m» ••' Pa* ouIrA Jado.
servjrtr n dl»-"i««5o para «rie
rs r»t:vnilo-r* Af*rrcr*'rm su-
restae* !-..|rr*.-» a rorrlt^r ..«
¦'rírllos qv», po- vt>nlura. se
orielnrm di InscrcS-"» na Itl da
emenda do parlamentar comu*
olsta.

Apr»-r tias rondirfrs r-n qu»•«» rn*onlr*»"o, suhtrridns p«r
|.*ti* di*»loría policlnl-mlnlile*
rInl';In, os *"»(|t-i-!ore*, nnina-
rim i.-ii.i.» ile^c». podem lrsn«-
Inrovr a lula nela cmcnirla do
direito «-ii- lertn g-.r»n'|t!o pela
lei ordinária que vlrt regii"a-
menlar o pagamrnlo das fnlgis
semana'*, rm luta pela recon-
iitlsln da tlirrcSo de «ru orga-
nfsren sindical, unindo-se. as-
sim, aos trabalhadores que rm
Iodos ns setores lutam agora
pela ii.irdiata ronvoeaçlo de
c I e I ç 0 e s sindicais Urres, de
acArdo com a Conttituirlo.

DR. PAT'LO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
dc Novembro. 131

Telefone: 6937 - NITERÓI

lluuSmoura
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Portaria da TRIRUiJ .
Av. f-rc-jldoníe Ai-.fo.ih ...

Oficinai da THIC'.1;',*. :
Rua elo L;.v.-jí...

;l,í,

Rcdacíle
Av. RI*

d' A CLASf-.
Branco

8 SI".
237-1'

OPERARIA'.••*1 ".711-12

Sele. A.
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CONTRA A CASSAÇÃO DE MANDATOS
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Conferência!

lt ,*utai .**,* aa fiAsíhw 4i» I 4s «il«rt*«. aa AM»
lárirt 4a A.O.I., • emierim* d* vt*t. f*««**»» UjM-
..,* r .t# .A .«**c* a if4w, m» w*?**** a Imm e» twnww."Píablemu ».-• «1*11*1* im i--*=«r,

imido:... !.-•<«_•«« 4**i*rt»4« » eewi**i*. smw qoa
»l WflUlff l<s*Aem m fftt«*«i«4«>§ n* <«4« do HAAr*

Grande fc*ta em Inhaúma

\»t pf*il«M» dm 57, «i |Wif 4»* 113* l«w»». *****
r*\»!><« i«. m t>***ia I*. Ihixts. apt hiisiiMW. w*-* ******
teu» em tpt» #Uéi d» ui» iiinwtanie • variai!** '*wm .
mm* o \*t**dt>e rarw» ©ciari» Itratt4l«», qu* ia»HiâfA
a i... j'-t*.»**íi; -« dn 19 W.

*r«w « f*m canm eM cmivIiMa |*ra em* tem
,\m it'«rr«á um mude totem em Itcartkw 4i ittn«ren*»
rspular«

Grande festa em Dunaii
,\.» »|< !..n s.» «Im ru. kt 14 l"ira«. mi n^liMia rm

tor.fii, ns rua *»iKa iSsrnl**»*». &». uma s»ni.4«s Rua I*©-
lufr*? em Itottttnagem a lni|imt*. i ivpular.

Havei*, i4«i-l«*m, utn variai* • *thmm rom a partkl-
pva«> «it Plerra Jr., U* «iMta. ,\>lnia Hilwir»». t»n*
Alencar, Iraeema e Im? e o «onJunfo "Itolulas Os Ma-
«•amUa* c «» popular roíMico Twrrluha.

l**4taiA «luraRle a í*»la •» vereador fari«»ra, l.° Stett-
liricr do t;*>iis?lh«i Municipal, Annriho Va*ww«l«».

ii-ifiai na •»« H»)

«Eu e toda» «* meus eompanneiroa do PM* somo*
ii,.iíuttuU*<!<» toniro o» que querem roubar o* w»n«

idatou d.«s repfesentantea do povos, declara o depu*
1 i»do Domina*» Velaaco m Protesta conlra o indc*

coroeo projeto Ivo d'Aquino, a lo|a maconica
•Atalaia do Norte»

At.eJt.ii i •« a om* cc pro..iot Am rtptfisntantes à*

M* a i i^.t'.'* «»ura«t»*ia. l«« O romUta foi pf»ímo*i4a pe
t*.iStHI#IM»tt • mOKíií-JiW
_..•.;»- o'M»?»°- ¦_¦ Bf"
Uodl mbUiar © ndUMBU
• 4f»íf*|»iuir a »imiafl* w*
c»ef3i$i .-» pwo. esswnto o»
«SivU-.'.k* Ou* WpWpWBWjMl
comiuu!**, 8m ir^aisíflw.;
ran**. fei_»iiy>fc«iv»ft*» «•
m»í«o?, cnO»' P« '^B^ **!
PMlM <m o !»*» MM **»aj

S&5fiei 
4j* Kfnfali u*"

íj>* í' 4* C«í#íí»lia 40 mmU\í.

rttRR A SOOiRANIA
DO tfKMAPO

ia Ms* 4« Pefr*» 4a U*itu"
nana O o C«nuo Aí?4*mif«-
Oi!» de Mala. 4a |*8çtíl4»»*«
»|» Füitlla 4e GoisV.

iguo poio fcitio do seu tet»no os
preços do nossa nova t&beU

reiTIO DRCASIMlRA.de I.»
ramo pb unho
FEITIO DE BRIM

..,».»••»•!>••
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Cr$ M9.00
Cr% 275.00
Cr* 1S5.00

MAGAZINE SUL AMERICA
AV. MARECHAL FLORI ANO, 154

(Ao lado da l-.ilr.)
—; -.-*- —mrmmrmmí s*-SMBbÍ
..-,._-._.,-.... ..j ;..l i ui» ¦—« <a«t

Sabotagem Contra a Juta Naciona/

Ao estupor Aia» v;va<qaa.
Km «tM-*4Q o ^aulflb* lt»'

tam* *ProifJMai4«i* p«.ftifs
IV. Sw». «noa o. p*vi««í
l|*o 4Anttioo vm tertr a »•

tteiani** fco 8rns4o e atsnur
i^tm»«» a OoMtttaMo* Uta.l
OsraUo Hwem t«»«s. fe*!/
irs.srtiv». Nicoiau Trieaiif.
W^tf ». 4a KiWir». Ma?»,
Isshm da «Iva. M*n
õr «..:.. PSUnhlti Nàfíatr-
4a 0«wíi*.â*J P«*s4itl»a. Uri*
vití Krtioira. A'4a Mrio e
Astaru José 4c« Santos*.

DA LOJA MACONICA
-AT.UAIA NORTE*

Ao pTOt4inle <to Câmara

TRIBUTAÇÃO EXAGERADA SòBrJJ O NOSSO PRODUTO. A FIM DE FAVORECER O
SIMILAR^ESTRANGEIRO-PERlU - TEÜTOS8BOOW E^jSBVr5jjR^IJS,I^|}X N(%0DPl'ENnER DA |UTA INDIANA

f«.i_ . • i', m-t...' ¦ m«.l» tia* I OS *r.««»i»ii*mrs*»». fts astso w««nw »l«ii*i*r tpte tuas s N1-
n* 4« MaUfn « ?lir.<l»r í*H«- l*nilâii«, II su** mm dn um I si «te IiíNIhK Ç'»'»*»''*' PJ**
«tiro, Büai 4r*w*»« «IV uil»»- » l«Ul iaditn» M»»ir, r. im *«* .«* ISIS. « #««
uc».», tmrmidiBdo f«P4i*ii*».» Wsals •!•» »\i«'«i«» # *«i.l#a^ laa 4» *pe H»le i« .min».. «»«i
«adi» wirr»»!*». nrl«»r»<i«» dí | sjsõ h* ifsaais |t«slWIMs4í4 j »rjj, o; wmittM fiii «
ItfTSS, f%p«^i«iH». -niit.'- .»

i.. .-,_'-. r * •altrfertm»»*
IMli)ir»4* •3'iiii'MiiH*»* • iiar*'
r» n»-* pn» tfd"% **<»»».i»»»t«i»
l«»ntí*«n «i- *! t ¦» f*U* 4c

•* • I »!•!.< »'- : .;.'' .!>!-.
..... i' . !» Jul» »' ti'< • !*»'¦¦
ta .:•:.:¦«» é i-'" •• •-¦" 4»
IMi*. s «l«i» ?*»* P»l». "I*» "**
m'irii« wlr.*í««r 4# S#«*m»* iH«
MfnlMl»« i ctiBlfíli*» P*l* C»

.1.. ««.- -~. 1-m.i .. itíl". lie : •• *»¦¦ . .1- .... » *l

IcnthJa.
Tor «•¦•> vts, • M.n.v.» liar

• 'i-i. rtuilfiira. ««lutar, An,
P*fl -.ir I|«»i4 ratiar n*« l' ¦• ¦
J« *l»"». > - ..'.¦.-. »»pr.
dmir, r#|iaUila. »IUn4»*i» »
IlilJ ¦• .-! •! I .<.. .1 ¦ 9 ¦'¦• ».••. Híli

4* 4fMii«»l»iiwr««'.. •'< i""«»«ii
üwiuii jjnirlra. ní*< w¦'•••» «H*

mi'*i •>« «.•••• tü4á»lrii 4a »»•
rirls.

ia««i ulu *' - -.<>.•- •• in««i
A* qut n«vr»<IU pira o ftu

i»! »ir»*ímiPtii.
VollanvH H< aa aitnnli» a

fim 4f levar a» fo«ilirt'ro»,"f
In pi-Mkt* aljuB* 4ílal"»n ***"•
* nossa i * ' .-•• i- *'"» *i *•
ria fAvte a ml .or.iaile mm «tuc
a<* »•.' '¦¦'• •'" i-«i' n««»..» Um

: i»: An t»mlilfm>. e*t'ti».
m'MzQgmi

m\m

Mor. «!.•"¦ ¦ ..i«n*ri»«í>i*
"'*H¦»» «i» ;•'••'*. leva '. '• d«t
valor raerranlil >'¦¦• i ••—! " •. t ¦
i -»-:«- Hi..;. .*-. .-!.._ Cii ....'.'¦". «le ¦-•;•' do ! ¦ *.» «í-
Manam t«»ia a ««il, por lantlada
du pMNllltll,

~-> AH a «•-.,• i • t.. i ¦ .¦'
da l:.1 - • -¦ eiplka •• ar. Moa.
eir i'. »¦ ¦ — •¦•¦-.-¦ <i < ¦¦' ¦ d*
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DEVEM SER EMPREGADOSiyâJgtüwri
 .____._____,____, .____ ____l ICHUtit-tMO 4o B:aail* 8s*J«

CONTFIA Â TUBERCULOSE OSEfe^^
j ncr.V.-i*:. LaliFrc Vorelra -1a

MILHÕES DO FUNDO SINDICAL*"•""*",OM *"
MILHARES DE ASSOCIADOS DOS INSTITUTOS PERMANECEM I
SEM ASSISTÊNCIA E A DEMAGOGIA DO CATETE E' 1MPOTEN-
TE DIANTE DAS ESTATÍSTICAS ATERRADORAS DA TUBER.
CULOSE - O MINISTRO DO TRABALHO PRECISA PRESTAR

CONTAS À CÂMARA DOS DEPUTADOS

4ôí Djtu*.3*<oí. ao aa f?«tariOi h.,,f tm Ah M,rrir ,Mo t%
\* ao Orio Me* te oa ¦•'•"•'; •,.,,,.,„.,,.:..„>. .i'*-.»-¦.*¦¦
; nana UrcsltUra. <o» ttiriBflo; undn , ,rfa> r„, 0 .....,,.,,.

0 ul«iti««ia aMW» tranmtto: Hf t„ndf« «v-ma* em dlnh»lt««. int», e«»lirau.|.» , i.i. ela um lo-.*
**A L*v-a Ma^r.ira "Atalaia «.„„» „» .qMitits« r*--*.i »le|p«itn (lifraBUmtala J«t«»n»iliu.

Norte*, raruarrirl/a <t* *-,...,,...,:. ,.i, •.».:....•» ,-.
Weau dsmocftücc» pwlotta

iTMmentaamta wuira a ers-
j_açii«í 4^ namiato fír flt»l-

Km I9J9. pr!o Mir-.iro «Io Tr»-
V,:-\ lní!il»:f.s e Cersérclo <le

eaiSo '.¦¦¦.¦¦¦¦¦ ..*.3i de ch*
borar um plano de kta antl-tt*
berculoaa. no ictor d-» pm-í-Uori
aocial. os • •'¦--jlstai Abeterd-t
Marcho, Aloaio dc Paula. Ar*
limlo «le A.4Í*. Fe.'r.fjndo Camcl*
ro c Geníilo Piuir.ca. -itf» «:i«a-
Una» elaboraram urea pla.ti!icaí.*w.

3uc 
em vittS da realidade .selai

aauela tpoea, era tncxt»)uivi"!;
Apresentado o plano ao !<!'•

nutro do Trabalno, Jamaia Iu.
posto em prAtlca, trndo o Servi-
tju Njclonel de F-d«c.ic"ia Sanl-
i.ii.i \-.". • ¦:¦> a InleSrn do cie.
mo em 1912.

A ra:3o do fiaeaísi. li' o ter-
ror de mostrar a nossa dura e
coniundrn.e realidade social, pon-
do-a sempre em senundn plano
e em primeiro (atores «;"c poderiam
figurar em j' ..-¦ secundários.

COGITA-S;*: DE UM NOVO
PLANO

* Agora', em notíciírio distribui-
do -rci-r.temcnte 4 Imp.-cnss. a
Acenda Nacional divuloando o
expediente do Ministério do Tra-
bci.io. pum! ca u:na. nota concer-
nente a um pecado dj itistrume.i-
tal c material para a !uta anti-
tuberculosa efetuada pc!a Caixa
de Aposentado; ia c Pensões das
Emprofladcs do Vale do Rio Do-
cc. despachado pelo diretor do
Departamento Nacional d* Pre-
vldíncla Social, com restrições. F.
como argumento: Em virtude dc
estar sendo estudado "um 

plane-
Jamento geral de conbjtc a tu-
berculose nò seter da previdência
social". Cogita-se mesmo dc "pia-

nos revolucionários", que scr5o
introduzidos naquele importante
.ramo, relegnndo-se sempre para

tm ae<!un.*o plano a atual situa*
(.Io dc miséria ca que se ;:¦.*.--
o pais. agravada dia a dia pela
Iné.-cla <?o «jovíreo. Os Ir*-titut«w
de FítviJíncU que dewriam <cn-lU
tulr poderosos fatores no comba-
te sem tréguas A peste branca, lao
disseminada no aclo dr*, seus bc«
neliclArios. /,¦¦ •*¦ st» no dos Comer-
cMríos ;•:¦'•¦ um lotai superior
a Irís riilliOes de associados, na-
da mais sao. no atual regime, do
que meras agências de empregos
sinecuras pata os que vivem em
trn-no das boas graças do governo.

'***• ¦*_.'* TiàWMt 3ff*lT^______C T_Ky'

ir^ ¦{¦';'{ •¦'¦ A

or*4'ír"

COMÍCIO MONSTRO CON-
TRA A CASSAÇÃO

GOIÂNIA 13o correspon-
•lantal — Raaltem-as nesta
Capital, o maior comício que
ja sa *lu «jul alé hoje, ft"
celebrai-se o prir.'.elro jtnlvcr-
íário «.'.i ConMl*.ulçio. Pítan-
te mllhüre.*» 4e pessors. fala-
ram o deputa4o federal Do-

¦ mlncJ» Velasco e os «•«?•¦*»•
Oico. proetirando \<ir looos »»ji» do* cstatluaLi Oomcs FUIio, no
ext-nguir «,.-.*.» fama de - r • '.-.SU: Wllmnr Oulmarars, da

!..,...»¦.:¦> os quadias ,. \n ..-
mentais plaaeiam cantpanbis ml*
labolanles cora puto filo detrugo* i mine

diana
M.M.NVOLYI..&R A PRODÜÇXO

JÜTF.inA
Rm i'*-' • o Amaiouas t: •*•¦>•

tia ¦ - * •' toneladas 4i luta.
r ..- »i-..: ¦ t%*% Idfit »i 36 • lusar
na exportaclo Ao Estado. Rm

31? etta eatculads a :•;¦:.»"•
em eerca da nove mílfc-Vs dt lo-
titladas, passando a ocupar

clonal.
O mais elamnroso. entretanto, 1

i a falo de a Juta • . -: -; - j

Dos moradores de Tu-
riaçu no prefeito Mendes'

dc Morais
IV. « ::.:.»'..(? ...". ; .:*. Si-

!!..-.•¦¦ oa :*'... cm Turlsçu.
.,_. jlol undereçado ao aeneral

¦?irrir». luear eoite os produi«i Mendes de Mora's. prefeito do
de expotiaçSo no Amaioaas* Vr- Distrito Federal, o stfulnte
•-.¦». dessa forma. que. em rp«* Itelegrema:
nas 9 -¦ • •¦¦ o tolutue de ¦¦•:.¦ I 'Os auslxo-asjintac*}, i:.<*
c<o subiu de ti'.--.- de i: • • ;. !redores à ms Rimies da
t: .».- convém cKlarertr. ape- ,..,(..i. cm Turlsçu, solicitam aj
sar du etiito de piodoclo e dos V. Excla. prowdéuclas pon
.!-.;*'..» absuidus. «s frrlts. as ja limpeut e .*»¦-r..,y... «t* .

I¦-.;'.•: : • do Catetr, a _ _;.»r. ¦¦.. i
dolorosa de "ti i morto por hora"

. -r tuberculose permanece ater-
radori.

Paio
conserva-los
sadios
e perfeitos,
claros, serenos
t belas.

^COLÍRIO'*?MOURA
•vBRASh.

*¦__*__*. H>£* w

L_°«ii|iHtRaam

kW*-«..,.rt|_J
5*s?.í__íií

O FUNDO SINDICAL
Dc tida adianta pensir-se num

plano de luta. contra a luberculu-
se. o qual deverá tradu:ir-ac num
..-.;u:;!.) dc tucdldos .- providén*
cias paralelas A prc»ente situação
cconontko-soci-il do nosso povo.¦<i:i antes fa:er cumprir a Lcgís*
I... Vi Trabalhista, impedindo a ex-
pior»,3o desuma..a dos empre-
ga«lores sobre os oper/irios a exera-
pio do sistema Taylor, t,'.o lar-
gamente »•¦ rr"..'•"-" R0S países de
curulura eminentemente capita-
lista.

Neste sistema de labuia, o ope-
rério-é tido,. uSo como entidade
humana, tie carne c osso, porem,
como um mero complemento da
máquina. O objetivo primordial•J.. '•-¦ sistema dc trabalha c ex-
piorar o operário ao máximo, des-
ptezando a sua vida. Em suma,
pelo processo Taylor o trabalha-
dor deve produzir conforme os
interesses da empresa onde exerça
a proiissáo. exijam. No nosso
pcis. o processo Taylor existe
embora sem esta pexposa deno-
minaçüo ou outra qualquer. £ 6
esta explorarão cruel, aliada a
outros fatores como sejam sub-
nutrirão (alimentação insuficien-
te, quer cm qualidade e quantida-
dc). habitação destituída co me-
nor resquício de higiene, salários
inadequados, e outros não menos
importantes que condusem o ope-
rário, trab.lhundo na qua:e to-
talldade dos casos em desacordo
flagrante com a sua constituição
física, h tuberculose.

Era 15 dc maio do ano cm qúcs-
tão a bsneada comunista apresen-
tou, por intermédio do deputado
Alccdo Coutlnho, um requerimen-
to pleiteando a transferência do"Fundo Social Sindical", que so-
be a várias dezenas dc milhões
de cruzeiros, depositados no Ban-
co do Brasil, para a Campanha
Nacional contra a Tuberculose
(aliás até hoje o Ministério do
Trabalho nSo se deu ao trabalho
di- responder um requerimento de
informações a respeito da impor-
tSncla exata a quanto se eleva o"Fundo Social Sindical" deposita-
do no Banco do Brasil)*. Ora, ü
público c notório que um dos em-
pecilhos continuamente invocados
pelo governo para o inicio dc cam-
panhas que visem o bem estar
público, como seria a da repres-
sSo à peste branca, é o de verba
monetária. E porque não apro-
vcltar este "Fundo Social Slndi-
cal" o qual aliás, conforme dc-
termina a Legislação Trabalhista
deve ser empregado na assistSn-
cia social ao trabalhador? Por
acaso os perdulários do Ministé-
rio do Trabalho |á terSo dado ca-
bo dc tSo alta soma, e por èste
motivo se negam a prestar as in-
formaçSes solicitadas pela Ca-
mara Federal neste sentido? O
fato e qqc até hoje aquela casa
legislativa permanece sm a infor-
maçáo, e a tuberculose prossegue
no. seu ritmo aterrador, vitimando
cada dia que passa maior número
de pessoas.

ODN. c o pri5lc!:nte *lo "Cen*
tro Acodtmlco 11 de ?~'aii
todo* tcaítrraawlo sua rcpui*
na contra a "lei de seguran-
ç.i", o cossarlo dc manda-
tos e outros atentados b Con--
tltulçftij O dcputa«'i Vclnsco.
disse .'"Eu e tode» os meus
cor.^tnbclros do PSB sotros
detntindan^s contra nquelos

taxas de armaicott-ciu. cie., que
oner: n grandemente a Juta na-
ctoaal.

TninUTAC-lO ADSUTIDA
Segundo «lados colhidos pelo

i/.-ni. -. Moselr PalxSn. nos mu-
nielploi da Manirapurii, llapl-
i»nr». 1'rueuritulia e outros do
Estado dn Amaiouas. o cuslo
d» produçán julclra. aP. Incln-
indo derrubada, queima e col-
vara, plantio, limpa, corte, afo-
camrnto. lavarem, tendais, car-
dafiem e enfardamento, si.be a
a.SO) eruxeiros pur tonelada de
fibra seca.

Sobre Um*> pesa uma Irllmta.

ítn""em roubar os taSSÇ r»o verdadeiramente absurda,

Livre Exercício Da Advocacia
[ri Todo o Território heionai

•.:•. pública nuase .•¦."....
lltada dc *.:'...¦:*.. dc.ldo ao:
grande numero «le buracos
i-x: -t*.*....*.. Estamos certos ds.
vi: ti., de nosso pedido, por-
que c...:,.ir;-. no eipirlto dc-
.-.itk-r..:, . dc V. Excla.

Assinam: Antônio .Monteiro.
Anita Monteiro, Glória Mca-
tclro. Paulo Neves, Orazicla
Neves, :*i;,..i.i Brand&o c :.'.'.'
49 assinaturas.

ímmw Fmim \?

Projetos c pareceres aprovados na3 Comiss5cs

da Câmara Federal
Foi discutido na fJornls-

são .dt Legislação Social, o
projeto de Lei orgânica 8o-
ciai, apresentado pelo depu?
:aao Alolsio Alves, que visa
a reestruturado do serviço
ue previdência social. Na-
quele mesmo órgão técnico
foi aprovada a redação final
uo projeto que trata do re-
pouso iemanal remunerado.

Na Comissão de Finanças,
o sr. Lauro Lopes apresentou
o relatório à proposta orça-
menUrla do Congresso Na-
clonal, para o exercido de
1948.

LEOBIW ALVES FOI SOLDADO DA F.E.B., oinde serviu
no Corvo de Saúde, fazendo as campanhas de que participa-
tam nossas tropas na lula contra o fascismo. Deu o melhor dos

seus esforços nos campos da lldlia, voltando gravemente en-

firmo impossibilitado de exercer o seu. trabalho, que lhe exige

arando dispóndio ile energias. Nesses dois últimos anos, tem

lassado enormes privações, juntamente com sua esposa _e
filha sem auc as autoridades hajam levado cm consideração

teus'insistentes pedidos, no sentida dc que lhe consigam um

emvrêgo. Desesperado, forcado pela fome, o ex-pracmha re-

Volveu, há dois meses ulrás, solicitar sua valia <w Exercita,

apesar da doença
da Vila Militar c do Ministério ila Guerra, o sr,

cauercu. reforma, sem que o seu casa tenha sido resolvido ate

o moStío. For 
'intermédio 

da TRIDONA POPULAR, o ex

combatente apela pan

Considerado incapaz pelas juntas médicas
Leobino Alvos

CHOVERAM BALAS DE
TODOS OS LADOS DA

PRAÇA
Os srs. .louu lilguciras da

Silva, Hildebrandu Alves, Jor-
gc Luiz de Suuze, Laudcmiro
Gomes, Eduardu Cabral, Os-
valuo dc Souza, José- Hoquc dos
Snntos. América Cavalcante Li-
roa, Eduaroç Vitorino Rios, Se-
rafim Nogueira e mais 82 pes-
soas cjue assistiram ao comício
da Esplanada do Castelo, du-
/ante o qual a policia atirou
contra o povo iudefeso, enviar
ram um memorial á C&niara dos
Deputados fazendo uma des-
crlsSo <lo que assistiram e que
termina assim. "Já no inicio do
tumulto, anunciou o "spcakcr"

que falaria o sr. Clovls Hama-
llictc, o qual nfio conseguiu fa-
zi-lo porque um soldado da di-
ta corporução (a P. E.) pôs
abaixo a torre transmissora,
deixando com éste gesto com-
pletamcntc às escuras o local e
de todos os lados da praça cho-
veram balas e granadas lacri-
inejantes — A selvagcria foi
inominável e as suas conse-
qu.ncius estão no conhccimcn-
to público. Só quem ali nüo cs-
teve ou quem, por interesses in-
confessáveis, não queira dizer a
verdade, poderá afirmar que
houve provocação ou reação por
parte das vitimas rie Ho cons-
tentador e lamentável nconteci-
mento".

LÜ1A u^J!^Kt ]

que apressem O sn!vç<
acha desempregado o
*t^fíio o tr. Leobino

, autoridades competentes, a (im dc
i da sen requerimento, uma vez que se.
loenlc. .Vo clichê, nm flagrante colhido
\Uf's falavp ao redator.

Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRA

FLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

.

À venda era todas as bancas de jornais

Bastante ativa esteve •
Comlasào de Constituição e
Justiça. Por unatumuad..,
aprovou o parecer úo sr. La-
melva Bittencourt, que consl-
dera constitucional o projeto
mandando pagar as enfer-
meiras que acompanharam a
FEB a diferença dos venci-
mentos do posto cia 2.° tenen-
te, e tstendcr-llies os _ii_po-
sltlvos das leis de amparo c
aa^lstúncla aos combatentes.
Aprovou igualmente uniu
emenda do deputado Hermes
Lima, ptla qual os referido;
enfermeiros são incluídos na
reserva do Exército, no posto
de segundo tenente.

O sr. Vieira de Melo apre-
sentou relatórios sobre qua-
tro nrojetos de lei, relativos,
todos, i anistia e redução de
penalidades para 03 crimino-
sos primários. A Comissão re-
!eltou a argulção levantada

cie Inconstltucionalldade do
projeto.

Foram ainda aprovados, na
ctuela Comissão, o projeto nuo
permiti ao advogado o 11- ^
vre exercido de sua profls-
são era qualquer parto do ter-'
rltórlo racional, e o que ns-
segura aos funcionários ex-
tranumerárlos do Serviço Na-
clonal .da Febre Amarela a
contagem de tempo de ser-
viço prestado à Fundição Ro-
çkefêtier.  IIM

CONGRATULAÇÕES DA
LIGA DOS FUNCIONA-

RIOS MUNICIPAIS
Ao presidente do Senado e

ao presidente da Câmara Fe-
deral, foi enviada a seguinte
mensagem dos funcionários
municipais:"A Liga Democrática dos
Funcionários Municipais, em
organização, interpretando os
sentimentos dos seus membros
— funcionários da Prefeitura
do Distrito Federal — vem
associar-se às manifestações
de rçgozjjo do povo brasileiro
pelo primeiro aniversário da
Carta Magna, que Iniciou nova
era de democracia em nosso
querido pais."Traz assim esta Liga, por
Intermédio de V. Exa., aos
exmos. srs. senadores e depu-
tados da República, sinceras
congratulações por tão auspl-
cioso acontecimento, saudan-
do-os especialmente como
Constituintes que foram, isto
e, autores da dita Constitui-
ção."Confiantes em que serão

•V. Exns. os maiores defenso-
res dos preceitos nela contidos
sentem-se os funcionários mu-
niclpriis tranqüilos à. sotnbra
da lei e da democracia. Salve
a Constituição de 1916! (a)
Manoel Acéioly Lins, presi-
dentfc,"-

Mania!! f.Í8.ífeS
dns nylhnrt» »*»nrea3

I *_fÊ mmmi íflH

. cn» c.ralFiln.
lícvelaçôr.»

I'- -uw polo Hci-mliClso Poital

Joalheria Paschoal
AV. ».:<) BRA. .0, 114
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Equiparação do Curso
Comercial ao Ginasial
Ao deputado Carlos Murl-

gheiia, aa bancaua comunis-
ta, foi enviado o telegrama tíc
Mossoro, R. G. do ilorte:"EsuUiiantos do curso Co-
mercial básico, ver.iadt-.ra-
mente entusiasmados com a
apresentação do dispositivo
constitucional que pleiteia
equiparação ao curso ginasiat,
apoiam integralmente, ap>
lando para o espírito pátrio-
tico Aa V. Excia. no sentido
de votar favoravelmente a
aprovação do projeto em aprô-
ço, que vratíus a mais louva*
vei c velha aspiração da mo-
cidade vl.ot.c_-_ da nosca que-
rida Pátria. Atenciosas sau-
dações. (as.) Francisco do
Aasis Pinheiro, Francisco Me-
neleu dos Santos, Juvencío
Cunha Filho, Gabriel Alvino
Souza e Pedro Batista de
Hejfi".

?foçu Tliodaatej, 2 o**  !
H4U.43... «\_-...-r.v-^r.. i..-.V\.'--^T32CZ.-í---ll

PARA QUE A CARm
MAGNA SEJA CUMPRIDA

.Mttdn por mutilo do trai*»-
rur.in dn primeim atilveríSrlo
tia ConatltiiíSo ile -1*1, » p*>vo
continua « -.c iliiiair u teut re-
preientnntes conellnndo - o» a
defenderem-na.

0 sr. Joví Ji,a'-uim Pereira,
em telcsram.i a Prestei, coacri*
tula->e com oi eoounlatas i'elu
a n I vr rsírio ila ConíliluIçRo,
"síntese de nosjas prandes lit-
ras e firandr» .'.••r^r.içíf'.". Da
sta. Maria i!.n Crtij- recebeu »
stnaiior riir;»ra "felicitações e
vot»s pnra que n (tarln M*-"nn
sobreviva n-m n me .mo ltr,-is-
mocopt ijue v. ex--'.. defende
a dernocr.-.-ia". Sai latiilo vssa
tlata, os sr». .Iiiría t:. I.aífance.
Astrotnlndo Bandeira, A,;r"tor
I'rc!lns. Mario Xcry e mala cin-
quenta trabalhadores do bairro
dr SSo Crlsliivío, tcles>*afaram
a Prestes afirmando a Mia "cer
irí'u de iiui" o patriotismo de
excla. rst
da nossa
do-sc cora
liei cumprimento".

.l-i r.r.invi «empo rlirSava de
5.-.n;«-s a c**mtmtraç*.o de -tuf a
•iolí.-:i i.o J?,ien***ilor i'< ttrvpa
las.-Jsia eri S*ii Pritlo, rr.Adfcí"
nar «V Ka.-tM. Iü*!.i f*.-n..tid*>
vtolCnela: r'.n're o jm*..» eanllí-
ia e prolblta o comlrlo r.iif.e-
nioratlvo 'ia ii...'a.

Ao senador 1'rcstes e .-.n drpn-
lailo Maurieiu Graliuii, líder da
hancada comunista na IMnsra
IíiUt.i!, a ira. Maria Pelísrwõ
tílilrjiu o tetegrama «íib.x»: "A
Unl.lu 1 .-:..,i. «ia t? S-o Crllío-
vfio sadda, por intermédio .'a
1-aneada eumunlsla n Constitui-
jBo ile líJ-lo pc!*.) .-fu primeiro
onivcísárlii. A mulher hra.ilci-
ra aeredlta que >• iialríoüstjjo
dos inrmlirus i^cssn bancada r>.
leja f.CJT.pre tr.i ilcfisa da nrs-»
Cai i.i CoBitllucional. iíalv? i
ConstitnicAo t. 1P15".

jmmII aempre cn defesa ggKfflfipH»Carla M.-igtia, I.atcit- \W eJ ¦ *- ¦ *
•tiofactetitc pelo seu I ti,
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

Dando inicio a uma série do I Barreto o Peregrino Júnior. í
debaics sobre 03 problemas de! cò úrs. Talhio Ectcloo, Pe-
maior interesse social, no in- dro i.orges, Gosta Coutpi HO!
tulto de melhor esclarecer o Coltinho,' Daate Cosia, Hol-
povo, a spcicdadü Brasileira sou Cliavos, Manao Pereira,
de Medicina Social e do Tra- Rubens üiqueira, Humberto
balho promoverá, hoje, às-Bastos e Edc&rd Teixeira
20,30 horas uma Mesa Redon* Leite.
da sobre a ALIMENTAÇÃO
DO POVO BRASILEIRO.

Foram convidados e aceita-
ram participar x.os debates
sobre tão Importante e atra- Estado ÜFASS), a pi-eshgioia
ente assunto, os eminentes entidade presiúida pelo dr
professores Silva Melo, Castre Álvaro Dorla, convida todos

Ir.,- ¦'_.**«.rt*.f_i'trt__ rín*; rHvAfBflí

Para wta Mesa Rccipnill,
quo terá iunar. no aucüíóiío
Uo Instituto ce -joíi.:;ü«j. e Aw-
sentadü.-ia cio.? Servidores .cia

OS CRIMES
A populaçSo carioca está cada

dia mais revoltada ante a ire-
quência e a selvagerla dos crimes
praticados impunemente pela po-
lida do Distrito Federal. Os d'-
versos inquéritos instaurados, por
pressSo do imprensa c do povo,
sSo arquivados lono que cessam
os protestes. E os crimes se re-
petem — s,-o os tnnssacrcs nas
praças públicas. sSo as sevlcias
friamente praticadas nas reparti-
ç6cs policiais, sfio os assassinios
dc cidadãos inermes, como ainda
há poucos dias aconteceu ao ele-
triclsta Orozino, E as autoridades
responsáveis, longe âc tomar uma

provld.ncia sincera c enérgica con-
tra essa calamidade, como é de
seu dever, ao contrário — pro-
curam acobertar e proteger os
criminosos policiais.

O caso da jovem Heloísa bilva
c o mais recente. Por mera sus-
peita- - i-l"1-' nliás nSo se con-
firmou - dc ter roubado a im-
portáncla dc mil cruzeiros em cn-
sn de SCJJS patr606, que são os srs.
Ronaldo Guimarães e senhora, do-
rnjclllados S rua Domingos Ferrei-
ra |62, foi ela conduzida à Dc-
leaacU «lo 2.' Di-Wii- Policial «

IAR IMPUNES
A POLICSA

alt barbaramente torturada, a pon-
to dc perder os sentidos c ser cn-
viada ao Hospií.il Miguel Couto,
onde a reportagem de vários jor-
nals encontrou-a binHa sem poder
falar, cm estado bastante' grave,
Evidentemente nada justificaria se-
melhantc selvagcria. mas o mais
revoltante é que agora já ,«c anun-
da que os mil' crurciros foram cn-
confrades era casa do sr. Ronal-
do Gulmarfles, quer dlscr, n.ío ti-
nhata sido roubados.

O delegado Brandão Filho, do
2." Distrito, se n.lo iol o mnndan-
te desse crime contra os mais cie-
mentares direitos da pcsr.on Iui-
muna, elo menos está conlvcn-
te com êle, dc vez que até o ino-
mento não tomou nenhuma pro-
vldêncla para punir os culpados.
Sc as autoridades policiais qul-
sessem zelar pelo bom nome da
instituição que dirigem, seriam os
primeiros a vir de público dar
umn satisfação ao povo indigna-
do, apurar os fatos, expulsar os
criminosos c processá-los. E é
isso o.que a população exige do
Cí.ff.. rie Policia, em nome da dig-
nldadc. d:i tranqüilidade c do res-
peito á famili» carioca,

os -Uiiclonãrtoa cios diverso.*
Institutos e Caixas de Peji-
,_õc.., a. contribuintes destas
autarquias, cicmcls í.c.-vidores
do Kstado c o povo em geral.

Dada a oportunidade (to te-
ma a se;* J.úuu.ido será per-
niitíúo p.cs ossí3t3ntes, no do*
correi' doa trabalhos, rolicl-
lar informações cia I#.3sa.

OOS CAHOEIROS DO SÂO
FRANCISCO AO SR. 6RE-

GORIO BEZERRA
O deputado Çfregòrlo Bezcr-

ra, cia oancaaa comunista, ro-
tebeu <;e Penedo, Alagoas, o
seguinte telegrama*.'"Em nome cios canoeiros do
Bai::o hào Fraricis'co, agra.-.íc-
sémos a V. Excia. o interés-
kg tomado em defesa cie ftos-
sa causa, apresentando o pro-
jeto cie lei 170, cumprindo a
palavia empenhada frente ao
povo cie lutar pelos lnterès-
ses dos trabalhadores. A cias-
se reconhece no digno repre-
sentante do povo ser credor
cie gratidão. Pedimos enviar
cópia do projeto a fim dl
apresen to mios sugestões.
Saudações, (as.) José Ma-
ohado da Paixão e João Iná-
cio i03 Santos".
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VEÍCULOS E MULTAS
MHT4!»

fr,....«». tm l¦»f*i ¦*• I"»
míM» - HI». tol*. llll.
IU» IIII7, H'-- >>''- ''lft'
imi, ifMi, t»?«», sosjd.
mu, ?>»w. »»**». ?•*•>*. "•»'
•oi» ?••** »•¦•* «::,!- ••**¦
?»*.ii. swh. r. i MM, W17i
11119.

j»i»-«« «. r.i »•- ""•• *•»¦»
41». S*W. 3.W. «1*. .TI*.
?**:. nn. *u>«. »t*J. •*»«,
tt**>», ii**?. it**«. Itmy is.**.
ti**:. tsM-i. t.f^*J. 1*31*. ITM*,
Hio. i*tmt. IW4M, i»I»l. tWl?.•;«»>*, ?»'»i?. jiw, wm, um,
r»r-j, t«:ii, st?i*í. :«*m. .»'•¦*.
:»w*. r»*iT, j*m«v.. mis liTif.
4iiaà («ii*. i«i«i I»'-:» mis.
om, ¦ *! *¦*•• "•'•'¦ r--'
««ou. •*«;, ítJit. mi». Of. i
!**»?", 8»b* « IW*. C. 0 i í«,
IM, »V -« »"-i» «|M». •». IM
JJHT, R. J. C i WIM. It *.»
Jt-W. Kí*>st.

|i.lrrrninp*r a ««_•,••¦- —
UM, 773». HTM. :«•**•. tltít.
l*«|K, il'»!. I*'** Csifll —
#*w. in.!-,. io;jj

M«l<» lio • oaoãt. - UM».
jm;*. o,,,»,,. miT.

f.*»otr» wl»»i — J»t. M*?.
I .¦•»*. n>»« «J» -lf*{»í»I —

nil, ?*«. 9101. 10*11. IM".
m?*. ií:«». vmi. sm**. iu.*.
ÍI.*.**. C«r*«t .111». Ooil.u»
wn.

I.I. 4upU: — "•'¦> <*«.«:
•IMI. 'tt**. OoiNii SIOII.
S|M«, «101*

r«'f- . 4c bailou 39199.nm.
..,«•««.- if'. ¦<• '»¦ — 1511.

3MJ. 10511. 13IÍ*. l«M»t. 1*19».
19113. 3535*. 33116, 37««. 31*>.«-
?IM3. 31*1». 3*3T«. 10547. IWlt.
IP:». 4111**. «MM». • '•"..*. 16110.
4Ú39, t6"JI. 1*011. »«'"'•. 4AI1S.
Of.: JHtW. Cl «103.9. 71071.
71MJ. Onlbttti — S031I. MM.
>.«!••. MO*., nio «1- ¦l«'."> —
Oaihui: — *••' • !'.- «le .»•«.«.•
io 39110. TUo o.*.-!- 4o >-.l: —>
sim.

CHAMADA PARA 3* DO
CORRENTE. AS 7.U0 HORAS.
iEXAME DE MOTORISTAS. -
Mio Ploto ruc*. Alberto 4»
Ml«a Sim'.*». Clril J*tn«- C.r-
4er, l.ucia MoDtdio Fcraiodt».
Zelit 4* Cunb* !•»• _-»*.. Orlio-
4o Mfjuil». Oarlmua4r» Al-
tatlra, l-*ui« S«»-t«**. r*cmo4o
Ptrtrtr* Pcdrm. Joií Frtociv
rn Filho. Antônio 4« Alm«-i«l*.
D»nl*l Orlllo. RfJi»» 'Veloio
Btrbtlhn, Wtlrirmlio M**hid<>,
..•«-«. 1'iipir. Arthur Mtrqur»
d* Mlv«. Aoll.il Filcuclrai, An-
lonio 4e S«.uí» V»r*J*«. **.*»!-
Itr Pereira <!«»» Santo». Gabritl
Ferralr* Filho, Mario Rodri-
ituti Nun«», Antônio Pinho 011-
m, llhamar <l« Almeida RI-
beiro, Dloniilo Leonel de Alço-
rir Neto, ,l«.«0 Gome», Jorce
rioio Marorde, Manorl ll-rmí-
elo do» Santo».

CHAMADA PARA 3 5 DO
CORRENTE. AS K.l*. HORAS
«EXAME DR MOTORISTAS) —
Alrcu Hra.il «Ia Sih-a, «loio
dos Santo». CrUlfan Pillonel,
Fernando Can-alho Frederico,
tul/. 4c Carvalho Fcroandcs.
Agoatlnho Vieira Martin», Pe-
dro pr.itir-ur.li Mati- ¦>. Waldir
Antônio Notuolra, Alclno Soa-
re» Areorlm, Antenor Laurlano,
Ctodomiro de Soura, .lo»i Fer-
nande» de Arc»-edo Filho, Jo».
Pereira' Cardo»o, Dur»-al i.'«ri«'..
de Si Netlo, Cjpriann de Sou-
ta» Neves, Zeferino Itodritues
Silva Sobrinho, Fausto Morei-
ra Ramo», Lulr Santiago de
Souia, Paulo Alves Ferreira,•Veldemir Luiz da Silva. poiy.
suara Tavares da Costa Mlran-
ria, Nadsieji Markis.Pyikovie»,
.!p.4 Rufino Al»-es, Raul Morei-
ia Lellio, Duben Cordeiro,
Edmundo da Sih-a Branco.

CHAMADA PARA 3S DO COR-
RENTE, AS 13.00 HORAS, (EXA-
ME DE MOTORISTAS) — Wal-
dlr da Silva Cardoso, Thomé
Ruis Martins, Renato Orlio,

A CORRIDA DESÍ
EM BENEFÍCIO DOS F!L

I.* t*'*0 <U»»»Slt faiffll*
«™ Ia íl.00 h«»fi» «. l IM m«^
., • - cri sr•«•.**,
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»!.:¦ -.* »> ««.«¦.'. *"..« »*••
•a-jit-i < >«• Prifira. I-u. • :
... CSI-M "-.'». *"'•*'¦- *.«" *
i# i-«-..-..<¦ P»4ro T«»»r«*
...:,»«».. Hi ...i. Ifa' ...
Il«„i.._-.., . ¦¦»« P.t.i.a I»¦¦>:

t\U) 4*** >»*•<» *»l»¦ »•¦ l". I '•«
..:«¦- »»•«,.-. I ........ II»-.1

.,.. J... l.r 4« 1..I., I...

..».¦. Mrtr.lt, »..»..«.. t «.
•¦¦¦':• v« »H—«|«««»-i-««. Aqlr-üia
. i..¦«..- dt sou»*. Manuel •»«
j«i..-««. ••-.<• IMriivia, Att*
»W!l" 4* >'"•?

aiAMADA PAn\ -¦- DO
««.«..«. Mi. \s los im ¦!.»•.

» SA-ii. UU MOTOltlSTAJ»! -
.».-«.. li». >«>..l. .Vllrl.
I .->.«." I. .!<.»««.. J.:e 1
I » «...O.. I.«.|.. Luli I «'.•«
'-, Orlando ...««-... Floriao»
Muo.ck ii*»l-ii. Manoel n•¦¦
.ii..M<« 4«>» *••«.¦«. Pauto 4a
>.!-• ».¦«..«.. I«.ni» )Uot.*«l..
1 in..., 4e Soum I*. ai*». Or-
•»*..- Flurtt, J-i- Ai«««4o
x .• >o-«iiu., l»,.itt..» Altet 4a
Cunh*. Adhrrbal l'.'*'"" 4t
MflK Manwl 4t Olliflra IW*
«•!i«. '•-' 4a «.»«5«ti..->. Jorft
..>!«-.»« Monlra, Nko4rraoik )u.
•* 4« Malta. Heitor Sehaaol,
Joio J ... .«• SanlVUoa, (Via-
»io 4* Alm«lda Corria.

CHAMADA PARA 34 DO
.0QIUUSNT8, As S.1S HORAS

IA .Mt DE MOTOIIISTAS) -
i i«.r* Cureis *lt Ml... Fer-

-".«¦io Ollolho Delírio Caitl-
'r* -. Manuel liraoba tiotat». Ma-
nu-l Fernandes Vieira, Mario
<.. .« 4a Roeha. Re(loal4o Atr-
•"i- Joio* de Rarroi Filbo.
Niliun Teixeira S«rra, Paul..
I; ..tr... Cra(a. Vwrin-, VMal
i.ii- •», Armando Mola. li»*
n d«- Ai«.»edo, Wall-r 4e Car-
»»lho. 4o>4 Aujrusto Moda. J«r-
t* Thonac Cap«.li. J-«« liai*»
4a Silva. Alteu 4o* Santos M-i»
">-. Rubem Franeixo Faiia
Miguel Aiehanjo l b«l... AiL
i!4«i Ribeiro. Etoeilloe 4u
Santo», «earyr Morar» 4o* Sin
l«>*. Jo»» Ro4rl(ue». Horari.
Pereira 4a Costa. Henrlqo. Jo-
»*¦ Pereira da Co»la. Henrlqae
Jo;4 Pereira de l.ureoa.

NOSSAS INDICAÇÕES
r»0N PAÜLITO — A-ASIB&a ~ QOA.WL.UAIU
ARBADO - D.VBDL — FfKB CflAMPAG>_
MAiuuSrVn) — í:.\MnL'ci - oambridois
ITAMO.VTB — NIANI — f.HWrMiflNOl.
HH-OLACHA — 1'KAIIIi ~ CIIACUIM
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fc*0l uma uin-iiqrnt.V.. d ,i-sa do «BscstÔO ¦ uponi) po iV*0IT3
Presente» ou vercadore» Arcrllna Mocbcl c JoSo Ma^cna Mello — Crandc

número de «fan»» dai» cant-idatat inn*ri;a*<
foin srande pompa reaJI-i|K * m» rxibirâm

rou-«« no sábado proslmo nioiuiraçüo de «
paiisda a wiisiclada rl*'?ao;Fji«iu, rm qur rtrmoiutraHm I "bm ««rdadein
* eoroacoo da "Batniw o» ,,,_r ,,,,...- a roncoiirr.fCiv, *»ijj *'l8ti*
....„_.._..- -.. ¦--.--.-. ... 

m lBl.lWlM|l, rtc fcn«j,çAfj, rei.
er»m ha demais ro-írmâ*. «•isi OFEItTA HA BANDEIHA
puí-i,'.-' i-Jinr;."'.! I.. *:«

o. dsurante». drstacaram.íí S

Prtmaver»" do "Rsriüio Tu
pan". Como prfviamo*. (ol
al4m da expectativa esta des
lumbrante festa. O loeal es*
colhido para a solenidade, no
Morro do Cru., no Andarai.'
estava repleto «l* "fans" da
Escola, que multo concorreram
para a frandlosdade daqurls
reunlio. rociai • rerreativ»
Os ri.n-.ivi.. .«* ronlur.tíiam.
numa a!i»tria conurlanU». i
eomunlcaUra. naquela popu-
lar entidade do Samba.
CONCURSO RELÂMPAGO IN

FANTTL DE CALOUROS
Aa 30 hora;, quando do Im-

elo daquela festividade. Idca-
lindo pela Vemadora. Arcrli
na Mochel. foi organlrado m<
conrurao "reldinipaeo üifsnti:
de calouros", multo Interei

mr, em que *- claasiHcaran.
i menino*: Clonlce Slqueir
Jalr Pedro Perrral. que con-
istaram prnnlo» em dinhe.-

j de 15 c 10 cruzeiros, re*.
pecttvuritnte,' em primeiro e
»efundo lusar.

FXratC.iO DE SAMBA
Os romponmtes do "Rm-o-

m**s/*<*—
NOTICIÁRIO

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
MÚSICA DE CÂMARA

No jiidttórlo da ABI, rra-
lisarà, ?manha, ás 31 horas
o mu 36.° concerto, com o
conni. s-i do compositor e pia-
nlsta norte-americano Aaro.n
Copland e dos elementos de
seus t-nn.unbos Instrumentais.
E' o eesulnte o programa:

,1 — Cláudio Santoro — So-
natlnr, para óboe c plano;Gucrr-.i Peixe — Duo, paraflauta a violino.

II — Aaron Copland —
Soi.al.i. para violino c pia-no; Aaron Copland — VitebAEstudo .^òbre uma melodia
lulla. Trio. para violino, vlo-
lonceíD c plano. Aaron Co-
pland — Duas peças, para
quarteto de cordas.

III — Walter Plston —Trio.
i violino, violoncelo e pia-no.
«.t-OVIA, NA CULTURA

ARTÍSTICA
Andréa Segovla, o mais afa-

mado dos grandes Interpretes
do violão artístico, dará um
recital sob os auspícios da
Cultura Artística, têrça-felra
próxima, às 31 horas, no Mu-nlcipal. o grande artista es-
panhol interpretará o seguln •
t« programa:

I — (Peças cuja técnica cespirito se adaptam ao violão)Purcel — Três peças bre-ves: a) Arla Irlandesa; b) Mi-nueto: c> Giga: HaéndelArla variada; Scarlatti — 2

MOVIMENTO DO PORTO
VAPORES ESPERADOS DO

EXTERIOR
Hoje: "Del Valle". 4o Sul;"Morraaedawn", do Norte: ".la-

ooalio'**, do Norte: "Sestriere",
loiNorte; "Cordoba", do Sul.

Araanhi: "Serpa Pinto", doVorte; "Margiret Johnson", do"ui; "Provo Vlclor.v••, do Sult•Bfe.Blo". do Sul; "BaslWa". doWortt.,
NAVIOS AGUARDANDO¦":¦ ATRACAÇÃO

Do' Exterior: "Fco. Matarar-
to",' «ora S.ÍOO lons. de cirga
shexado a 17-9; "ítandú", rom'J.SI.3 tona, de rarjta eheíado a38-9; "Arauco". eom 3.74(1 ton».

4e carga ehenado a 21-9: "Jo-
«aph Hòoclier". eom 4.500 lon».
de earga.chegrdo a 32-9.

De grande cabotagem: "Ara-
tauo".

De pequena cabotasem Cia-
tes.:. "Urubano" — "Ipanema"
». "Belmonte".
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS' DO PORTO. ONTEM

Pi-aca Mau A, "(.antuária"
e "Valenla": Arm«r-m 1. "For-
wose"; Armarírn *1. "Capitilne
Paretf; .' rmor.m 3. "Pacific":'Armazém 4, "Rio Oiannqt.e";'Armarem 5. "Mormaeyori:": Ar-
waíém 6, "St. Iria»- Arma.ím", "Rio Gua'**.": P.Atir, 8-9, "r.0.
ral":, Frii.orifi.-n, "Afrip,.n R.r.
fer"- Pdtio'9-10, "Kdlsor, Mor|.
ner" ve "Freja"; Armazém 10,"Mary Dali"; Armatír 11,"Poi j-cró-rn*': Atraiu. 12."Dom Pedro I"; Armn..n. 13,"Itatl-allá"; Armazém'14, "Ara-
ransuá": Armazém 15, "Ca-
xias"; Armazém 10, "Br-m-it-
W, "Triunfo" e "Platino";
Armazém 17, "Otto", "Veopcr".
"Anliônlo Carlos" e "Ilcllus";
Armazém IX, " A 1 e «r a n ti r e ",
•*Mau;V". "Snnri-s". "Aurrn G.
Condi" c "M-i-III."; Arnitizém
da 1-ijz. "Arapiiã": Armazém IU,
Tiplt.*-*': Armàzéri.' 'JO. "Ad-
snury" e "filderiirítlca IV e \".

A J-KNDA DA ALFÂNDEGA
Pi. TA de setembro «le. 1917.

#.3M. .93,40; Dia n d* selem-

bro de 1946. 4.455.097.00: Dl-Terença a mais em 1947, .....
t.897.696,40; De t de letembro
a 23 de setembro de 1947. V...!
90.3Ç.V684.60; De 1 de selem-
bro m 23 de solembro de 1946,
67.251 .-.-.eO.OO; Diferença da .e-
celta arrecadada a mais era
1947. 23.111.123.70; De I de
Janeiro a 23 de relembro de
1947. 1.173.682.741.80; Oe 1 de
janeiro a 23 de setembro de
1946. 762. J55.658,00: Diferença
da receita arrecadada-a mais
em 1947, 411.527.083,80. .

Sonata;. H-y... - Anüanie
fi All«*4ictta.

n — (Grupo dc obras efcrl*
tas para o vi oi An. — Castel-
nuovo..fdesço — Sonata, ho-
menagem a . Boccherinl —
tDedtcoua a Andrés Segovla».
a> Allr-gro con splrlto. bi An-
dantlnu quase caneone. c)
Tempj dl minueto. d» Vivo e
enCrilco; H. Vllla-Lobos -
? Estudos: Turlna — Fant-r*
.*la — «.Dedicada a Andres Se-
govla».

III — (Transcrições de obras
Insplradaa no violão popular
espanhol» — Granados — To
ni.illa: e Dance; Albenlz —
Torre Bcrmelja, tenda: c Sfc-
vUha.

JÜV EHTUDE
ALE X ANDRÉJ__X_a3-í3SEH3

REUNEM-SE HOJE OS
EX-C0MBA1EN1ES

A Asjorlaçlu dos Ex-Comba-
tentes.do Brasil.— (Scçio do
Olttrilo Federal) leva o cunhe-,
cimento de Iodos os ex-oomba-
tentes de (erra, mar e ar que,
embora tenha sido transferida
para o dia !* de Outubro, a As-
sembléia Ueral Extraordiniria
que «se deveria realizar nojv,
conforme comunicado publica-
do na imprensa, haverá, entre-
tanlo, a sua reuniio scroaiml
das quintas-feiras, hoje is 20
horas. -Para essa'.reunião rm
que serio tratados assuntos de
Interesse geral r, entre éle*. t.e-
rio amplamente explicados os
motivos da traqsfrjocia. da . As-
sembléia Orral. Extraordinária.
a Diretoria pede ,o compareci-
mi-oto de todos ps..cx;corobatçu-
les de terra, mar e ar.

*i V * *i •

numa df-?*.m cano Co» 4j*«torc* da•Junto d»*E:rrii p r«.nvj!.a(»(!í. reeel».'".
ra c*>iissf»r.»«:à<*

o adatlrail'1-

Tor um fe* «J.o"Lido5 pre-
nâcwlTcoeduntoíport-^ban*|»^l»*»« M ifícrjado no *ita.
delra. Neiira Rodrisues Ramo* •*'••*-• Cirnaval.ii-a 'Mpai.'
e o rorftrr *a!a. Mario Lope*.|W_ *}'* «^W» r,n*»íclr.
que em suas c.oluçôc», «te- bwdnCa eni nio relevo, nt©
mon-iraram M»r exímio» bai- :-**f' »•« '« al5'*«w •¦*> l»l<» P»
urino*.

PRESIDENTE DE HONRA
Apás o eoncurro infantil, o;-..:.»irtaiio-., a convite da di-

rri..i'..-,. .«.* dlrlsiram à .-.-¦';-
taria. onde o sr. FDtiunntr
.\eertdo. vlce.preílden'e. em
nome da Rvola. t*z mir»
aos Vercadore; piescntcs, Ar*
celin*i Mochel e Jofio Maueiu
Mello, de um timlo- a cad-i
im. de Preslden'»» dc honra
do Ercalfto Tupan" como pro-
va da dedicação. d**tcs re, r»--
•entantes do \ro\n. na Ctnui
UEialatlva da rldnde. para•om os morai' ire* do M:rr«
do Crut. O vereador Massenc
Mello, em nome dos homena-
Teado:-. agradeceu coue.* dis-
tln:*o e prosr#gulndo disse
dos propósitos de que eílèo
oassuldos os seus colegas v?-
readores da faser justiça
nas relvindícaçíicp do povo ca-
rloca naquela eam- I^glMatl-
va. espcelalmerV» a eomlssüo
i" camas*al. da qual faz par-
te e que tudo fará na defesa
das Escolas e da UOES em
que reronhece a entidade
máxima .do sambo, pelos setir
feitos em prol do cirnavol
carioca. Sobre este ato sole-
ne. nlim doa vertadores pre.
sentes, falaram cs -rs. C"~von
Heitor dn Carvalho, pela
UOES; Grcgor.o Joiio de Bir-
ros. pelo "Império dn Tijtica": I
Aifredo Gomes, pelo "Unidos >
da Tljuca": Nilo Chagas. «Io;"Trio dc Ouro": e o sr. João-
Rodrigues Barbosa, que fcll-
citou a Cornara Municipal, nn
pessoa do vereador João Mas-
urna Mello. Ao flnal!z.tr faJou
o rr. Inácio dos Sentai, pre
sidente do ."Escal&o". que
agradeceu a presença dos re-
presentantes do povo c •"*•'.
mais veprcsentan.es das Es-
colas eo-Irmãs.
ENTREGA DE MEMORIAL

Em nome dos meradore.
daquela localldad;, foi er.tre-
gue ao s'ereador Mnssena Mel-
lo. um memorial assinado pori dos «antigos, c novos, dlrífce;.

-veilte;
BAILE

A J*;nlr cm pioísesulmetit^
daquci-i fetttTldade, tot In!-
Ciado o bSllP. '.- ;n;|-' •::-'¦
por mia fxcelmt/» onjiiMlr*
o,nc a olrteáo da F-íüla ded •
cou .-.«••. seus .«*-•:•-. con
vidaao.-. e atímlradorcs. t:nd-.
.. pioionca aí dança? até a.*.
.T.adriisadi.

FE5ÍA 1.0 SALGUEIRO
A \d...-tí ua i.u... ulrcxo..

i UO «-.ÜIIKuiO-li-Cí.1, t .1 w.
vuu 'sMlpOjt uJ u»nO'. q.M»
naiiz.-i ,io um s>, icvci.
69 ue (.Mjctc.uticas cauuu.
u.iiana... o p.uu.d.na ciao.
>"30o pe ia co..n«x.o Ofganiw.
cora ..a fesiivioauo loi cuu.
::.'.¦¦ U rlSOO, ..'.•.. ..!!¦.. ..
uu .•!..¦• : ..i UO t>».
-.......• t,s\ito os convidou-.
;•i«','.-.»•¦ . 1. ....'.::•'•. 35 St
„uiir.i'. !-• »_.'„«... una. rítu .
l;. ;.r'. J.ime., Dr. Heho.
t.-ii-.. : os Vctcnr.orr* lí .t;n.
do Banir». Jome.s e J0.10 Mai
sena Meao; Suplente ac Ve-
reauor, V/aldènuro Lima; S;-r-
van Heitor ue Onrvatno o Jos.

j Caictans. reprfirnianuo a L.
G. E. b. As i-..-.'•!:..-. •-':.. •
na Capela", "vm S2 Quiser"Unid... rm TIJuc.i" e "Azul .
Dian-,'.' •— tambom se li!*:-
iam iti.rcoei.tar. Associado,
paswiaj e convidaiios espu-
ciais lotavam tomplc-tamcui'
.... dépcndfineiãs roclal3 .«
Escola, t.s icstivlüauc-i tive

i iam inicio hs 13 ho.a3, co:
uma «.jictltosa feijoada a "m

j da «_u cc:a"; as 2«i hor_
nouví uma rslbiçüo dc sair,
03. pela componentes da h.
cola; as 22 hora'., a aeisúo o-
lcue do posse fia nova dlr-
lorla. para o ano ..oclal ..
10.7 a 1348.

Uóbre o significado tia soi;
n5 .ade. falaram vários orado
res, e....llecenao o., mérite

centenas" de moradores, onde-
recado à Cftmara Municipal,
relvndlcando. para o Morro
do Cruz e adjaceni-i-fs, vários
melhoramentos.

ELEIÇÃO DA RAINHA DA
PRIMAVERA

A 6eguir. por solicitação da
Diretoria, foi organisada a co-
missiio apuradora da votação
das candidatas A "Ra!nha da
Primavera", que ficou assim
constituída: «Toão Massena
Mello, Servan H. dc Carva-
lho, .T. Calazan-i. esciutinado-
res e as candidatas. Aberta
as urnas, foi apurado o sc-
guinte: em 1° lugar. Zellta
Brito, com 529 votos; em

tes d.qv..ia entidade oo sain
ba. As 23 hora.-., foi encerra
da a interessante testa, còn
uma paôscaca da Esccl p.
las rcàonuc_af.. acompanha*,
por trços os pr .-.entes.

A diretoria empossada c .
seguinte'.

riv_i.ic.-nte. Joaquim Casenii-
ro; Vicc-Prcsi-ici-t», AnaclG:-.
Cofta: 1 °J.ecvetárlo, Caseir.i
ro Ponela: 2.° Secretário, J.>
sé Batista de Oliveira; 1." Te
sottr.lvc, Pedro S".'*iüano; V
Tecoureiro, Mario Lopes; 1.'
Procurador. Arir.íóteles Cnsi-
miro; 2.° Procurador, Ovid"
Matto-. Conselho fiscal-

lugar. Diva dos Santo:;, com Eduardo; Gonçalves Pauliní
317 votos; e.em 3o lugar, Do-
rallce Pereira, cora 261 votos.

COROAÇÁO DA RAINHA
No palco improvisado para

aquele fim. teve lugar a co-
roação . da "Rainha", .senho-
rita Zéllta Britto que. ladea-
da pelas Princesas. Diva do?
Santos e Doralire Pri-Pira, a.-

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bicai marca REI — Cr§ 450,00

Apresentando èste anúncio terá 5% de abatimento.
PRAÇA DAREPÚ BMC A, 9 3 -B

(.tanto ao Pronto Socorro)

dn Oliveira e Mi_!t?l Germo
no Costa. Supisiitos: Serva;:
Heitor ce Ca*".'nIho, Vítor lo-
genlo e José Silva.

As Escolas dc Samba,
na Câmara Municipal
A Comissão de Carnaval, <'::

Câhíara dó Vérenãoreã. n
exemplo c'.o que fc. t:om as rie-
mais Sociedades carnáváles-
caf., recebera lioje, às 17 ho-
ras, os Presidentes da,- Escç*
las ris Samba, c dn UOES. .
flrii tlr ouvir ps suas prejtBR*
èõen, em face áo? próximo:
festejo,- carnavalescos.

MOVIMENTO DE AJUDA A Mm
ms,
1906.
.rm,
4818,
550?.
5Õ13.
5528,
5507,
5767.
5780,
5786,
5021,
692$*
6028,
6051,
6063,
6115,
6103.
6212.
0316,

60.00
28,00

150.00
55.00
26.00
35.00
15.00•10,00
20,00
20.00
17.00
31.00
20.00
20.00
60.00
65.00
30,00
50.00

7,70
20,0(1

LISTAS DF. CONTRIBUIÇÕES
1090.
1000.
4837.
4872,
5507,

18.00
30.00

110.00
60.00
60.00

5521, 250.06
5554. 20.00
5508.
5777,
578?.
5787,
6026.
5935,
6032,
6058,
611.",
6116,
6200,
6? 10,

15.00
70.00
55.00
30.00
25.00
.O.f.0
iO.OO
40,00
45.00
60.00
11.00
45,00

1002.
2002,
4846,
5407.
5508.

•— 5524.
~ 5505.
5590.
5778,
578 i.
579..
59?7.
5058,
6034.
60*.0.

~ 6113.
6I0|,

6210,
.- 6255.

51.00
50.00
50,00
20,00

5.00
31.50.
65,00

.10,00
26,00
25.00
10,00
l?,00
|6.rin
22,00
20.00
50.00
65,00
li,50
5,00

1093,
4050,
.4817.
5500,
5512,
5525.
5588,
5751. I
5770.
578.Í,
5908.
5028.
5961.
6050,
6060,
6114,
619.',
6211.
0315,

80J10
10.00
11,00
20.00
í 1,00'65.00
21,00
70.00
10.00
30.00
10.-.0
36,00
71.00
80.00
|0;úo
40.00'.O.Oil
7,30

38,10

NA PORTARIA DA REDAÇÃO

Veuflí. de um fles.eh.h_q rie í'orl innri
Sebastião Oortiôvíi 

— Tnial rins Usfas O? 3.090.90.acima!
CONTMBUIÇCH-S SÃ SEDE DA COMISSÃO OESTRAL

r.i-s
FoMn i-Gòliznrio pela Com. rio Jacarerüígiid 
Lisin cirkatil.acln pelos trnbaIliajJorea da \fl Seção

i. 376,5.0
da Llghl

Nnir Bntl.íln', flo
Uni ónlj-fnsçlslá
.Injiiie, ('ioi-v.-iH.i
Anlciior Feliòsa
Roberto Mencecn

umn lisla per ri trl a
do Foro
e Antônio 

I05.no
120.00
25.00
60,00

260,00
20,00

Tolnl

ÍI E S U Al d

LiílaF rio contril.uiriie.s 
RontPjÜiiiijéés nn f^rle rin Comi-são i.èi.tr.1
Na Portaria ris RedácSo 

Total
Total ariferior

Total até ontem

CrS
800.00
50,00

850,00

Cr$
í. O110.90
l .'Jt.ü.õO

850,00
'..í'07,40
'. 066,00
'. 973,10

JORNAL DO M.A.I.P.
(Conclusão da íi.'1 pàg;)
Aos mòfiiriòrcs do iBníigu e proxliiiidaclcí, ti dl repilo

do A1AIP peclò o soi) cqmpnrcciiiiciilo.

Plano clc setembro

Iodas
,i

comissões

Total í-060,5.0

Apro.tlmaiVdò-se o fim rio rote
cs.tSb npróssntido ns seus i-eeqUilinpiil
plêtnr r- auptjfai" r:;. réspcclivas colas,

Qual ri cOniissüo quo gnnliai-ií o
Oual a oi].-, mais superará sua cota.' E' o que vomos saberj
em breve.

l êltim-4 t Urt-iiila ...,S«_
3| . M.iu J I-.iI.mm i|.

t «Uíiw»* ní* tur**} ,{..l»\
i v Mai««ati It i - *.. -... , >i

i í.Iii.** i» üMê» ns
i ** *.*(».» i.i., 0,||t ,,..,Jl|
I." ivlmi IVím... iiUr* dt A»«

»*V _!.,*.l «Kl I Hll.i, ii; lUÍKf.
...;..„., .. i.ftnj nwiiii. «. ai
..^.i ,..r_s m* |,|, i4jn,jjtn «»

-.1-fl.lNJ.

1( mttmi 3» Prf»».lr4 .....iM
. -Mpocma il li-.u» l".M

Si .*l« ..»..».. J |-„:,i:,„ i|
t SM Can» ü i .< . ,,m

li
*

11'aruuA..**llam»nt« lUgOÉl

i <*l'. l'Àsn* «í«» r«.ir« ,
ii âUniisniii..l u 1 ll«.»

I **finuiní., nã>i . ....

...il

...aa

í».* »AÍrt», l»i.'miu IUr4» Mi.m-
Ufiir — i •¦ • i .«, .. . t% jj,au
tmnt -. ijj j.i,iM.dc. tOff,r.
i!<J«i twl-i Sr. A. J. 1'eln.lg
Cutn») ~ :vn.rij.

t< :•:...•. J -!..-,., ..,
1 3 •¦ ••. ...;a It ;,.¦,.

ti aiVarl S IVrivlr* ...
( IMapIU A i ...» ...

( *> Mlrjttim.. \V Ar>il-«i|(. ,3» . Ilrt-talarbn I) Fcnvir».< 711 Hq» S llMMa 

de

i».
. M
*,6?

.M

.61

u
.'..'
so
so
M*.l

«lú*. i)U.s MEUS OLHOS»
U -..,» -,. .r i •".»-¦. «"¦•. mil/*

rio tle (ilmt>t *¦*-. «•«.«., ». m m|>«. a'*
., wnw,*--.!.*, nma famentánt erita d*
nrmgmmstos, falia rf# íiniítiíi#f4«» í}*,*
t* . ,, ii .. ¦«, u m*n<tt ii.fi ».•-. -• •
técnff**, n***ultmtele, hau * o t*l*
fHtirt* d* "I ma r|»«*(ií»«i «ui IÊ\ 0,
,«.«.,/« uttitlimtit "fui dst • '**

ÒlhOS*, titemttt a afirmatiro d* <tu* o*
...... ,i ., .............. r-,.."•¦¦ 10 f M,!f..f «
,/# tem*,* mait iulerettantat, i/-i!-•»
da ..,,-• m ..--..,.•• dt . í •> ftl»
f,»ii-».rí«r-. A« . < i-.i.. *, r.,. K.n .
ria de Atinar »'¦>  - «».•.•,mm

atraente, tleMUrtMeksu r«m ümpiWMade, Se «*#ôt» algum
«i ri, i .«.i/iini. ,(<« m*dim*t, r**a falha ê eempeutad^ n«i

,*tv***, ' de •!«"¦.. i.j <«, •¦..•- a iaterprelada i *
Uraad* nt<t<: quo rltê uma grande f*.-.•<«¦ .«•«-., n -t
ifautmSle tt lempetumtatu de aumecutut eoriaea*. A «**•
«llV«i fim muilat rem** gue rrm*,t a r^da intlgttrf, mui'
.'.-(,. «..«-».* n*'il«'« *.!!<•. » #»**«i|-4.*. /." i r ..; .,¦ <¦ o "trrt*tlm
m\tt A.-... ..... lietmmta teguitta, nalimat *drigt eaaeet*
tjíet a um fenttmralulitMt, pfg* ?. qua evUtnlemeniê M»
fui wtioi rf.» nnlve •'¦» ..iv»»**'..»'». Xetso t**'**, a direta* da
Jmt* »¦..'¦-. ilurla trai**,**, rltUn gue- alguma* figura*-.>!.*'•« i«<» I*rr*na dat ...¦.«•.. •¦¦..•-••',..•, particular'.
Mt-Wf.» rm .t .-«...«.«- . rfLiluno» Iteiema*. e*trelu**ia, ,<¦•
llentar gue « filme trefh i«i.m a*t*reim, reata de "- ..
i,»..» mm tmttaoia (ãre* dstrrillrn, 'i '•>¦•- <• seu ««--«.¦

,n&t* • ......,,..!,< manter • ,t,n» .... ptulgrãu. n $40, attát,
** deteul/Àrel. ta e*mn< amos a térfa luiecmiodcel da
fatiftet gae diffcuttam èste trabalha."I.ui d*** meu, tdhut" ileu a i,'r*ide Ol«la o matar
aiHttiunidade de tua carreiro nu 'frf*«fl.' .,..¦- o popular
artltta aproeeiUm epm habilidade. ícalhauda a melhor
>.•••••• »-¦ 5 ¦ •/ '•'•• o elenco. 1'eito Huimardet «•-. dd
nm regular detrmpenhn. faienda algum*M "¦./•«..-,-•
MiMi/«. buat, traid» cm cerlat oenslfies 1''•¦ ias ..<¦.'>«i do*
vnrrl.it «r. •» » que lhrt deram rrlaiita popularidade,
,l««»<ii* »<«• pouca futt*gduir*,, »..-.. fiteher ransegua
Ujtntdar, e*>mo ainda l.uha llerma l.elle, ílaaget Pm 0
\ugu*Ut Ueariguet. tam ..«•««.•« pafíbilidadet, aparecem
llrlotta Helena, falilo de Jtiroud: t nutra*. A fotografia *i
de r.dgar llratil, gue parree htx-rr t#rdUta a sentido do
i '¦..«¦ -. .¦¦;•¦¦» e iluminação, •.. , ; -c -.•, ctVtat gue em
nada recordam sen* anleriuret trtduiltiat. Ot ........ mu-
sienit etlda a e,irga de l.irla Pauirnlt, at ,e,tdri*t foram¦ •! «>:¦!•-¦¦» pnr Paula Wanderleg, 1' ..<» um filme intC'
.¦¦•>.*¦•. rom ..in!. coita n».» e ..•<•..'. • tetar da*
falhar gu« seria de sa esperar. ¦¦¦• .tt ¦•¦•: ¦ -r- ,,.., menor
numero gue as registradas nas >.' -. .-» j - >.-¦; '¦ • wiongii.

1 8Frillr-im J Mal* ...
I« 91> i;h|*|iill* li C.tia

( "Oisrliiiit J ilr-.i|iili»

m oç a
riT<!«-»t ursmi. <l# ttm* aju-_-i«* «|« rKM.un.lrM ,,,-, 1 .,,4,,,..•iílí«M. ,¦¦•:. , ,.,-n ,A,

¦ ¦¦¦¦. .',- li.r., Jt- r !'?. 4 — apta.^i — «.«w» — Ttu i:-síi».

3 Forte dc Copacabana
vai atirar

llojr. a partir .U» 13..10 Itn.
r.->». o Furic de ...;........ U-•i rxcrjrlci» dc tlr» tval.

OS P1LMBS
HOJE

DE

PALÁCIO — 3.» •-..... —
¦ ..:«.. Hall", com Manlu

llunl. A'* 13. ;•¦ !'•. ISJ0 r 33.IX
S. LUIZ, HOXY a AMftlllCA

— "O» •!¦ «!¦•• .* morlc**, mn l't-
ter b.... A's II, ÍS. ta. 30 f
33 I ¦....

VITAIIIA, ICARAI, JIONTK
< '.mi I... 1 \l'll..l li». IUAN r
CAIIIOCA — "I.ui do* mm»
-•11..«". mm (irande Otrlo. A'»
.4. IS. I*. 30 c 33 horas.

"Problemas"
orienta politicamente aébre
es princip-.il acentecimtnfos
inlcrnjcionait • nacionais.

íclKSfKIIM
- _S__r2==_^.: CÍ "gSk

.¦mr ,.ji.t> .J3i* ¦#.,* *í f.L-.*ih\ *> •

m'~ -«i, i ^r'•is - •***•* ¦
-•-•Bà- .tà^y -- Í*:l& IrV .

*".-*"-» - '¦ ^* N * I *-_ <r__aa____ iyjgy
5 DE OUTUBRO 

~M.A.I.R
INFORMAÇÕES:

Portaria da TRIBUNA POPULAR
Av. Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.'

Oficinas da TRIBUNA POPULAR
Rua do Lavradio, 87

Redação d'A-CLASSE OPERARIA l
Av. Rio Branco, 257-17' - S/1711-1J .

Sede do M. A. !. P.
Rua S. Josí, 93-1.'

n. /; t •/.).<.
MhTItO PASSEIO. MKTRO

COPACAIUKA c MKTttO TIJl*.
t*A •- "M«r Vfwl*", eam Kstba*
rinr •)• i-i••¦•*. r ípeoc*r-Tr*<j*.
A*a II. ¦¦<¦ 18. 30 r 33 bom.

I.ICN •• "An rular dos limbo-
•«,'* i**ieprl»r''t, rom Claaddt*
• -11...: As 14, 16. 18. 30 c 33
horas.

..nill'' — "Mi)sl«-« d» so*
ilir." . .,n llcnlamloo Clfll. A»
H. I- •¦-. 17.30. 19. 30.10 • 33.30
horas.

S. . Wil.o*. - "Oraod* bo-
i»B(»". r««m lll-hirri Ailco •

»..»•;.. pn.f.M.". eam Rey Ro>
IJrrs r o s-rí*do "O KKrMo d*
Ilha mHtrrloia. A partir das I*
horas.

11.'.I <>N —. .S*~.!.r!i i.nin,"(I l--.il,.' das Cantlass", e o 0
.1,1....... VUsr. A's 14, 18. 18, 30

c 33 horas.
IMIí ltl(» — -A Casta Sur.

1 a", filmr argentino. A's i.. 16,
li 30 e 33 hora».

IPANEMA — "Na solidlo 4a
noite*', rom Melv.va Jotin. .

l-\..\y.\, ASií.hia. ULlNO-f.
1-HZ. PARISIENSE, STAH. RE
rCIII.ICA. rill.MOIl — "A feli-
«'ii. ilr 11(0 te rompra", com Ja-
-. «> Mt 1 . A*8 .-, I... , ,
::.«.*. e 33 horas.

.S. .«...;;* -. "i*ma noite no
i>..ri«.M.". r..rm Merlf Ohrr.tn. A'»
M. IR. n. ?0 e 33 I -.....

CAPITÓLIO — SesiAes Passa*
I.-11..0. A imitir dn-. 10 horas.

CIKCAC TilIAKON — 5r>s«*.es
I 'assatempo. A pn-tir das 10 bo-

EM PETROPOLIS
PETROPOriS — "Correotes

«.rulu«,**. n>m Robert Taylor.
I). FEUltO — "Dois palermas

cm Oxford" a "Trem de lu*o".
i;apitói.io — Sessfss Passa*

limpo.
EM NITERÔt

ICAIIAI —
no", rom llex

IMPERIAL -

*lronia do Oesti-
Hirrlson."Senhor rteni-

In" e "Palxio de outono".
OIIEON" — "Cavalheiro pof1.111» noite".

ANEMIA CLORO.E
DEBILIDADE GERAI
CONVALESCENÇA

A>V»\V^XX
Clí \N.\DO

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

üim Sào .ifisii, 118 — I.!' andar
fone: l!-8«80 '

Dr. Augusto Rosadas
VIAS ÜRlNAlUAS — A*.TS B
BETO. Diariamente, das 8-11
ii dns llf-ll) hnrns — Rim
da Asseniblülu, ».'< — I.' — s. 19.

I'"one: 22-4381

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

I.OGIA PUUIONAB
Trava Florlunoj õ," - *?.' • sala 11

Tel.i 32-872"

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Kt:a ria (Jultanria, 8a • 4.' andar
Hus \i às 17 horas

Telefonei 23-1810

Dr. Francisco de
Sá Pires

. DOCENTE DA ÜNIVER-
_ SIDADE

Doenças nervosas • mentais
Rua ilo México, 41 — Sala 80t)
Iliíirl imentn — Fone 22-5951

advogados}

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas iliàtlanicnte das
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 - Tel. 25-4242

Dr. Carlcn Saboya
TISIOLCjOISTA DO IAPI

(por concurso)
OOEXCAS do aparelho respt-

ratArln — Clinira .'lédlec.
Billf. Hnx, 10." anil. sala 1007.
Ins., Sus. o súliitilns das 17 às

19 horas 
'¦j-u.. üufímmmamíttmmmmÊíÊK-^mm^Êtsm*»

CONTADORES
— !'

primeiro proniio;

Di*. Odilon Baptista
Cirurgia c Gineoolofrla

Araújo 1'órto Alegro, 70
8.' aml-ír

Dr. Linantíro Dias
Tuberculose -- líndloiogln pul-
rnúnar — Consulta a íis .'Ias,, üus.
ii Cas. feiras tias II às 18 lioni».
Av. ttb Umnco, :!õ7 - 18.' undai-— Sala 1.801 — Ti-I.: .-j-iiti;.

(}r. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos . .íàrlz « .

Cnrgiititii
Av. 18 de Maio, 2:i — l.dlfic.Iníarlte 17.' nrr" • . Sala 1 711)Dlàrian.eiitd rias 0 às 11 hnins.

Henrique Cal
Localização do firmas, embav-
cnffSòs; escritas avulsas, porí-
cia» o 1ialanr;os. — Dlftrlamen-
to. — Rua do mercado, 12, H. 8.

Tel. 43-3120 — Ros. .".3-0247

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PUBLICO

Prédios — Móveis — Terrenos
oto. — Escritório e Salilo do
Vi-:-.(li:i à P.Utt (!. Quitanda, 1.9
1,' and. - Sala 2 — Tel. 22-149»
¦•¦-__»-¦. asam;. l. ssaèteóamat matas» eii j.

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Dr.Adão Pereira Hxíiicz ! ^'uma,'á Bonoso - Gen-
til Fernando dc Castro
Avenida Atlântica, 550 —
Loja - Tcls. 47-1252 e 47-3235

Consulta, d-arlar.i2i.to dns
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjelras, 72 — Tel. 25-124:.

I têa**rêru*t*?^ss**M tw+(,,HrtJM**m**<u4Êa**l**»**6si±*

Dr. Dcmetrío Hamam
Rua sao Jos-, 76, l.» andar

Das 2 ns 6 horas
TELEFONE 2MW«5

¦-»-.,... ._,«, -._,.-..-.-.«^. ¦

Dr. Sinval Palmeira
At. Rio Branco, i-fl — 15.» and.

Sala 1512 _ Tel. 43-1IU

Dr. Luís Werneck de
Castro

li ira. do Carmo, 49 - 2.» . 8. 25.Diariamente, daa 12 às 1S e 16ns 18 horas. Eiceto aos aábadoa
Fone. 21-1064

Dr. Lctelba Rodrigues
de Brito

Ordem dou Advogados Brasi-loiros — Inscrição n." 1302Trav. do Ouvidor, 32 • 2.» and.
Telefone: 23-4295

L^. Octavio Babo Filho
1.» do Março, 6 — Tel. 48-62.18(Edifício do Paço)

Dr. Artstíd es Saldanha
Diariamente dai V, às IS^Ohoras. — Travetisa do Ouvidor,17 — 4,» anilar, safa 401

Tp_,4_K>«1

Dr. Osmundo Bessa
Rua f-onçal-os Dias, 84 - S/80S
Daa )« às 18 hs. — Tel. 43-9771

Dr. Suetonio Maciel
Pereira

At. Erasmo Braga, 219,1.» and.
S. 11 - Edifício Fioi-sslonal —
Espt Castelo. •-¦ '"ei.: 427189 —
As 3i<«., Ca.)., e 6-_..fo.:ra9 das
11,30 ns 12,30 o da» 17 às 18 hs.

..fC-.,.«_^»k.^.„««.._!_^. ..•_._,.*--««»,.r-r.-cí.
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1 H l •••''• • I» U i* b t* A ¦«
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0 -¦ ^-a>a--a>*>--.

: FLAMENGO X MADURl-IIIA; AMÍniCA X CANTO Ili l IIIU
mXSasmmmz ----¦¦¦

POR AD£Mè
ft*»tta*tt*mmt*s1t*s\*r**1t»tM***^^ *M»V1ll^****A<*<»%»»»».^^ |

9ò*r mwM - ' V

W* jÉBfc. £t*mmr
*mm\\J dl

*»- ^-a»*9ati*ft^^'.-*i»»r- %¦'#.*-*...,%»w«%*»

Três grandes candidatos: Fluminense, Vasco e Palmeiras • Garan-
tindo o futuro, o crack ficará com a melhor proposta - 31 de
dezembro o último dia do seu compromisso com o tricolor

a* syant****mt*m*ks****m*atMm>m*aw+****

*»i> «•'«i ttmst •¦»-• «.«•»i»».*«»
%*% ' » *ml» «» ro*t««r ai+tantt
,«,. (.ii.i.l |«f«titfi«<r, ,.;.»«,»<
valtt uni* i- «!•.»'» ti .»..«. >i«
í«gii.4>» |»>r imI--* «»• «iu!>r«. •*<*».
| > (pi. .1 H<J »««,(«.«¦. , ll« «•

I IgmmtilW »-»i »t»..v«.!. ....
Um .« »< • « i . em »*»U"fi i*
t*d» sti n..i <

Nu ..inu.. .ii. <)r ISII, A.lr
niir eomr* ««« >--ii«|.t¦>»-• (*« ••
• »m o rliittf »l«» Al»»*»» l.li*»»-*.
Uai mi tlMn(r n*i«*«V«i t «ti*,.
.m»i«. um «rm «...(«,..•.. ,|. _»r».

I«.«t«». «rri «lr«(ilaR<l»> «Ji.ni»*
,«. tt, niitharft r ««.i>»*«'» .i.
.í-«'•< >. ,M«.' » c**t» «|»*»l
«•>*>•«» v«ai*l>>«« *»»»*. •>¦• Júri»
¦. ,.«.« u ,>.^«iít»im» "«ílho**
>i«i»'.»». 1l.ll.lf 1<:'- Li. <« *Í«J

j.niii.. (» mi rlubf tt»* i"»
».m.» I.|«||» l,<U.

OS CANDIDATOS
,\t*. u in.intrnl.» n» 'lnulii*

«*«* Atlímir** «p»U» «fol*/ld«>»|
!«.¦» ÍHtlIr» » |- lr| «.« ».<r 

|»f»i, _.-<¦•: | (miinic.,.- «¦ VjMTM
«fo i». > # •» l'»t..«-ii« «Ja S I'au >

Ia, O V... . t ?»» «»»»..»'»« »«»•
i««n« >'<•(• |«i».|»h»i*«» «».,«.i-i.»
ir*. Cuba «NriKH ti»» iiim:..
(»»» mil «¦rtwrir.»»» O* ir«v«»l«m«»i>
tlm •» h*»mrm li * .i..i- «.» «tut
lanlo a»»u»i*4»i. c»m 4» cifra*
«iot ..Mil ». . h(l,«r« I... |. ,.,.-

«-M--4.lt.- ,1.
*Mhn....

Tira «»M* v»j V4*mir ? f*al*
ii»* |*»r «th»|i»(ii«. »iê4» it m>
t»t. Afuanltm •• lim »i» «m. o
rrarV s<<.«>mi» "*#•>•» - . pwjr.
«4» «ii.bl.f m t.l ftf4 «« ||U.

•* *«***,»*, mm.m,amm.m>mma*m^.~.m.m.m.n ,1 ~ ^mX».

I'»«*<|ttial>>»** «|«tf | «#«* .,..-.-¦ r,*?(*r, cWíttA
.!««« * i.i *»t.lu«t.«l, j, i

»*».« «i«*»».i* «Iriur 4t rV*fi*.
«B** r.%ÍMí«*rii aarlltitr «t*-- <|8W>*»l*|**»i#. ***M 4tJ*«-l* lUtU ««•»? I • «|»le l.i>ii«i «., mu r*»t»W»

jsiKrt. «'#««•• r Milra «..r-ji. 4 j „> (.«.,.tat.«__|.„ ,,.» )s.|,-t_w# i«,|.|*_
*t4* Hf«ti4n Í^»r4».( c ptfrtM. j i #»i»«,, r **.*m»irt.- ..«i|.e» ||.«p»i. 4*** tkfatéet tam i«*l» «»; »«,í*ví'i.-«.. »*it«.«_ «|i«*n(r* «mi
«»,|.|» i. „ ...f. |ri«i4i«tv («irauBH». s . ti»».»!-,»,,,.

ÍRINGO StSSPERSO
CONSIDERADO VALIDO O SEU CON*

TRATO COtVl O E. C VITÓRIA

.«Vim»*. 0* tmeninú* /.num «•iiíc* o* malore* tait^Muio*

SALVADOR. 21 (A. N.) -
Cmiít**-.* Io?a Musicar» rn»'
nlu-M t-tstrrm. tt m-íif, a TrtSm-
na! «ia l'»«t.,r» Df'_v:i.t* «Ja
Rahi*. a !.- dr |u!«.»r o ra«* «t«
Im** «Jo ioa«;!?r 

*Gfírtço" 
par.«

o Rio. Ir.í. »<.'¦» o* ira.ialht*»*, *:.•'»
a r«*iííír.{ * «ir devi* Splissli.
fílcu o i-'s<»-•¦'!-> de »!*ír«-» da'
f.t-rU ".»'-•». *r. /:U; 

'.i 1*14-

I fan, «v -«s-tít» a írttijfefriírrU «Jfl

,,„ I T«!- • • •! Iscai para {ulgar a r.tr*
ff.it-iir..» «/»¦ oratf!e aiaeante. Seni esto ,1 eamim «««r .. «*r«.t?fc I •**»¦ ¦*«**? i"1 '"•'»•'»»•'*'> W <"•

tricolor vallari a restir na prárhno aitoi |rwi«.J« no R« t nír» ra Bahia.

«aautvtJi

V*Ur S*. cm «rauítiri, o «J «M*tk»
de E. C. Viiecia. arictrnttru o
«;¦.-•!-»> f«rta tjtxfsirriasrki :•¦.«
vatstfa o íe«i(r4*H'. A***». 4 Iicm*
d? (ralalho, «h iui:r» AíiwíJ« SI
vrifa. « *« • íin AS;«. Siaval VfF#,.
ri» «ia Silva r Lui; Csrvslho Pilhr»
c*uc. usiniBít-irnlf. ojHnarara (*••
I» *.ittpcn<áo de Gilnso por *?0
d?."» e tcn*t«irrar*m v-tfàlititM e cia
vigor o contrato t!r» rfltrdo |o-
çitíer ccsi o II. C Viidria. li
eatdo. atitr,. eaunsia o ta '.»•
moto «,4i0, (-rovocatlo i*k>* 

' Du-
«tCr* Nrgte*.*'

— a—

O DEPARTAMENTO DE ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL AMÉRICA
apresenta ao público sua n ova tobda para confecções:

FEITIO DE CASIMIRA, de I .* CrS 3-Í9.00
;•";'*: F.EITIO DE tINHO CrS 275.C0

FEITIO DE BRIM  Cr> 1S5.00

CÉSAR HO TREINO DE HOJE

MAGAZINE SUL ÂMEFãCÂ
Av. MARECHAL FLORI AN O, 154 (Ao íado tía Light)

I -.:.-.-» a 7: •' ' vltta o C.
to «io Rio figure «,-¦•.» fraco ad*
versírio. os vitc-lidcic* do crtii.
tac e2o cjucrc» facilitar. D.-t.»
Torre r.Jo toaoti r:f- • •''••.•'••»¦
f\rp-í;a.*.4.«. eu f. ;:« dos tt.
l"Ç.'.r: o r:.'.-.;--0 d- .•-'•-,-• a
llrs de que a pattitia •<• » decl*
ditia rapidatr.rr.tc. O Cinto do
R.o é o «lltlno adiersárto antes
das Kataihaii cora os flrandes Fia-
nenso — Botifogc. st*r».-.r.1 por-
tanto para um "tert" no <;u*l Or-
Li Torre rstudara o» melhore»¦imi 1 1 ¦ 11 1 ¦ 1 n 1 ¦ *mm*****a***m**m*****m**mii 111 . .v-., ^1 in«a.n i n iimnianc ¦¦ —1

Wt^^tjm^r

cKrsrnioí. es «jue (écnka r lisl*
«.¦srswe r»Uo em «-.- : ji.- de
enfrentar a« aritiirs pelriãt.

HO)E O APRONTO
Antecipado paia sábado a Io

ta com os niino:cn»es. nem auira
«sudou-se o dia «io ensaio. Será
ho,'e mesmo a urde com a prriert-
ca de todos os efrtivos. iDcluslt.-e
Cr-ar ji «efeito da contuiao.

O apronto um leve. dr poucaditraíSo. II «.ue os rubras estlo
nos \"tsperãs do match. .

Amanhft aptfet a re«.*Íi»o medica
o Drpartamento IVcnlco IndlcarA
es plsyrrs que |o-«t.«o sAKndo.

CENTRO DOS CRONISTAS
ESPORTIVOS

De novo no quadro titular o extrema português-- O treino dos alvi-negros -4x0 para os titulares
Kol bem movimentada a

ttmle ile ontem, cm General
òeverlaiio. Ondino reunia os'crac»»:s• alvi-nccros para a^
primeiras manobras da sema
na, realizando ao mesmo tem-
ço, un.ti experiência que tal-
vez õe transípime em assun-

1 ü.iuítiado:* Rogério na di-
reita De fato, com o impe-

•menl.i de Santo Cristo, c
técnlc.) foi tentado a deslocar
0 extrema jjortuguês, colhe::-
Uo cs melhores resultados,
nogerlj Jogou b?m, marcou
um bolo tento e, muito em-

albora Ondino naJa revele. »5.mc a »cua atuação de ontem
posslvei que — ca-o conílr- o "crack" seja lançado

JERVEL, 0 ÚNICO INDICIADO
Rciinc-sc, amanhã, o T.J.D.

Rcutic-sc hoje. como dc costu-
mc o T. G. D. am julfiar atlc-
tas c clubes indiciados na última
rodada.

Nos principais |o_ios nJo hou-
vc casos de ordem disciplinar. A
S.% rodada teve transcurso cal-

mo. dentro da maior disciplina e
otdcm. Apcr.as o aspirante do
C. R. do Flamengo, Jervel, acha
se Indlcisdo c^t virtude dc insistir
n3s jorjadas brutas.

Êssc proí:ssional deverá com
parecer amanha ao jitl.jamento na
entidade carioca.

contra o Fluminense. Ponce
tle Leoa também está nas co-
citações do técnico, sendo
considerado dc real utillda-
de o seu cc/icttrso para do-
r.iingo.

A prática nâo contou com
^aüto Cristo e Ávila. No en-
anto nada há com os dois,¦pon.is não treinaram por mo-

tlvo dn precaução. Gerson,
3arno, Newton n. Heleno, Ho-
'.crio. Genlnho c Telxoirinha
oram os que mais aparece-•am.

Venceu o Ume titular. por~::at.r-) "Boal"»*' a ??ro. tentos
c Heieno. Genlnho, Rof;crl'i

> Telxelrlnha,
Os quadros:
TITULARES: Osvaldo (Ari):"amo e Gerson: Nilton I, NU-

on II c Juvenal; Rogério,'•tavio. Heleno, Genlnho c
?elxolrinha.

RESERVAS: Castro; Mari-
ho o Flavio; Paulo Amaral'.dão i Rubinho: Braguinha ú'rlvc-, ro-.ice, Osvaldlnho e //,,»'enr.t!.).

«í *m

lÉiiill
fej t^É

WM '
1 ^am-tmsY

Tlaaslficaçio «I»» dc/,
colocai).•«, na "Taça

Paula :i. I..,...,'•

-l.il Alcnrar 
-OullliiTmc Macedo .

.1—Ar.itelino Cardosu .
4—Joio A. Lacerda ..
r.—Leopoldo .Ma.-rilu ..
0—Ary C.iiitn.rJc». ...
7—Ivn- Moutinlto ....

Júlio Hihrlr<
Ilavton .lif]iii.'ie:i .

•Virrnle Nriva Filho

printri.
I.mnrii

156-í»*.
153*9-1
IS2-0S
117-02
it7-íin
1II-S7
u:«.Sj
112*90
HO-82
158 82 Esqitertlitthtt, extrema esquerda dn América

autor '/»¦ um _
ensaia dr ontem

Se Haraldo não tiver condições de fogo, llobcrlinlw, Gualler e Hclvio continuarão na trio final

0 APRONTO DO FLUMINENSE
COMPLETA A EQUIPE NO ENSAIO DA TARDE DE HOJE

Os tricolores na sem:ina bo-
tafor,ucnsc se mostram perseve-
rantes e rheíns dó moral. Tudo
azul nas. I./iraujcinis.

Hoje, à l&rdc, os "cracks" fa-
r5o o soii único conjunto; Iodos
os titulares estarão presentes.
Apesar de estarem cm boas con-
diçGcs físicas snbc-se que u prá-
tica terá durnçJo de (30 uiiiiu-
tos apenas.

(ícr.til Cardoso aeha prudente
poupai- energias.

HAROLDO
A nola di- destaque na prática

riiMii» tardo será a presença do
eficiente zagueiro Haroldo, Co-
mo se !..-ilie, a dlrcçiío técnica
tricolor c: empenhando esfor-
vos no sentido .le podei- con lar
com todos os seus efetivos para
o importante priilio dc domi:.-

fio. A única dúvida è a do rn-
Bueiro esquerdo, quo cstA entre
Elvlo c Ilaroldu. 0 último pas-
sar.1 por um "Ifisl" Itojc, se
aluar a contento estará o Flu-
minenso completo para o mais
antigo dôs clássicos da cld.«de,

Os jogadores aguardam o jo-
Ro com n Botalugu concentrado..,
na casa dc Marquês de Abran-
tes.

À «COPA UO MUNDO» EM 50
Um desrinelio telegrtifico t|tio nos chega da Amslfcrdairirevela ;i reaoluçfio dn Comissão lixcciiti\n .In F.f.F.A no.-1'iilirin dc sugerir h c.b.IJ. o nrllnmonto por um tino do1 nmppunnlfi Almidial do Puleliol n >vv rmiiizndo, como seíiibe em 1010 nn nossa capital. A noticia como ó lógicn,ugilou o rimbionle esportivo. Aindn nfio so conhece o pen-sanionlo oiici.-il dn enlidadu múxiiiiu nem do U.N.D.sobro o nssunlo, mns polns dec-lni-nções de olguns difi-.".'iiiis pode-ífi desde já nfirmni- tp  Hi-h.-íi acollieniittvoravelmente n sugeslfio tia 1-'.I.F..\. claro quo issoiidiamenlo \',m de encontro aos desejos d., todos os in-teressados e dos rcsponsiívois polo brilho do ccrinnic.Com mais um ano pela fronte o imbiillto preparalóriuserá feito com mais calma, som as precipilacões ddúltima hora, (no comuns em nossa lorra. Com ísses dozemeses a construção lotai do grande estádio ficará plena-monte assegurada. Parece nto" quo os homens ila K.I.F.A.estavam acompanhando ns várias etapas ila iiaíallui doestádio, quo ouviram o desafio do verendór Carlos Lacerda.

zombando do estádio, escudado nn falta de lempo e ro*solvernm então dar uma oporttinidndo aos dirigentes dnfutebol brasileiro dc erguer a grande praça de esporte.- .0 tempo deixou de ser obstáculo. Portanto tudo indica {
quo a C.B.D, e o Conselho Nacional .Io Desportos açoita-
rão o adiamento, A "Copa do Mundo" será em 1050 e maisbem organizada, mais brilhante, com um grande estádio
para a sun disputa.

S. M.

Síffll PM 1 Sa Fui NU
No salão dr fc.»l.is do C, 11.

do Flamengo, tenli,:oti-sc a es-
per.id.i noitada puglllstlc», com
o objetivo dc selecionar valores
a fim tlc formarem n equipe
que representará as cores enrio-
eus no próxima Campeonato
Brasileiro de Uox Amador, ten-
do como local ,, 1'acacmbú de
í . Paulo, no mis vindouro.

Preliminarmente às lulas de
).\" houve provas dc levanta-

minto de piso por atletas do
Flamengo, que se exibiam cm
público pela primeira vc*, Nes-
i.is provas, o estreante Júlio
ferreira Mafra bateu o "rc-
cord" brasileiro na posjçjo de

Devclope mm só arranco'!,
levantando 70 quilos c mtlo. O

IRÃ À EUROPA O
PENAROL DE MON-

TEVIDÉU
- MOTEV1DEO. 24 d.-. Pt) —¦
A dircçÃo tio Cluh AUclico Pc
narol confirmou que. recebeu
um convite dn Fctlcraç&n Fran-
rúsn dc Foot-ball para umo
exclirsSn á Kttropn, depois da
aluai temporada, 0 Prnarol cslá
i studnndo a proposta.

"record" anterior pcrlcncln ao
campeio brasileiro Dini». com".-» 

quilos, também alicia rubro-
negro e atualmente inlnlstran-
do aquela modalidade tle éspor-
te no Flamengo.

AS 1.1,'I'AS DE HOX .
I.a luta — morros — Plínio

Araújo, dn America, e Atlguslo
Pacheco, do Sáo Cristóvão —
Um lula extra. O rapa';, do Ame-
rica tomou uma surra Iremen-
da. convdm mcsttin que nunca
lorne nn "rlnk". Pm- dcslslén-
cia. venceu Augusto Pacheco.

2.a lula — c.\lra ¦ moscas
- Cosme Gonçalves, do S. Cris-
tovfio c iTorRe Sodréi <\o Vasco.
A agressividade dc (;osmn foi dc
inicio demonstrada, apesar de
o vascaino ser maior de braço:,
nada fe/: Cosmo con um pos-
sr-nte soco . de .direita liquidou
Sodré loco no primeiro ."roúnd",
0 rapazinho c.-.iu duro..'.

.I.a' lula • •• leve- ¦ .losé Sil-
va. do Flamengo, e Nascimento
Dias", do Vasco. Na primeira
lula pnra a seleção, foi que rc-
ulmcntc houve bom li..\. t) rc
presentante dn Vasco lem bom
ji.go de perna:-, e lio ti- bem, cn-
quanlo que n .d,, Flamengo cs-
tava liem diferente, lutou sem

BR)A, ZIZINHO E JAIR AUSENTES
O TREINO DE ONTEM NA GÁVEA

Treinou o Flamengo na tar-
de de. ontem, preparando-se
para o encontro com o Ma-
clurelra. Da prática' estive-
ram ausentes, alím dc Nori-
vai, Bria. Adilson, Zizinho e
Jair. todos em. repotuso, re-
1'azen.cio-se das últimas re-
f regas.

Ò treino dividido em dois
tempos teve como vencedor o
quadro titular e como figuras
de destaque, Biguá. Pirilo, Pe-
rácio e o novo ponteiro, Pei-
xinho. A contagem foi de

4x2; ''goals" de Perácio dois,
Pirilo c Peixinho, para os ti-
iiUlarss; Henrique e Paulo
Maia para os reservas.

Os quadros:
• TITULARES: Tarzan; New-
ton e Quirlnoi. Biguá, Fran-
eisco' e Jaime; 

'Peixinho, 
,Jer-

vel,. Pirilo, Perácio e Tião
(Homero).

RESERVAS: Luiz; Alcides e
Serafim (Quito). Miguel. Vai-
dil e Parah (Moreira); Paulo
Maia, Geraldo, Hello, Vagui-
nho c Henrique.

mobilidade, mas houve técnica.'
Venceu Nascimento Dias por
pontos, '•-"

•I.a luta — Meio médios ->—•
liara a selrçfui — Juvcntlno Mo-
rtira, do Vasco, e Esmar tíon--agá, rio Flamengo, Neta luta
bouve uma fnraivnda dc íntir-'1
tos tremenda, entusiasmou 'p\

público cm Iodos ns seus det»-J
lhes. Venceu o "bnseur" ruKro-
nesro, por pontos. .

S.a lula — Encerrou » noitn-
da o encontro enlre. Orlando
Caldlno, do S, CrlsIovSoi e \Vil-
sou dos Anjos, do "S4" lloxinf'
Clube. O prelinho do S. Cristo--.
vão é mesmo dc bri-a. rnib...ra
Wilson ÍAssc mais positivo, .ba» •
tendo mais. Caldlno, no entnn
to. tem o mérito dc ser um real.
esportista'. Muilo resistente;.
1'hegotl até a cair do "rinli" por•um violento sóeo flesferido por
\Vilson. Voltando antes da
íonlagcm, prosseguiu até o fim,-
lipanllóu iinilf, o sanc.ristoveri-><v,.
mns sempre ei/mb.ilii-n. VeDCCtti '
é claro, Wilson <\us Anjos. ¦ _,¦_

| BÁSKET-BALL;f

NOTAS '}'
Está. marcada pnra 21 do cor-,

rente, às 22,30 homs. a rçalliá*'' 
'

ção do restante do jogo da 2." di-
visflo entre o Grajaú T. C./X
Clube dos Aliados'.

j — Caso o 2.' lugar,do Cam-.,":
peonato da 2.* divisão termine..! .
empatado, a tabela para n disputa.. ,
dos clubes igualados será sortear!*.,..
amanha, _' ' .

Foram Indlcadrs pela F. Nf-,
B. as quadras do Tijuca T. C. e
C. R. Flamengo para a reali:»-
ç»5o dos jogos d,i p.irlc final do»
certames da 2.' c .?.' divisões,'

O America F. C. obteve d»
F. M. B. licença para no dia 27
do corrente enfrentar olearí Praia
Clube em partida amistosa, tendo
ccimo local Niterói.

¦f>t.

Sabe li ci pe
n í" ¦' "' ti "* -^ fP\ 
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0$ Candidatos Populares De
1 êm Um Passado De Lutas Em

Kl>íOV'd

Favor D
>âOJ

orovo
irmnina Í Jl V / \ ^LL/ —• i \ «ti ' ri '¦ \ *r%

jj. U>  «yi IííIJl-1.
U'l :> hl t.U-U.I \'.til'l líMMM ft)i'tti Mi IHltll... M i;| n

!í;:U:,^;;v;:««,;t« dores, inscritos sem a ieuunda dq p.s,d., nao desme» sK&JMtttíi»*imfmmmjm «mj«** RBCBRAO A CONFIANÇA Qim NELES O POVO DEPOSITAR - Si^mw/imS
teftiXi^iíi^jK A HISTORIA DE SUAS VIDAS E* UMA GARANTIA DE PIDEU- j * * * * «¦ 1*1. «»
•*.•*£*&•***»* DADE A LUTA PELOS INTERESSES DAS GRANDES MASSAS %lf_^^l:W^Z\

,V. t««í i/o Conto Vertia

ttfttftSSttr, InyretiM para o to»
intrtlv, ande vretneu « /m«i»t«í«*
de guanh.lkrwt •*'«* ****¦•=>
/'(•»f»« ..-.«¦< .io •(. ml. »? «lin* **»
,r. .d- « ,j.. m«f««|i-/í<i /«-.Mi m,
i«u jnteríur da Ettado dn /«•«.
fie§i*tramla.*e, mait tarde, ro-
mii professor secundário de
português, lecionou ata ma-
Itni em niriat enabeleeimen-
U. .«¦« Capital Federal t de
.Vt»l»t fou-.,;l4. //li intolil I...Í
tomando jMirfr? lll /i.r I llllff.
/ ». ..«-> «fu j. -. • brasileiro a
inlercnamla.se pef-i* i-e-ute.
mm paliikoi, /.»i i.i.;/, «ncin-
' • «to /.fui .iii?i./'.,-•<•«.m f
AnlI-lSuerrelra, (ai preso
quando st naliiatii, no llio,
in.i.1 ttollferineia ri<t--a-.it j.» «/«•««.«
«»rt»<í«««M«:4t». J»"»ifí«», i-ieí». «/...ti,
ti* interior Iluminem?, da*
atividade* allanelsltt* em prol
tia eompleia independência
r-.-m-.Mt s e »•>. nif »to |»ai"»i
brasileiro. Acabou, dtpoif, in-
premindo na* fileira* miliian.
lei da vanguarda da claste
• t . , í |f() /rOld.

«•.»/. r/./t m 5/&VA p/w/-
• »¦. «t.ttc«tu rm MS no /•= i-

Iriío Federal, no seio de gran-

_;¦*&;&* .'-3,

i «.to *»«'<*««•, 4 0H«*r*rii rtiMlfti t ej*iri*in m Impelurút da \l*n.a m*t*(*u<iimii ette «urtmtni.
to ...-.,.. iml*aUimlt)r d* /"#»
bri, i AiiiiUM.il «to Jlittof**»».
,|lM itu.rilV, <u(ft«» /-,.-..<..,*,»»
«/•! « clful .1.. /fnttlf. * «mil.»
í«"*M|**'í*l*» r«ifií *?¦«* rewfM»
nAt?i=r»9« «/* r»titWiHiu, *•*» to-**.»
/!»«•» i|ii t/Miil* /=! I» m «i>*»»«»,* J

/«ifto #«h rnVíat M«..|wi«V-=f,

IduMUIU /MSS/, etmdidttt**
«t tfrtadue *«?"» «i leçemto tis
/•>"/», HatrVM r«« fitfl, /»rf«»*
«« /a »!«.•» »<«" ii=»f- ini- /«-fi
»(</«}, tewbt.te et*pi<, i;
enlã», «in,-. > (.ibriea d* teeidat,
iij tiáim. " f. "•!•»• fmiA«M i
0 jfN ÍHtl. ..«-, H-J . t»l»lt*í'«-«.|,
«*« auxiliar «/«• eVrlr-lu. «i«t
If» .'..«.«t íi-if- IA=i..i i^-ie i^nfit
prdpria. Km <Wi. rw» Silnp***
lit, m. / i.f.» ./.-» Hteioital'llbtr~
Iodar**, enmeenH a Intae r«»t.
im .. (ateismo, m rampaubt
aMll.inlegrttlitla. Um I9H, **««.
.,--.=•«. r.-f i, ., ,i .-.- i f .-'!.;
tubmttlda ao rtaima da £*•
!•¦ fXotO. foi jrr**!*. *«»íi «
.= •,(-..» ,,v eanrpirttr f«»*ifr»i

»to* »i4 |í XtiiMi 1/4 i>**m>ifit\
«/* fliMMrfftt.

/ftJ//,/. íMíyj| JMf./.lT.
pfvfewr, m$tn *** I9il, na
(1,-mu federal, lladieada na

A____m mm\m}-

' ***% *mimm*m 
~^BP* ' :--í": "

'' ' ' ^** V*"*'

ANO lll ^ %»M4
»»*»*«»i*ita^*-*iwi*i'í jagj-'^11- ¦¦¦,¦. ¦-¦¦•3E- "-r* .'•^•.r=az:j*aa8.

saúdam OS TRABALHA-
DORES O CONSELHO

tvw«* */»• tt» f>#«fl*j /Mttfirain 1 «W« &fb df Mm MUNICIPAL
»$r tH'4 /**»*!.«, HprtHdi •</<* d 'lutíud-tt, muamm*** prtt>d Sn ******* *»•¦=• IUr*«a
<»•<¦, A ji fe mi-* it-a 0**rr%i «,^-«», ¦!**» ftw/ft =v# t"íf-í»*/« l*i«d*i* I fei *hH«krrft4«i t» *»-í«l«itf lei**

tiWto, MM /a*«H^I f#*|fí»JIM»K mMM!
*,í/,à*t» i'*» g*(dmí4* 0 dn mt* -Tntothiutttm d« • f I r 1 n »sem Tmtffmmm**} /*«r»« «tf rfutr»! »'.. !».,.........», s*.«i,« ,to /j»«#íf«. m«| «um r«M.| ciufi-i 4» lítii*»!»» dr IM#í«m**.*-*»> Ma «*t5*}««*i/tijrs««*i MeftiM.I »*«.t).»s» *«,r |nin*«/«liei rto V,iwf, Vtdlajmm,jmr fim, aterrai Ktrj*. • v*I«i»m látMtrji Mu»•Mto/. /te/i-íi* «/a «*í"rf# «/# ,í»»« «irjj-ét. «pi u„ •.^fameitt*'

^ (}UINTA*I-I!IRA. í^ ÜH SimiMlíRO DB IMT

fr*<Mi»j «ini {to**frn cvrtfiii
H ,tf#«*«iA..i n»«*i«to, .=¦ /rYNtfi«/.i -NAfiiisuto ii|ii«^tMi(*t /m«i*»
|i*/ít JWfíf(|t*lt»Í-4i í«rf»* 4ltr«t
«/# »«a*t!i H»ir«!i «a t'.m*-*/'.**,*-*.
fa a*« A««f«'« .i* //11'T-f,

f|» ^

sw-rl
'¦"4.Í

i» .(,.., ¦ i* .

Sr. Dlonitlo Bani

o governo, a recolhido á de-
tcnçâo em Siterái. Como naita
puderam prorar, tiveram de
retiHuIr-lhe o libenladc. Com
a entrada d<> llrasil na guerracontra o fascismo alemão,
passou a p>irticipar de tildas
at componhas no sentido rle
auxiliar as nossa* fArea* eom-
batentes. ílai* tarde, tomou
do Comitê Democrático <te
parte na* luta* pela Anitli-i,
pela Constituinte. <• pifo re-
torno de nosta Pátria à lega-
(idade democrática. Em maio
de 1945, (oi um do* fundador?*Soca liiiKiçú. Atualmente ,f
funcionário estadual, eom

Sr. Kamel s ¦ ¦¦¦¦¦¦ ilogtuf

munieMa d* .Vota '¦...,.. dei -
d« 1939, ttm.te .!-,:.:,;, ro-
mo //«•! '¦ m->ti, 1 r pela* .'.)Ki 11
da povo, tendo procurada, eom
ot teus etforcot, contribuir
para a ,'.<>--t- •;¦ ,-.<„•. enliu-
ral 1 • ¦ i.r 1 • . «to j.-..»,!, 4 ¦-;,. / „i
fundador da Kteota de \f ¦•¦-
lÍMíá-i lluehdet da Cunha, «r
teu diretor durante tr*t anot.

Protestam contra as
acu!»a«,*«5cs do «Cidadão

Pingo»
N-.-r.r).-»» .,..-.•¦.*!,. ', lovent.

toáot i;4i jIÍMíluíf» e ;=-::.!»-!.-«
li rua 2unu CrUti-íA. etieve oo*
lera, em nou* redacSo. a (Ira de
1'iotettar contra at calâaiat rrue
lhe* fcmra »-.-..-» ••»-..•, < •»
«*.r<sSe* éa .-;--•» tadía. pelo tr.
)c4o Httitta do. Etplriio s»¦ r *
mali conheeido eotso o "cidadão
PrngA". A .*..-¦'> de um Irtcl*
«Jenre em «pi ** viram *-• o!-. t.!r->.
dof» «tg« *et't filhe* — Wattitng-
tco Lul* e |or«|e do Rtpiiita Stn*
10 — 'Pinod'*. utJirdo da guart-
dt «rue lhe !••» certo* lornai». fei
as ri- ¦ - r-» acutacOe* »<-.='•
tes lovttu, t.iT-ndo-o* de 'de-
«ocufiado*. : 1 •<¦ ¦» e <«imlno*c*".
K para repelir riia* inf.tml** é
«rue estiveram era nota rrdaçSa
ot lovcr.t Nelwn Abelend.i. Hdlr
Alves de Oliveira. Antônio Lins.
Walier Dia*. Pedro Alves de OU-
vrlra. Ademar de Soura. Antônio
Batista. Joj« Batista e Vicente Si-
queira Iodos trabalhadores e re-
.-.dente* n.i .iludida mt.

ASTOSIQ QOTEUP, mm*
[ m<> Mfo .to tmili* tmifdem, to,
mi tfOf i*t MM «/# iji»«r- m»

j MffttM «l tra^fMP f«»«ia le**.
/¦..-.. i»-.i /,.',n ., M>*„,-.,, e, de.
poli, em utoirn nflakrletmm'

1 im da !>.->»•/,¦ /.=»»..., ,--,,,. d
pariklptr da* lula* da «mi*.

I r«^.f»« |*a«» niffAaivt e»»*,,ri^'r 1
I tto iwW»» t «/«• ri«/tf. /;« fSi«

/«mun |wrfí .r.. , 1.. gr*t* da
/V»n -, .t.-,-.., /'„idespedida
e, durante quat» um ena, na.

\(rtu a boitol« •/.» /«iir.'«-ii re,iei,in.lri<f, »<«<* |A# «eju.
j tom .,1, -.!,¦,<•- f () •,-u de em-

pr/ya. por algum meta. mait
tarde, temettuiu teniç» m
FAbrita. Cvrtatado, m Hátta.
mai t*(a logo veia ti (ethar.r<*/n/Mit d*i>eit, |tA/« ingrtuar
na Fábrtttl AmhrMar, tm

«tfje.j!*'

W&- ¦¦¦'¦ '¦¦*;' '-¦

'¦ *;>%'< 
. 

'.: --'¦ 
fV-?'^*

svv * - ; *• =>" * %'i 
* ¦¦ *'"¦' *¦ *•¦ ¦- • üt; -! -¦

Sr. Antônio GaUellpe

Santo Aleijo, de novo eomo
tteclSo. Em (9K. i,uand<i um
conflito em p*tr6poltt, provo-
cada pelo* pnliriait e ot inte.
aralistar. resultou na mon*- d*
um opcnlrlo jo* trabalhadores
de Santo Alelto, entre ot qual*
o 1101*0 biografado, delata-
ram-te em greve de praietto.
Ligando-se o movimento a
reivindieaeâes da classe, du-
rau a greve iJ dias seguidos.
Xo fim, foi detpedido pelos
patrilt*. Hcgrettamh A Capl-
tal Federal, bateu-se, o»n>»
apà*. prla parlt*ii*ie,"in afivn
do Brasil n<« guerra canjra o
nozima. Participou da* cam-

Sr. Wallrr de Freitas
de «*-ibreJn. Desde (P2X reside
em B. fíoxo, onde te ligou hs
lutai da populaçilo por uma
»¦¦*•*> | '»>**»•*¦»¦¦ im ntm-.iMm-i*àê*'*r<i*•»=¦*•-Jtéã * t*.,*.

Quadro dc Oficiais Pro-
fessores da Escola dc

Marinheiros
' Ao deputado Alccdo Coutl-
nho, «ia bancada comunista,
íol enviado de Recife o sn-
Ruintc telcitrama:"O* professores da Escola«de Aprendizes dc Marinheiro,
de Pernambuco, solicitam r.V. ISxcla. c á sua bancada,
apoio para o projeto de res-
tauração do Quadro dc Ofl-
ciais Professores da Escola de
Aprendizes de Marinheiro, em
mãos do deputado cearense
Paulo Sarasate. certo do espi-
rito de Justiça que sempre
tem envolvido suas realiza-
ções. Antecipamos nossos
agradecimentos. x(as.) Anto-
nio Alves Amorim e Álvaro
Dldler".

EM DEFESA DO PE-
TRÓLEO DO BRASIL

Ao presidente do Senador, .sr.
Ncrcu Ramos, foi remetido o re-
leprama abaixo:"Nós, abaixo assinados, cida-
dSos de [tajabá, convencidos dc
que os altos Interesses dc nossa
1'Alria n5o permitem qnc as ri-
f-ucra* do nosso subsolo venham
» cair em m.tos dc companhias
estrangeiras, vimos, por Intcrmé-
dlo dc V. Excia., aos dionos
representantes do povo brasileiro
apelar no sentido dc que os mes-
nos coloquem o melbor dos seus
esforços na defesa dos projetosdc lei referente à Industrial.ração
do petróleo e íi n.io concessQo dc
nossas Jaridas petrolífera.-, a cotn-
panhlas estrangeiras. Respeitosa-
mente, (as.) — Joaquim de Ma-
qalhSes Couto, José Conatantl,
Djvid Cândido, Antônio Junre:,
JoSo Molaqulas, Alvarlna Goncal-
ves Ribeiro, Maria Aparecida Fa*
rit, Francisco Ribeiro, Benedito
dc Faria. S, R.imos c mais 53
assinaturas."

¦^mmmmmm*-mtm**M^mmm*m^**mama>mii ¦—i —.... 
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GRANDE COMÍCIO DE ENCERRA-
MENTO DA CAMPANHA ELEITORAL
DOS CANDIDATOS PROGRESSISTAS
INSCRITOS SOB A LEGENDA DO P.L. YEDDO FIÚZA

Candidato a Prefeito

HOJE - DIA 25 - NA PRAÇA PASTEUR - ÁS 19 HS.
Falarão o candidato a Prefeito
YEDDO FIÚZA, o deputado federai
comunista Maurício Grabois, a ve-
readora carioca Arcelina Mochel e
vários candidatos á vereança local

(Por lamentável equívoco, noticiamos, cm nossa edição do dia 24,
que o comício acima seria realizado ontem).

PRESSÃO CONTRA
OS ELEITORES

PETRÓPOLISDE

¦
im »«.«.t.. i*i. .i.i.,. .i. c*ai
ta M*»».*- * l»«ili»J;=r*tí.«* ti».
I»*» s •k,d.|»,,.,. _ tamata mii*
rt*i3,i»-i*ii,# j, Bnuil. • '•:".
t*>»» .«MlIMUf |.» í .|, j,t,
f«llílj.|.»v.;»'. 4* &*M*líll|l{*U,
*tt«!*IWÍ«!» pelí» ir*. «; . |f.
mnrmiMta.

I*.: » ii»!.;!,,! ,,,. ,,.\
Tltvo MMTAWA MANORLHO.NPIM".

"Problemas"
orimit politicamente tobre
oi principaít Jicontccimentof
internaciomít e njcionaii.

Ají '•-,'. i..* do pleito fuunitfp-tj. o coronel Hugo
Silva icntít «iiemorisar. atravé de • <¦¦ -...»'..- i..-.-

cltita», a populiHât» tl«t cidade serrana
O cmom. Uai* Silva. pm*mmrtUxbtt laMista* qo* lámpun•Jr»(i**ffltfi«f. |Mti ali !»»;•# coou-

ma **r»>ía o msm CMHM*)tn
ti» i*t»p» m «tt«*. r-*M ••"-1**
wt-wat. o m l»«íJ*»va m W».
P t!*»ii4»^ c i&o »ss4a tw Wall
Slreel.

Quartilo at treftt »»»¦•<« »4>.
tw, 191», t«a?í»r*ra a t«aat«-í-ti «Ir-
«r4, a ir. I\*..> Silva **j«iwn4«.
*t e H» B. C. em ***«ii* Ca-
isi i =», |«4*«i..b cm l1!*»*»!»»*!*!»!!*
#«4í-»J** <f**f Itiiti mi |H«v«iavao nüiof cmimursento «»?ie ««*
»rfdU4VÍr>?4 «*ffl0CT*l*«. o W. Hit>
«JO Silva, t'.' t"-irt-4a txulMr
»«i (it^rtrtariitirtt*. Un^tCHt et rsal»

Sr. liam Freire Barroto

pad, e nriiof biografado, *¦-.
I9!7, TtaretKW á Capital iV*
«í<*ir»ít, and* atitnhH praco,Em í*-:.' / t 1','m poi» fitar
lendo mm livra dt Montei™
Lobato sàhre petrüleo. Tive.
ram de rettituir-lbe a liber.
dade, mat, por vária* vetet,
conheceu de mio a prisão,sempre por *e pronunciar, em »
m ¦••!.¦»!». i de diiadurni, em (a»\tor dot t»tíre**«et do poça ,
brasileiro, Em (9IS fundou a
Liga Camioneta de JaU llu- ;lh.fi. Trabalha numa, Çtrú-1miea, como vigia.

li» \V««fíl*i».
O tf. Itsíf© Sii»a. «ifpo* dt

emiti » tara» «if i#i«<«vf«»»?/
«* l!itã-Je «Jo B#», Im *-«*«*m*i»1a»
*>m* *.-n:l*Jt *e4i*4a rtt «Kta4#

«-fnnrítt do ptetiJ^ti* d* Re»
riMí*a. Alm «li**». v« rw cm»
i«*. a Cena * a Camba Ias cir•

oatM toNe »»»» rwatKl pa*rj ritrle <|f (•e.Kfa.
|*!!«w. a> tf*|sfiai d* eln»

^«V* r»i*tikfpiaif «rot varie* R«a*
ij«m, Na imi líii«Bi«tra*<» o t4n*
M mâ no r#«\»-r*» «teetmrio. Dai.
rilar »» w. Mu(*o Silva era |»i«maa!iv=+'aáf. r«»»» •..'»'=.!.» lançar o
râaure «mire a |x»j»*i!t',*»« clv.l

r Prin**t-t(t. li *|yur «lat tf
.. rs**i?4#%c»r* «fct «nsiu»!?,» «JU Ct-er-
»i no ••-jus.1» ile «-ve <** nlliiare*
*• »'«-ilii*«tem apetu* a*** aft:rtet¦«Ia cawma. a*#e<i«tra*? ciue o w.
Htlíi» Silva fita .-¦.*..i-»i» (.rt*'».'fP=»n«!«4v*«> wiliiar nata o ri*>'» r » da :s.

Sio nattsfM a* alittrdf* do *r.
íl»,... Silva. Al i «ItMo. a in*

= ifiktfRíít «ifMe r-=:?,!ar etn at*
atratCM li>*atkt* .-o pi».» mo pleito

J t*t.t ...•» =--..-» lí.t.» per ele proprte.
i atravè* «!<• «rea e«**a nue cnvta*ilar» tr. IVnunlo Caliav (elicl*
í i.ii.'...» -vir ter ar*hâo pata a
= ! ¦¦! -.. 1 ¦'!. toiil lenuiüio torpe-
t i'tar ine .,.- •.'¦ I = .v;ur.*iío pelo
j r«il«ífía! líf.s .«i»!! c*t .uMe* Cri»
| tt** l«W! 0 >.'¦:., |- ¦•,!•. =»| <Í0
I Pariido Litotader.

Povo le
mas Os Ca

lilópolis [scollgíá Nas
Íiilíilnç Má Prflfirpccictiic

Inhcntos sob a legenda do PSD, c com o apoio do Partido Popular Progressista, os filhos da classeoperaria c do povo, uma vez eleitos, não trairão jamais o seu mandato - Biografias dc futurosvereadores nilopolitanos, que mostram o seu passado dc lutas cm favor do progresso da Pátria,dos interesses do proletariado c das necessidades da população do município
W«\L'rER SERRA DOS SAN-

TOS n.i-.i-ii no .Mir.in.i.iii

fm*> >k.*

MANOKI. DOS SANTOS «
iíiiiu ue um carroceiro. Seu

pai •.•iii1iii- deu
o exemplo de lu-
Ia trnax c o.-i i-
n:.l;i pciOS llltc-
r«*o.rs «1c sua to-
Ictiviiiaue «ic tm-
n.iliiH « «Ir t.ni i
a classe operaria,
tendo membro uo
rlestaquc da A*-

.iici.'.s..u dc ResÚténcU «Uii
Cocheiros, üarrocclro* c. Aue-
XO*. .Nosso li|i.';r.t|.nlii pro-«Mirou manter-se ncl a me-

X-*?*.V
f fT"v $%¦w

Tor causa da ml
aéria cm qui- vi-
via sua lamilia,
teve üc sair suxi*
nho pelo paisafora a procuradc lubslátcncla,
No Itlo,

çlalracnte a praga Intcgrall*- iS,° >.,rrcnto, foi pri-*o e en-ta Mala tarde Ingreston naltregue á Policia Civil. Re«-Vlaçao Aérea Santos Dumont. I poudeu a proresto no íatnl-1 unduii c scrrelariou o Co- I gerado Tribunal dc Seiuran-inlté «In* Aeroviirlos, lutando ra. tendo .-Ido solto «tepoU dapelo aumento do salários e jsofrer Inúmera* violência*,prla sindicailração cm mas-.a. Em liberdade, passou a tra-Participou das históricas cam-Ibalhat eomo servente de pe»panartü de dcmooratlnçio do | «Irrim nas obras do I.P A.H.F..sentouI país. Com outros companhci-lTomoit parle na campanhapraça no Exerci- ros flo lutas antl-fascistas, de sirjdlcallzaeao lançada pelalo cm ms. xoi.iuu puno naslajuilou. cm 1915, a fundar o Aliança da Construção civilrevoluções «le 80, 32 e 35. Ei- Comitê Democrático de N1IÓ- Em 1M7 an, «Ia SnuSocapanno ao p,-m, da reação, polis, «Io (1uai foi secretária, i do Estado Novo. foi delido-.premiei, a groflssfio de ele* auxiliando depois a «riaçâoIprla l'..licia por cau«a de sua*iriiist-t e rádlo-tccrüco. C dc ti.ua Biblioteca Públiia o nlivulades anti-fascLttasmoria paterna, combatendo casado, icm «loi, filhos, c Uiliini Cuiso dc AlfabctlzaçSo deIcorucaulndo '
sem descanso rm favor «lojniiiiiu icsldo no nmnlciplo dc.Adultos, conclamou as mu-1Interramnen •» im. v-, rosiproletariado. c;»m a idade de I Nllópolls, onde tem sc alstin-1 lheres nilopolltanas a organl-1- 'i3 naus, .¦nipn-i.-i.ii-si- na fir-1 juidO nas luta populares em em defesa dr seus direitosma Ufytli earcus, no Dis- ,,ro| ,|^ urnn rWa m__n.rito itii-r.ii Abandonou o
empreita para ajudar o painas cobranças nas mm.aii-

DIRETORAS DE ESCOLAS
DIRIGEM-SE AOS VEREA-

DORES COMUNISTAS
Assinado por várias senhoras.

foi enviado no vereador lçjuatc-
mi Ramos da Silva, da bancada
coinounlsta, o seguinte telegrama:"Diretoras dc escola aposenta-
das pelo artigo 177, |ubtlos*S com
a sanç3o do Prefeito ao alo ema-
nado dessa emérita Câmara, agra-
decem a V, Excia, n valiosa coo-
pcraçSo c pedem estender seus
agradecimentos n ilustre bancada,"

FLUMTNENSIS! ENCERRAMENTO
DA CAMPANHA ELEITORAL DOS
CANDIDATOS DEMOCRATAS E
PROGRESSISTAS! GRANDES COMÍCIOS!

NITERÓI —- Hojo — Encerramento — ás "0 horn? — no
iHjiik — Falarão o deputado faderal comunista Carlos Mn-righoll,*). e vários candidatos a vereador polo P.L,

PJiTRóPOLIS — Ucije — Encerramento — ãa ifl horas—• na Praça Pasleur — Falarão o deputado federal comunistaMaurício Grabois, a vereadora Arcelina Mochel, o candidato
a'Prefeito Yeddo Fiúza, e vários candidatos a vereança local,sob a legenda do P, L.

NOVA IGUAÇú — Hojo — Encerramento — íis 20 horas-—na Praça Central — Falarão o deputado federal comunistaOsvaldo Pacheco, o vereador carioca Aluisio Neiva o várioscandidatos ii vereança local, sob a iogenrln do P.S.D.
MACAE' — Hoje — Encerramento — iis 19,30 horas 

|no Centro — Falarão vários candidatos a vereador sob ai legenda do P.T.B.
CABO FRIO — Hojo — Encerramento — ãs 19 horas no Centro — Falarão o deputado federal comunista Oervasiotia Azevedo e vários candidatos à vereança local, sob a legendadu Coligação Democrática,
VALENÇA — Hoje _ Encerramento — ás 19 horas —

tia Praça Darão do Rio Branco — Falarão Josi*i Joaquim dollego, presidente da C.T.B. e vereador carioca, e vários can-
didiilos á vereança local, sob a legenda do P.L,

BARRA Ihi IMI! M — Hn.jp _ K.nci;i'nimenlo — hs lo hm-as— 1'nlarflo o deputado fede.-iil iinisla Uiilio Feriiande» evários uandidatoi a vertudir, iob tt io (1 v íi

PROVOCAÇÕES E
ARBITRARIEDADES
EM VILA MERITÍ

Desordeiros infiltrados na UDN, com a conivência
da polícia local, desrespeitam as leis c a Consti-
tuição — Proibido um comício do PSD — Mora-
dores do município fluminense apontam como res-
ponsável maior o governador do Estado — Apelo

à Justiça Eleitoral
Numerosos moradores deSão João de Mertti. no Estado

do Rio, estiveram em nossa
redação, a fim de trazeremseu veemente protesto contra
as violências de elementosreacionários, os nuaií, com aconivência da. Policia, estão
perturbando o curso da cam-
panha eleitoral naquele mu-nicipio. Domingo último, numcomício promovido pela UDN.o sr. Tenorio Cavalcanti aoinvés rie discutir, cm seu dis-
curso, os problemas que afli-
sem a população do local, rie-sencadeou interminável sériede infâmias e calúnias centraos comunistas. Sm resposta,
grande parte da assistência,
que ali se encontrava por mo-tivos ocasionais, íol se üis-
persando em ordem, em sinal
de silencioso protesto. Os pro-motores da demonstração fl-caram desesperados. Um pri-mo do orador, que e também
policial em Caxias, sacou en-tão do revolver, provocandoum das presentes. Mas este,
que, por sinal, era agente da
polícia do Distrito Federal, rc-
poliu o agressor. Terminava
o comício fracassado, quandoali chegou um choque cio Exér-cito, com a finalldado rie, pro-'-«ter o povo, Nesta uiomen-,

to, o sr, Tenorio exibiu a ar-
ma do policial, seu primo, di-
zendo fora tomada rie um co-
munlsla.

PROIBIDO O COMÍCIO
Depois dessas provocações— que só encontram a repro-vaçáo rio povo rie Menti — re-

crudesceram as tentativas ile-'
ga.I.s rios masorquelros no sen-tido de perturbar a ordem dacampanha. Autp-oní"m foi
proibido un. comício promo-vido pelos candidatos ria cha-
pa popular rio PSD. A policialocal esteve presente, de ar-
mas embaladas, no lugar onde
deveria se processar a manl-
festação.

Os moradores de Merlti
apontam, como principal res-
ponsável por essas arbitrário-
dades, o governador do Esta-
do, sr. Macedo Soares, quevem se portando como sim-
pies interventor dá ditadura,
ao negar-se a tomar providên-cias concretas a fim de evitar
tais abusos, Apelam para o
Tribunal Regional Eleitoral,
com o objetivo de que promo-va medidas capazes rie fazercom que o pleito, no municí-
pio, corra .sem perturbações,o o povo possa exrr.-or seni
coação c seu direito rle voto.
garantido pela Carta Magna.

dades da Associação. Muis
tarde, trabalhou coriio aju-
«lauto, iirpois como aponta-
dor na ("ia. Oliveira I.ima.
Fui demitido .sob pretr-cto dc
i.uc Incitara os trabalhadores

I >i lutai por melhores condi-' rões dn vida. Erapregnndo-sc' na Comissão «le Compras d»
! Governo Americano, lutou por
aumento «le salário rle .seus
companheiros. Passou a ga-

I nhar a vida na oficina dc ser-
ralhelro dc José Cardoso Bcs-
sa. Dai saiu para a Mirúrglca•S. A • onde, rom quatro me-1 <es apenr/j, «le casa, movi-
mentou todos os operários

Ipara a consecução dc suas
i reivindicações. Demitiu - sc,
i por coarão, depois da vitória
idos camaradas do trabalho.
Também foi demitido da Cia.

! Frigorífico Iguaçu, pelo mes-
! mo motivo. Na Metalúrgica
Lcnlla liderou uma greve dc
protesto por ter o gerente
agredido um operário, Mais
tarde, voltou a trabalhar na
Cia. 1 rigoriiico Iguaçu, on-
dc goza dc grande prestígio
entre os trabalhadores, a pon-
lo de ser conhecido como "O
Defensor dos Operários".

JAYMK DE OLIVEIRA
BRANCO nasceu na Capital

Federal, cm 1891,
numa estalagem
ã rua do Ria-"huelo. Seu pai

ra imigrante
ortugiiès. c sua•a ã e , brasileira,

filha de operá-
rios. Desde jo-
vem, distinguiu

nas primeiras lutas históricas
do prol' tarlado brasileiro em
prol tia'; dito horas de traba-
Ih". Sempre boicotado pelos
patrões: mais reacionários, foi
cm 1933, residir em NilópoILs,
icm 1035, ingressou na glo,
riosa Aliança Nacional Liber-
tadora. Perseguido pela. Po-
lícia dc Fillnto M.Vicr. mm-
ca Interompcu n '-.ii em fa-
vor dos operar!'» ¦ de todo
o povo braslleiit). Trabalhou
na Liga dc Defesa Nacional
pelo envio do Corpo Fxpedi-
cionário á Europa.

_mW
lhaiiíismo o

hhrrtar-*f,
i internmirtcu a lula.

ifuncli.il 
a Associação CulturalMlopolltana. Em 1845, con-

 diiziii a campanha da Anis-itatcii-ac tenazmente polaltla em Nova Ijuacu. Foi Íoti-emancipação de Mlopojls, par- tiador da Comltc Democráticoucipaii.,. da .-omissão <|uc dc Nilópolis. No mesmo ano,viário, viu-se orfa Intercedeu junto aos depu- ; ingressava nas fileiras do de»-aos dot» anos dc, tados estaduais no sentido de lacamento dc vanguarda d*idade. Fez o ciir-jquc tosse retirada a emenda classe operaria c «lo povoso primário cm! ao projeto dc Constituição do Doou unia biblioteca ã Juven-
?.°TO.JlfU85u' <-•; ¦¦••••«•-o q»c retardaria a Ime- tude .lo Nilópolis. Atualmcn-

te, c escrevente dc Justiça n>>npio. %

.MARIA AMÉLIA RANGEL
GUERREIRO, liiha de ferro

vencendo a s c -
guir inúmeras di-
fleuldades finan-
eeiras, conseguiu
tirar com brl-
curso da Escola

Rivadária Corrêa, no Disiri-
lo Federal. Professora Muni-
cipal por concurso, foi desig-
nada para Nilópolis. onde
exerceu por longo* anos o
cargo. Desde então, começou
a se distinguir com» batalha-
dora pelos ideais democráti-
cos e «unira o fascismo, espe

LAUDELINO ITRMINO
CARNEIRO BARROS, nasceu

cm 1913, cm Qui-
xadá, Ceará. Fi-
lho dc campone-
sco, trabalhou na
roça rom seus
pais ate a idade*/ ue j i anos, quan-

/ rio terminou o
curso primário.
D ii r a n t e dois

íol pescador no Açude

fe'

ann
im

•¦ das*.

Nw"1

ri . r,i . no Cedro, em Quixndá. To-Homenagem na A.rJ.I. a|mou parte na revolução de

da Pa:
Realizar sc-á no próximo dia

20, segunda-feira, hs 1/ horas,
uma homcnaQcm ."t niemória do
lirnndc pnfrlor.i. médico do povoe vereador comunista Campos dn
Par, recentemente faicddo.

Essa homenagem, que ler.i lugar
no auditório da ABI, especial-
mente cedido pelo sr. Herbert Mo-
ses, esta sendo organizada poruma comissão dc médicos dc lios-
pitais, por moradores do bairro
dc Copacabana c por represen-
tnntes de todos os partidos com
as.-ento no Conselho Municip.il.

iinlciplo de Nova Iguaçu.

MELCIIIADES CALAZANS,
ferroviário, nasceu cm 1913,

nn Estado dc Ala-
goas. Filho dc
pescadores, viu-se
obrigado pela ml-
seria a so mudai',
a*is 15 anos, pa-
ra o sul do pais.No Rio, trabalhou
rm várias empre•
sas. desde a Fá-

lírica de Cartuchos, no Rea-
len/f), até o Cais do Porto.

• i , ,- ¦¦„ ., Ingressando na E s (r a d a de
memona do dr. Campos HL0, maroIJan''') c»*1 " riro ** Ferro Central «'o Brasil, co-' Guerra dc sua cidade natal I meçon como trabalhador de

int-taJSKÍ?l.M Eslai,0~ ,:m í "nha; rleiioh. sitcessivamcnte,lli.f., sentou praça no Exer- rjraxelro, condutor de trem.cito, como voluntário, sendo
designado para n guarnição
do Distrito Federal. No Rio.
quando ainda suldado, entu-
siasmoH-se pelo programa da
Aliança Nacional Libertadora,
em cuja campanha tomou
parte ativa. No movimento
em prol da melhoria de ven-
cimentos dos militares, sob a
presidência do gcn. Guedes
da Fontoura, dislingulu-se em
defesa dos seus camaradas
dc armas, Em 1936, já como

cablneiro diarista. Por fim,
(-raças ao estudo c do esforço
próprio, foi para os escrito-
rins, onde trabalha ate ho.le,
como auxiliar. Fez parte cia
Comissão de Ajuda à FEB dos
ferroviários da Central. Re-
cebeii diploma t'.c ajudlsta.
Muito lutou rela organizarão
de sur. co'ctividadc dc tra*i,'--
lho, cm forno da Assocle-ãoProfissional. Colaborou n a
campanha cm prol do au-
mento óe salários.

Camioncte oficial farcn-
do propaganda eleitoral

Moradores de Caxias, no Es-
tado do Rio, trouxeram-nos n
denúncia de que uma eamio-
nete, cem chapa oficial nú-
mero 3-80-67, se encontra na-
quele município flumlnens*;,
fazendo propaganda de um
candidato do PR às próximaseleíçõss municipais, Os re-
feridos moradores quiseramdeixar consignado seu protes-to, eom vistas às autoridades
eleitorais, em lace dessa era-
V8 ..Tcgnlariclad»,
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